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The radio ___ YAESU FT-991 
HFNHFIUHF 

TRANSCEPTOR MULTIMODO 

Nova geração de transceptor multimodo FT-991 
oferece suporte total para todos os modos, incluindo 
HF/50/144/430 MHz em uma única unidade compacta 
• Tripla conversão com primeira frequência de FI de 69,450 MHz para todos os 

modos 

• Filtro de cobertura de banda estreita 3kHz fornecido na configuração padrão 

compreende excelentes características de multi-sinal adjacente 

• Misturador quádruplo, juntamente com um misturador VHF /UHF dedicado, são 
características da aclamada série FTDX 

• Funções de remoção de interferência altamente efetivas são ótimas para QSOs 

livres de estresse no DX e no cenário de competição 

•Estágio final com muita RF: lOOW para bandas HF/50MHz e 50W para bandas 
VHF/UHF 
• Painel touch screen de 3.5 polegadas colorido para 

visualização e operação prática. 

• Função de Scope de Espectro avançado com capaci­

dade de exibição em cascata 

• Tecnologias avançadas utilizam integralmente o po­

tencial do C4FM Digital incluindo áudio de alta quali­

dade de transmissão, AMS, e funções de monitor de 

grupo 

HFNHF/UHF 100 W 
Transceptor Multimodo 

FT-991 
(144 Mllzi430 Mllz50 W] 

Filtro de cobertura de 3J:J!z e lSkf!z 

Características do IDR (lMD de faixa dinàmica) / IP3 

(Ponto de interceptação de 3ª ordem) 

• Modo de dados FR (modo de comunicação de dados de alta velocidade) não é suportado, portanto o envio/recebimento de imagem por C4F� digital não é possível. 



FT-2900R Yaesu 
Transceptor 2m 
75W de potência 

- H <""" - -
14 , 9500 .:. •4 " - -

f4 l!' :..;. -· - # 

-- - - ' . 
····· ··'"·-····· ' 

FT-991 Yaesu 
Transceptor Fixo 
HF, VHF e UHF 
Tecnologia Fusion 

IC-7100 lcom 
Transceptor Fixo/Móvel 
HF, VHF e UHF 
Tecnologia D-Star 

Toda a excelente linha de 
acopladores automáticos 

LDG é na Radiohaus! 

Manipuladores de CW 

Acopladores de antena 
MFJ! 

Chaves Coaxiais 

IC-2300H lcom 
Transceptor 2m 
65W de potência 

FT-1900R Yaesu 
Transceptor 2m 
55W de potência 

Completa linha de rádios móveis Alinco 
DR-03T - 1 O metros FM 
DR-06T - 6 metros FM 
DR-135TMKlll - 2 metros FM 
DR-235TMKlll - O único 220 Mhz do mercado 

IC-V80 lcom 
Transceptor portátil VHF 
5W de potência 
Robusto e resistente 

Amplificadores 
de potência Analisadores 

de antenas 

-� / 111 INCD �· 

a . ' 

FT-1 DR Yaesu 
Transceptor portátil 
VHF e UHF 
Tecnologia Fusion 

Antena dipolo 
MFJ-1778 (G5RV) 

--

• • 
....,,, � .... '•! 

Fonte de alimentação Wattímetros 
A linha completa de manipuladores! 
MFJ-550/MFJ-557/MFJ-564/MFJ-553 

Chaves de antena de diversas 
posições 

As melhores e mais famosas A linha completa de 
fontes do mercado! wattímetros Daiwa 

PAGUE EM ATÉ 18X* NO CARTÃO! 
*Parcelamento em 18X disponível para algumas bandeiras de cartão, de acordo com a política do pagseguro 



Antena GP-98 Comet 
A melhor antena dual 
band do mundo! 

-- ------- -- -
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IC-2730A lcom 
Trasnceptor 
VHF e UHF 

IC-7410 lcom 
Transceptor 
HF/6m 100W 

IC-7600 lcom 
Transceptor 
HF/6m 

FT-M400DR Yaesu 
Transceptor dual band 
Tecnologia Fusion 

� � ----::� � .. 
---- ---

� -�-t_, . - • 

- -� . .  

IC-718 lcom 
Transceptor HF 
10 a 160m 

FT-DX9000D 
Transceptor fixo 
HF/50 Mhz 
Yaesu 

FT-410 Yaesu 
Transceptor HF 
10 a 160m 

ID-880H lcom 
Transceptor dual band 
Tecnologia D-Star! 

ID-51A lcom 
Transceptor portátil 
Dual band 
Tecnologia D-Star 

Rotores 
Diversos modelos de 
rotores Yaesu 

··- - - - -
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.... - - ,.. 
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FT-4500 Yaesu 
Transceptor 
HF/6m 100W 

IC-7851 lcom 
Transceptor fixo 
HF/50 MHz 

IC-7300 lcom 
Transceptor 
HF/50 MHz 

Todos os modelos transceptores são devidamente homologados na Anatei. 
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Caro l e i t o r, 

C o m eço c o m  u m  pedido de d e s c u l pas . Por  

d i v e r s o s  m ot i vo s  a CQ Rad i o a m ado r i s m o  

c h e g o u  a s u a  ed ição 11 c o m  u m  e n o r m e  

at ra s o .  O s  as s i n a n t e s  rece b e rão todos o s  

nú m e ro s  de s u as as s i n at u ras . 

N e s s a  ed ição a p r e s e ntamos c o m o  m até r i a  

de c a p a  toda a h i st ó r i a  da PQOT -A D x p ed ição 

2015 para a I l h a de T r i ndade, e s c r i to  p e l o  

Fá b i o, PP SBZ . 

A Co l u n a Boatac h o r  Rad i o  n o s  b r i nda c o m  

u m  exce l e nte art i g o  s o b e  o Receptor  D rake 1-

A e n o s s o  a m i g o  Ivan D o rn e l e s  Rod r i g u e s, 

PY31DR i n i c i a  u m a  sé r i e  de art i g o s  s o b re o 

Pad re- c i e n t i sta R o b e rto Lande l l  de M o u ra .  

N ã o  p e rca a i nda n e s s a  ed ição u m  art i g o  

q u e  e n s i n a  a fab r i car  s u a  p r ó p r i a  Ante n a  

M o x o x, co n s ide rada u m a d a s  m a i s  ef i c i e ntes  

para as fa i x a s  de HF . E m  um art i g o  e s p e c i al,  

n o s s o  c o l e g a  Ad i r, PY SZOZ nos t rá s  a parte 1 

de u m a  m até r i a  s o b re as i m p l i caçõe s  p e n a i s 

n a  p rát ica  do Rad i oa m ado r i s m o .  

B o a  l e i t u ra e até a p róx i m a  ed ição ! 

p articipe e oo\abore oom a CQ 

Radioamadorismo Brasil. Envie suas 

oriti<•• e sugestões de artigos e 

matér \as para o e-ma\\: 

py2qi@cqmagazine.com.br 

caso queira ser um w\aborador ou 

oo\unista da revista. envie seus 

artigos para nossa aval i ação. 

;eremos um grande prazer em 

receber sua aju da� 
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em português 
Ed i tor: 
Erwin  Hübsch Neto, PY2 QI / K K4CG D 

Col u n i stas: 
Boatanchor Rad i o  
Fred C. Carval ho, PY2XB 

Contestes 
Luciano More i ra S i lva, PY8AZT 

D i p l omas 
Ru bens Gal d i no Ferrei ra de  C .  F i l ho, PY2 KQ 

Dxped it ions 
Alexan d re Dal masso, PY2WAS 

Ham Rad io  News 
Erwin  Hübsch Neto, PY2 QI / K K4CG D 

PapoTech 
João Robe rto S .  G. Ferre i ra ,  PY2J F 

Projetos & Montagens 
Amer J .  Fe res, PY2 DJW 

Carlos Ed uardo Cafaro, PY2 BUG 

SWL. P l u s  
Rudolf G r i m m ,  PY2-81502 
VHF+ 
Flávio Archange lo, PY2ZX 

Capa dessa ed ição: 
nonononononononononononononononon 

Assi natu ras e exe m p lares avu l sos: 
Renata Condolo Hübsch 

renata@rad iohaus.com.br 

P u b l i c i dade: 
Erwi n Hübsch Neto 

py2qi@cqmagaz i n e . com . b r  

Prod u ção e Diag ramação: 
Matheus Hübsch Neder  
Rad iohaus Comérc io e Tec .  Prod . Eletrô n .  Ltda .  

I m p ressão: 
R ip  G ráfica 

CQ Rad ioamadorismo Com u n icação & Tec no­
log i a  é uma p u b l i cação de Rad iohaus Comércio e 
Tecnolog ia  de Prod utos Eletrô n i cos Ltda. Caixa 
Postal , 260 - CEP 13330-970 - l nda iatuba,  SP ,  
Brasi l .  CNPJ 11.944.193/0001-55. A Revista CQ 
Rad ioamadorismo, ed ição em língua  portuguesa 
é u m a  p u b l i cação tr i mestral sob l i cença de CQ 
Com m u n i cat ions,  l n c. , 25 N ewb r i d g e  Road , 
H i c ksvi l l e ,  NY, 11801 USA. Fone :  (19) 3894-2677. 
E- m a i l :  cq@cqm a g a z i n e . co m . b r .  We b s i t e: 
www.cqmagaz i n e . com . br .  

Todo o c o n t e ú d o  d essa p u b l i c a ç ão está 
p roteg ido pe la  Le i de  D i re i tos Autorais e sua 
rep rod ução total  ou parc ia l  é permi t ida  somente 
com autori zação p révia do ed i tor. As op i n i ões 
d o s c o l u n i s t a s  n ã o r e p r e s e n t a m  
n ecessar iamente a op i n ião d a  revista ou do 
ed i tor responsáve l .  I m p resso no Brasi l .  



Radiohaus assina contrato de 
distribuição com três grandes 
fabricantes de equipamentos 

YAESU STANDARD HORIZON a® 
The radio 

A Rad iohaus,  maior e ma is  t rad i c iona l  d ist r i ­

b u i dor b rasi l e i ro d e  equ i pa m e n tos e acessó r ios 

para rad ioamador, assi nou cont rato com ma is  três 

g ra n d es e m p resas fabr ican tes m u n d ia is  d esse t i ­

po d e  equ i pame nto. A part i r  d e  agora, a e m p resa 

passa a com e rc ia l i zar  na con d i ção d e  d ist ri b u idor 

autor izado ofi c ia l  no Brasi l ,  todos os p rod utos d as 

marcas Yaesu , Stand ard Hori zon e Cobra.  

A Yaesu é um dos mais ant i gos e t rad i c iona is 

fabricantes de equ i pa m e n tos para rad ioamador e 

tam bém conta e m  sua l i n h a com equ i pamentos 

para uso aeron áut ico. A Stand ard Horizon , é u m a  

d iv isão d a  Yaesu espec ia l izada e m  equ i pame ntos 

para uso m arít i mo. Já a Cobra é a m e l hor e ma is  

t rad i c iona l  marca d e  equ i pa m e n tos para a Fa ixa 

do C i d ad ão (PX) que tam bém possu i uma com p l eta 

l i n h a  de acessó r ios como câme ras auto- mot ivas, 

a l to-fa l antes, carreg adores solares, en t re outros. 

Para que possa ate n d e r  o m e rcado d e n t ro d a  

l e g a l i dade ,  a e m p resa traba l hou i n te nsam e nte 

para conseg u i r  obte r as homologações d e  todos 

os equ i pame ntos j u nto a ANATEL. Além d isso, 

todos os p rod utos já foram cad astrados no site d e  

comércio e l et rô n i co d a  e m p resa, com d ive rsas 

fotos, espec ifi cações téc n i cas em port u g u ês e 

m a n ua is  de ope ração e fol h etos. 

A Rad i o h a u s ,  c uj a  m a t r i z  loca l i z a -se e m  

l n d ai atu ba ,  S P ,  conta hoj e  com qu ase 200 equ i pa­

m e n tos homolog ados j u nto a ANATEL e d ist r i b u i  

se us  p rod u tos d e  tod as a s  l i n h as ( a m ador ,  

p rofission a l ,  aeron áut icos e marít i mos) para todo 

o país. O site de comércio e l etrô n i co da e m p resa é 

www .rad iohaus.com. br e o site voltado a equ i pa­

m e n tos p rofissiona is para gove rnos e e m p resas é 

o www. rad iohauspro. com . br. 

22º ENCARA - Encontro 
Catarinense de Radioamadores 
será realizado em loinville 

U m  dos mais trad ic iona is e n contros de rad io­

a m adores do Brasi l ,  o Encontro Catar i n e nse de 

Rad ioam adores (EN CARA) , se rá rea l i zado no ano 

d e  201 5 n a  c i dade catari n e nse d e Joi nvi l l e. 

A p r i m e i ra e d i ção do eve nto foi rea l i zada e m  

l 994 n a  cap i ta l  do estado (F lor i a n ó pol is) com o 

o bj e t i vo d e  re u n i r  rad i o a m adores  d e  S a n t a  

Catar i n a  e d e  outros estados para u m a  g ra n d e  

confrate r n i zação. Desd e l á ,  o even to s e  real i zou 

e m  d ifere nte  c i d ades a cad a  ano,  se m i n terru pção. 

A lém d a  t rad ic iona l  confrate r n i zação e ntre os 

col egas,  o EN CARA se m p re tem vár ias atrações d e  

i nte resse dos rad ioam adores como ex posi ção d e  

rád i os e a c essó r i o s ,  a t ra d i c i o n a l  E l e t ro c a  

(comérc io d e  equ i pame n tos novos e usados) , 

sorte io de b r i n d es,  a l moço com m úsica ao vivo, 

e ntre outras atrações. 

O eve nto se rá rea l i zado d e n t ro d a  Assoc i ação 

dos Serv idores P ú b l i cos d e  Joi nv i l l e  no d i a  8 d e  

Nove m b ro d e  201 5 .  

Ma iores i nformações como m a p a  do loca l ,  

s u g estões d e  hospedag e m  e resta u ra n tes d e  

Joi nv i l l e  pod e rão se r obt i d as d i retame nte n o  site 

do EN CARA e m  www.encara.com. br. 
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Vai para a Disney? 
Leve seu rádio! 

Se você est iver  p l a n ej a n do u m a  

v i ag e m  aos p a rq u es d a  Oisney e m  

O r l ando,  n ão d e i x e  d e  l evar se u H T  e m  

s u a  bagag e m .  

O O .E .A. R . S. ,  O isney  Em e rg e n cy 

A m ate u r  Rad io Serv ice  mantém u m a  

estrutu ra d e  repet idoras ana lóg i cas e 

d i g i ta is  0-Star para gara nt i r  a com u n i ­

c a ç ã o e n t r e t o d o s o s  c o l e g a s 

rad ioam adores q u e  estverem c u rt i ndo  

os  parq u es d a  O isney  e m  O r l a n do,  

F l ó r i d a .  A r e p e t i d o r a  0 - S t a r  com 

i n d i cat ivo W04WOW ope ra e m  UHF na 

freq u ê n c i a  d e  4 4 2 , 5 00 M H z  + 5 0 0 0 .  

O g r u po m antém a i n d a ,  

m a i s  q u atro re pet i doras n a  

reg ião dos parq u es.  

VHF 
1 4 7 , 3 0 0 M H z  + 600 Ton e  

l 0 3 , 5  
1 4 5 , l  l O M H z+600 

UHF 
444 , 0 0 0 M H z  + 5 00 0  
442 , 5 00 M H z  + 5 00 0  

Bons QSO's! 

Faça( seu mapa azimutal grátis 
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U m  mapa az i m uta l  é u m  acessó r io 

m u i to i m portante e m  q u a l q u e r  estação 

d e  rad ioam ador. Esse t i po de mapa tem 

como o ponto central  do g lobo u m a  

dete r m i nada  loca l i z ação e l i n h as são 

t raçadas à part i r  d esse ponto. 

Com o mapa az i m uta l  é m u ito fác i l  

e ráp ido  d ete r m i nar  o d i rec ion ame nto 

d e  sua ante n a  d i rec iona l  para q u a l q u e r  

ponto do p l a n eta.  

N o s s o  c o l e g a  r a d i o a m a d o r  

a m e r i c a n o  N S6 T  d i s p o n i b i l i z a  

g ratu i tamente  u m  site o n d e  q u a l q u e r  

pessoa pod e g e rar  se u p ró p r io mapa  

az i m u t a l  e i m p r i m i- l o  em d i ve rsos 

form atos. Basta acessar o s ite aba i xo, 

e n t ra r  com os d ad os de se u QTH 

( l at i t ude  e lon g i t u d e )  e g e rar  se u mapa .  

http://ns6t.net/azimuth/azimuth.html 

O QS L e m  d estaq u e  d essa e d i ção é 

d o  rad i o a m a d o r  a m e r i c a n o  K l WY , 

Wi l l i am A. Yoreo d e  West H a rtford , CT. 

Wi l l i am é rad ioa m ador e x p e r i e n te ,  

l i c e n c i ado e m  1 96 1  e se m p re m u ito 

at ivo em tod as as b a n d as de H F ,  VHF ,  

UHF  e l , 2  G h z. 

Ele i nfor m a  q u e  todos os QSLs 

rece b i d os são re t r i b uídos a todos, 

rad ioam adores o u  rad i o-esc u tas d e  

q u a l q u e  l u gar  do m u ndo .  

Envie a foto ou imagem de seu cartão QSL em alta resolução para a CQ. Os cartões mais originais e 
bonitos serão publicados nessa coluna! 

CQ Rad ioamador ismo - Out/ 1 4 a J u l / l  5 www.cqmagazine.com.br 



Tributo ao Padre-Cientista 
Roberto Landell de Moura, o 
Pioneiro das Telecomunicações 

PARTE 1 

Ivan Rodrigues Dorneles, PY3/DR é um incansável pesquisador e 

divulgador da vida do Padre Landell de Moura. Autor do Livro Pe. Roberto 

Landell de Moura, A História Documentada e fundador do Memorial 

Landell de Moura, o autor nos brinda com um tributo ao Padre-Cientista! 

A co m u n i cação à d i stânc ia ,  at ravés d o  te l efo n e  

e d o  r á d i o ,  fo i u m  m a r c o  n a  h i s t ó r i a  d a  

h u man i dad e .  S e m  esses  i nventos jamai s se ter ia 

a lcançado o dese nvolv i m e nto tec no lóg i co  atual . 

Não have r ia ,  por  exem p l o ,  o fax ,  a I n ternet ,  o 

t e l e fo n e  c e l u l a r  e o u t ras  va ntag e n s  q u e  a 

m o d e r n i dade apresenta.  

O i l u st re c i e n t i sta b ras i l e i ro ,  gaú c h o ,  Pad re 

secular Ro berto Lan d e l l  de M o u ra, fo i um dos  

re s po n sáve i s  p o r  es sas fac i l idad e s .  

O g e n ia l  i nve n t o r  Pad re-c i e n t i s ta Ro b e rto 

Lan d e l l  d e  M o u ra nasceu e m  Po rto A legre ,  a 2 1  d e  

jan e i ro d e  1 8 6 1 , n u ma casa d e  esq u i na da R u a  d e  

B ragan ça, h oj e  Marechal  F lo r iano Pe ixoto ,  com a 

atual  Rua dos  And radas. 

O p réd i o  o n d e  nasceu Ro berto Land e l l  de 

M o u ra fo i construíd o  e m  l 8 5 8  para a i n stalação , 

na parte té rrea, e m  l 0 de j u l h o d o  m e s m o  an o ,  d o  

p r i m e i ro b a n c o  d e  Po rto A legre ,  o Ban c o  da 

P rovín c i a ,  que c o m e ç o u  a o p e rar  c o m  c i n c o  

fu n c i o nár ios .  A p ó s  a m u dança d o  Banco para o seu  

n ovo l ocal , se  i n sta lou  na parte té rrea a Farmác ia 

C e n t ral , que al i esteve até 1 9 8 4 .  Na parte s u pe r i o r  

v i v e u  p o r  m u ito tem po a famíl ia Lan d e l l  d e  M o u ra. 

Esse p réd i o  fo i d e m o l i d o  em 1 9 8 7 .  

Fo i  bat i zad o ,  conj u ntamente  c o m  s u a  i rmã 

Rosa ,  a 1 9  d e  feve re i ro d e  18 6 3 ,  na I g reja Nossa 

Se n h o ra d o  Rosár i o ,  que  anos  mai s tard e v i r ia  a ser  

s e u  v igár io. Ro berto Lan d e l l  d e  M o u ra e ra o q uarto 

de q uato rze i rm ão s ,  s e n d o  s e u s  pai s o Sr. l g nác io  

José  Ferre i ra d e  M o u ra e Sara Mar ian na Lan d e l l  d e  

M o u ra ,  a m b o s  d e s c e n d e n t e s  d e  t rad i c i o na i s  

fa m í l i a s  r i o-g ra n d e n s e s ,  c o m  a s c e n d ê n c i a  

port u g u esa ,  p o r  parte pate rna e escocesa,  pe lo  

lad o mate r n o .  Seu  avô mate rno e ra o méd i co  

e s c o c ê s  R o b e r t L a n d e l l ,  d i p l o m a d o  n a  

U n ive r s i dade d e  Oxfo rd ,  I n g laterra. 

Ro berto Land e l l  de M o u ra es tudou  com o pai as 

p r i m e i ras le t ras . Freq u e ntou a Esco la P ú b l i ca d o  

Profe s s o r  H i l á r io  R i b e i ro ,  l ocal i zada n o  bai rro 

A z e n ha ,  e n t re  a a n t i g a  P o n t e  de Ped ra e a 

e m bocad u ra d o  Cam po da Red e n ção.  A Escola 

fi cava n u m  alto , rod eada d e  ve l has laranj e i ras , 

dando ao sít i o  u m  as pecto r i g o roso e p i toresco .  

Em 0 2  d e  feve re i ro d e  1 8 7 2 ,  Roberto Lan d e l l  

d e  M o u ra e s e u  i rm ão l g nác io  i n g re s sam n o  

Co lég i o  Jesu íta d e  N o s sa S e n h o ra da Conce i ção ,  d e  

S ã o  Leo p o l d o ,  R io  G rande  d o  S u l ,  o n d e  ambos  

conc l uíram o c u rso d e  H u man i dad es  e m  1 O d e  

outu b ro d e  1 8 7 3 .  

O C o l é g i o  N o s sa S e n h o ra d a  C o n c e i çã o ,  

fu ndado pe lo  Pad re G u i l h e r m e  Fe l d hau s ,  começou  

a fu n c i o nar e m  3 1  d e  j u l h o d e  l 869 ,  sendo s e u  

d e rrad e i ro ano let ivo o d e  1 9 1 2 . Naq u e l a  é poca 

e ra o estabe l e c i m e nto de e n s i n o  mai s i m po rtante 

d o  Estad o .  

A s e g u i r  e n t r o u  para o C o l é g i o  G o m e s ,  

fu ndado p e l o  Profe s s o r  Fernan d o  Ferre i ra G o m e s ,  

l ocal i zad o na R u a  D u q u e  d e  Cax ias , 1 8 5 ,  q u e  

fu n c i o n o u  na s e g u nda m etad e d o  séc u l o  X IX ,  e m  

reg i m e  d e  i n te rnato , m i n i st ran d o  o C u rso d e  

I n s t r u ção  P r i m á r i a  e o C u r s o  C o m p l e t o  d e  

Pre parató r ios , q u e  e ra o C u rs o  Sec u ndár io .  

Ro berto Lan d e l l  d e  M o u ra p restou exam es  e m  

n ove m b ro e deze m b ro d e  l 8 7 4  e fo i hab i l i tad o 

para cu rsar e m  l 8 7 5  o l 0 ano d e  F ran cês  e d e  

G ramát i ca Port u g u e sa e o 2 °  ano d e  A le m ão d o  

C u rso Sec u n d ár io .  Seu  i rmão l g nac i o  Lan d e l l  d e  

M o u r a t a m b é m  p r e s t o u  e x a m e s  n e s t a 

o p o rtu n i dade e fo i hab i l i tad o para c u rsar o l 0 ano 

d e  Fran cês ,  tam bém d o  C u rso Sec u n dár i o .  
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O C o l é g i o  G o m e s  fo i o pr i m e i ro n o  

R i o  G ra n d e  d o  S u l  q u e  teve u m  c u rso 

c o m pleto d e  p re paratór i o s .  Era a esco la  

ma i s  conce i tuada d e  seu  te m po ,  tendo 

passado p o r  s e u s  ban c o s  esco lares 

p rat i came nte toda a e l i te  po l ít i ca d o  R io  

G ra n d e  d o  Su l  que  s e  d e stacaria n o  fi nal  

d o  sécu l o  X IX  e i níc i o  d o  sécu l o  XX.  Era a 

mai o r  esco la  da c i dad e de Po rto A l e g re ,  

c o m  1 76  al u n o s .  Em d e ze m b ro d e  1 8 7 6  

o e m é r ito p rofe s s o r  Fernan d o  Ferre i ra 

G o m e s ,  d evi d o s  à i n cômodos  d e  famíl ia 

q u e  n e c e s s i tava d e  d e s canso  d e p o i s  de 

u m a l i d a t ra b a l h o s a  de 2 0  a n o s ,  

r e s o l v e u  f e c h a r  o C o l é g i o  q u e  

fu n c i o nava e m  reg i m e  d e  I n te rnato ,  o 

C u rs o  d e  I n stru ção Pr i m ár ia e o C u rso 

S e c u n d á r i o  q u e  e ra o c u r s o  d e  

Pre parató r i o s ,  pe rmanece n d o  s o m e nte 

com o c u rso d e  i n stru ção pr i már ia ,  

ag o ra n ão mai s como i nte rnato e ,  a 

tard e ,  m i n i st ra n d o  au las part i cu lares 

d e  p re parató r i o s .  

Após  R o b e rto Lan d e l l  d e  M o u ra 

t ransfe r i u - s e  para o R i o  d e  Jan e i ro .  Em 

com pan h ia d o  seu i rm ão G u i l h e r m e ,  

se g u i u  para R o m a ,  m at r i c u l a n d o - s e  

ambos  a 2 2  d e  março d e  1 8 7 8  n o  

P o n t i f í c i o  C o l é g i o  P i o  L a t i n o ­

Amer ican o .  S i m u l tan eam e nte c u rsou a 

Po n t i fíc ia  U n ive rs i d a d e  G re g o r i a n a ,  

como al u n o  d e  F í s i ca e Qu í m i ca.  
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A U n i v e r s i d ad e G r e g o r i a n a  fo i 

fu n dada por  S. I n ác io d e  Lo io la  e m  

1 5 5 1  c o m o  Colle g i u m  R o m a n u m .  

G regór io  X I I I ,  e l e i to Papa e m  1 3 d e  maio 

d e  1 5 7 2 , o e l evou à q uai i dad e de 

U n ive rs i dad e Papal , com o nome d e  

U n ive r s i d ade G re g o r iana .  F o i  n e s ta 

U n i ve r s i d ad e ,  re g i da  p e l o s  pad r e s  

jesu ítas q u e  Ro berto Lan d e l l  d e  M o u ra 

fez s e u s  estudos  de Fís ica e Qu í m i ca. 

Fo i  orde nad o  pad re secu lar em 2 8  

d e  outu b ro d e  1 8 8 6 ,  c e l e b rando a s ua 

p r i m e i ra m i s s a n e s s e  m e s m o  d i a .  

Des l i g o u -se  d o  Pont i fíc i o  C o l é g i o  P io  

Lat i n o-Am e r i cano a 29  d e  deze m b ro d o  

m e s m o  a n o .  

O Pad re Ro berto Lan d e l l  d e  M o u ra 

reto rnou  ao R io  d e  Jan e i ro ,  v i n d o  d e  

Roma, n o  vapor  Sen egal , chegando n o  

d ia 0 7  d e  feve re i ro d e  1 8 8 7 ,  pas san d o  a 

r e s i d i r  n o  S e m i n á r i o  S ã o  J o s é .  

Su bst i tu i u  o coadj utor  d o  cap e l ão d o  

P a ç o  I m p e r i a l , p o r  m o t i v o  d e  

e n ferm idad e s .  Reza s ua p r i m e i ra m i s sa 

na I g reja d o  Oute i ro da G l ó r ia para Dom 

Ped ro l i  e toda sua  co rte . Em fu n ção 

d i s s o ,  manteve pal es t ras de caráte r  

c i e n t ífico com Dom Ped ro li, expondo  

s uas i d e ias s o b re t ran s m i s são d o  som e 

da i mage m  ao I m pe rad or .  

A 2 0  d e  feve re i ro d e  1 887  reto rnou  

ao  R io  G rande  d o  Su l  e a 28  d e  feve re i ro 

d o  m e s m o  ano  fo i n o m ead o ,  pe lo  b i s po 

Dom Se bast ião D ias Laranj e i ra ,  cape lão 

da Cape la  N o s s o  S e n h o r  J e s u s  d o  Bom 

F i m ,  o n d e  permaneceu  por  um ano ,  e 

p r o f e s s o r  d e  H i s t ó r i a  S a g r a d a  

Ec l e s i ást ica n o  Se m i nár io  Ep i scopal da 

Mad re d e  D e u s  de Po rto A l e g re .  

A 2 7  d e  j u n h o d e  1 8 9 1  fo i p rovi s i ­

o n a d o  v i g á r i o  e n c o m e n d a d o  d a  

Paróq u ia d e  S a n t a n a  n a  c i dad e d e  

U ru g uaiana, R io  G ra n d e  d o  S u l ,  o n d e  

permaneceu até o d ia 3 1  d e  o u t u b ro do  

m e s m o  ano .  V igár io  E n c o m e n dado é o 

v i g á r i o  c o n t ratad o p a ra s u p r i r  as  

n e c e s s i d a d e s  d a  p a r ó q u i a ,  

ad m i n i st rava as paróq u ias e m  caráter 

i n t e r i n o ,  s e m  t i t u l a ç ã o ,  p o d i a  s e r  

t ransfe r i d o  p e l o  B i s po .  

Com a cr iação da D i ocese d e  

U r u g uaiana, n o  d ia 1 5 d e  agosto d e  

1 9 1  O ,  p e l a  b u l a "Pra e decessoru m 

Nostroru m'', d o  Papa P io  X, a Paróq u ia 

tornou -se  Cated ral  d e  Santana. 

Em 1 8 9 2  fo i t ran sfe r i d o  para o 

Estad o d e  São Pau l o ,  a s s u m i n d o  a 

paróq u ia d e  Santos ,  l i to ral pau l i sta, por  

n o m eação d o  b i s po Dom L ino  Deodato 

Rod r i g u e s  de Carva l h o .  

De 2 8  d e  o u t u b ro d e  1 8 9 4  a 1 9 

d e  d e ze m b ro de 1 8 9 6 ,  o gove r n o  da 
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Boas Antenas para Boas 
Escutas 

Não há como s e  i g n o rar a i m portânc ia das 

ante nas q uando nos refe r i m o s  às n o s sas escutas . 

Q u e r  s eja  u ma antena  exte rna  d e  fi o  l o n g o  

e s t i cada ho rizo ntal m e nte s o b re o te lhado d a  casa 

ou u ma antena loop para u s o  em um a m b i e nte 

i n te rno ,  u ma c o i sa é seg u ra: q u e m  p rat i ca as 

e s c u tas com o bj et ivos  de faze r um b o m  DX 

nece s s i ta de o lhos cr í t icos para com a sua antena 

pa.ra l o g rar ê x i to. Não s e  fala e m  faze r DX em 

e s c u tas  n u m a fo r m a  ocas i o n a l  d e i xa n d o - s e  

c o n d uzi r p e l o  i m p u l s o d e  e rg u e r  a te l e scó p i ca,  

l i gar o receptor portát i l ,  e fe stejar com aq u i l o  q u e  

e stá s e n d o  captad o al eato r iam e nte .  Faze r DX 

req u e r  b e m  mai s do q u e  i s s o ,  é p rec i s o  ter  

e m pe nho e d e d i cação , a lém d e  po s s u i r  u ma v i s ão 

d e  o bjet ivo s .  

O rad ioesc uta (SWL) d e fi n e  a s  s uas próp rias 

an te nas  q u e  d e s eja  u sar .  Com bas e n o  q u e  

p rete n d e  ouv i r q uanto à s  e s taç ões  d e  rad i o­

amad o re s ,  e m i s soras co m e rc ia i s  o u  governamen­

tai s ,  e t u d o  o mai s que  a banda d e  H F  ofe rece ,  

ce rtos as pectos não pod e m  ficar d e sape rce b i d o s :  

s e  há e s paço fí s i co d i s p o n íve l para a i n stalação d e  

u ma a n t e n a  na área externa à casa, e tam bém se  

e x i ste a dec i são d e  con stru i r  a s ua p ró p r ia antena .  

S e  r e a l m e n t e ho u v e r u m  e s p a ç o  f í s i c o  

ad eq uad o  ao red o r  d a  re s i d ê n c ia, as chances para 

a esco lha de u ma antena são boas , pod e n d o  o ptar 

por u ma de fio l o n g o ,  u ma L i nve rt i da, u ma d i po l o ,  

o u  u ma out ra d e  fác i l  con strução cuj o  p roj eto fo i 

rece b i d o  d e  u m  a m i g o ,  ou encont rado na I n tern et. 

É u ma ót ima ped i da. Poré m ,  s e  este e s paço não 

est iver  d i s po n íve l as co i sas m u dam . Não s e  d eve 

o ptar p e l o  fác i l :  a d e s i s tênc ia .  Será p rec i s o  p e n sar 

em adaptações ,  em n ovas opçõe s .  I d e ias vão 

s u rg i n d o ,  cr ian d o  as n ovas oport u n i dad es.  Afi nal , 

m u i t o s  d o s  q u e  faze m e x c e l e n t e s  e s c u tas,  

rece b e m  boas confirmações (às veze s ,  rar idad e s  

e m  t e r m o s  d e  QSL) moram e m  casas té rreas c o m  

e s paço d i m i n u to t e n d o  u m  q u i ntal  s u fi c i e nte  

ape nas para a cas i nha do  cacho rro e um p o u co 

mai s .  S e m e lhante mente ,  q uando m o ram e m  u m  

apartame nto n o  l 5 °  andar d e  u m  p réd i o  o n d e  se  

ag l o m e ram ce nte nas d e  pessoas . Nestes  cas os faz 

m u ito b e m  u m  i n te rcâ m b i o  com os  am i g o s  d o  

rád i o  ( o s  v e r d ad e i r o s  p a rc e i r o s ) ,  u m a b o a  

pe s q u i sa e m  s i tes  téc n i c o s ,  e o as s u nto s e g u e .  

C a s o  s e  necess i te d e  u m  peq u e n o  i nvest i m e nto ,  é 

i n d i s pe n sáve l  antes  d e  t u d o ,  u ma v i s i ta ao p rópr io  

b o l s o  para ve r ifi car a q uantas andam as  fi nan ças ; 

afi nal , b u sca- se  u ma s o l u ção. Entra e m  jogo u ma 

Antena loop de q u ad ro - o n d a s  m é d i a s  

aná l i s e  d e  po s s i b i l i dad e s ,  s e m  p re s sa e s e m  

at ro pe lo. 

Mo rar e m  u m  apartame nto pode t raze r sé r ias 

l i m i tações  para o rad i o e s c u ta.  Me s m o  as s i m ,  

e n c o nt ram-se a s  s o l u ções  para esta con d i ção .  

Proc u ran d o  apo io  e m  le i s  v ige ntes  e m  nosso país 

q u e  perm i tem a i n stalação d e  ante nas n o  topo de 

ed i fíc i o s  para es tações  d e  rad i oamad o re s ,  são 

poucos  os  q u e  co n s e g u e m  ê x i to em s e u s  i n tento s ,  

o d e  d e s c e r  u m  fi o  fi n o  o u  u m  cabo coax ia l  p e l o  

l a d o  e x t e r n o  d o  p réd i o  'e sco n d i do' d e  out ros 

co n d ô m i n o s  para c o n ectá- l o  ao s e u  rece ptor .  

Qu e m  n ão u s ufru i d e s ta b e n e s s e ,  p r e c i sará 

matutar u m  te m po para e n cont rar a s o l u ção,  a sua  

p ró p r ia s o l u ção.  

Aq u i  pode ent rar e m  jogo o i nvest i r  um pouco 

m a i s ,  o p t a n d o  p o r  a n t e n a s  c o m pactas  d e  

d i m e n sões  m e n o re s ,  o u  pe la  i m po rtação d e  u ma 

antena at iva. Se fo r p rec i p i tad o e m ovi do  pe la  

p r o pagan d a  co rre rá o r i sco  d e  ad q u i r i r u m  

p rod uto caro q u e  d e p o i s  lhe most rará re s u l tad os  

a d ve r s o s .  Um r e l eva n t e  fat o r  c o n t rá r i o  e m  

apartam e n tos  são o s  n efastos ru ídos  i n ternos  q u e  

s ã o  g e rad os p o r  eq u i pamentos  e m  u s o .  Às veze s 

s ã o  g e rad o s  n o  p r ó p r i o  a m b i e n t e  o n d e  o 

rad ioesc uta m o ra ( s e n d o  aq u i  u ma s o l u ção mai s  

fác i l ). Agora, p e n sar e m  s o l u c i o nar p rob l e mas d e  

ru ído  e l étr ico / e l et rô n ico  cau sados  n o s  i n ú m e ros  

apartamentos  d e  v iz i nhos que  m o ram 'co lad o s' 

ac i ma,  abai xo e pe los  lad o s ,  é i mag i nar iame nte 

i m p o s s íve l .  E pode v i r  a g rande  fru st ração : o 

eq u i pamento co m p rad o ,  n ão corre s p o n d e u. E n ão 

have n d o  a d e s i s t ê n c ia d e  t u d o ,  o p ro b l e ma 

co nt i n ua. 

;;o e o. 
o 
_,.., 

G) 
., 

3 
3 .... 

"1J 
-< 
N 

1 
(X) 
........ 
Lll 
o 
N 
(f) 
� r 

'Q 
3 3 
@ n .o 3 QJ \O QJ N 
:;· <1l 
8 3 
� 

(/) 
� 
r 

"'O 
,....--

e 
(/) 

www.cqmagazine.com.br CQ Rad ioamador ismo - Out/ 1 4 a J u l / l  5 13 



U ma das reco m e n dações q u e  au x i ­

l iam na s o l u ção é recorrer-se a q u e m  

m o ra e m  con d ições  cr í t i cas n o  as s u nto 

da rad i o-e s c u ta e com re s u l tad os  já faz 

u s o  d e  u ma antena d o  porte q u e  se  p re­

te n d e  ad q u i r i r , ou a l g u ma var iáve l 

d esta. Ve n d o  o s e u  fu n c i onamento ,  u m  

teste d e  m o d o  i nverso pod e rá s e r  fe ito 

com o m e s m o  eq u i pame nto n o  p rópr io  

apartame nto d e  quem b u sca a s o l u ção . 

D e p e n d e n d o  d o s  re s u l tad os  ve r ifi ca­

d o s ,  a d e c i são de se i nve st i r ,  ou não ,  é 

ace rtada.  E é o q u e  se nece s s i ta. 

Há al g u n s  anos  i n i c i o u-se no Bras i l  o 

r e v i v e r d e  u m  c o n c e i t o  a n t i g o ,  a 

con stru ção d e  ante nas l o o p  d e  q uad ro 

para a m e lho ra da recepção em o n das 

m é d ias  e l o n gas . Ao p o s i c i o n á- las  

fi s i cam e n te p róx i mas ao fe rr i te d e  u m  

r e c e p t o r  p o r t á t i l  o s  r e s u l t a d o s  

s u r p re e n d e m .  P o s t e r i o r m e n t e  e s tas 

ante nas foram adaptadas tam b é m  para 

rece pções e m  o n das c u rtas , co n s ide ­

ra n d o - s e  n e s t e  cas o u m  p e q u e n o  

a m p l i fi c a d o r  d e  rad i o - f r e q u ê n c i a  

( t a m b é m  d e  c o n s t r u ç ã o  ca s e i ra) .  

Mostram bons re s u l tad o s  tam b é m  em 

a m b i e nte  i n t e r n o. São a n te nas q u e  

ag radam e m  che i o  o s  p rat i cantes d o  

DX.  

A l g u m  te m p o  d e p o i s  pas saram a 

s e r  d e s e n v o l v i d a s  a n t e nas  l o o p  d e  

fe rr i te tam b é m  para o n das méd ias e 

l o ngas , c uj o  c o nj u nto d e  bastões e u ma 

bobina ficam aco m odad o s  n o  i n ter ior  

d e  um tu bo d e  PVC , c o n ectad os a u m  

capac i tor  var iáve l .  Através d e  contro l e  

e x t e r n o  o s i n a l  é a c o - p l a d o .  O s  

re s u l tad o s  m u i t o  b o n s  q u a n d o  s e  

aprox i ma o t u b o  a o  rece ptor  na reg i ão 

o n d e  i nte r-na m e n te se e n c o nt ra a sua  

bo b i na e m  torno d o  bastão d e  fe rr i te .  

Es te  recu rs o  mostrou que  ve i o  para 

fi car .  Em s e g u ida  este  p roj eto tam bém 

fo i este n d i d o  para u s o  e m  o n das c u rtas 

c o n s i d e rando  o m e s m o  am p l ifi cad o r  d e  

rad i o-fre q u ê nc ia  ap l i cado n a s  ante nas 

d e  q uad ro ac i ma m e n c i o nad o s .  

P o r  fi m ,  boas ante nas s ã o  i m p res ­

c i n d íve i s ,  c o m o  já afi rmado ante r io r­

m e n t e .  N ão há como d i s p e n sá- las . N ão 

i m po rta se es tas foram m o n tadas n o  

q u i n tal  p e l o  própr io  rad ioescuta, se  

fo ram con stru ídas n o  B ras i l  o u  s e  fo ram 

ad q u i r idas n o  exter ior ,  o u s o  d e stas 

tem o i n tere s s e  garant ido  por q ual q u e r  

pes soa q u e  pas sa u m  b o m  te m p o  "ao 

pé do rád io".  

Em s ín tese ,  o rad io-e scuta b u sca se  

s u pe rar cont i n uam e n t e ,  i n teres sa-s e 

por  u m  receptor  d e  q ual i dade (se n s íve l ,  

s e l et ivo) ,  dete rm i na u m  l ocal apro p r i ­

ado e m  s e u  e s paço para faze r as s uas 

escutas s e m  i nterfe r i r  no d i re i to  dos  

que  estão à sua  vo l ta, esco lhe a antena 

q u e  t raga o r e s u l tad o d e s ej a d o  e 

mostra m u i ta d i s po s i ção e te m po para 

dese nvo lve r a s u a  n o b re at iv idad e .  Os 

re s u l tad os  crescem g radat ivame nte e m  

q ual i dad e ,  d e i xand o a s  escu tas óbvias 

a p e n a s  p a ra o s e u  p a s s a t e m p o 

e n q u a n t o  d e s e n v o l v e u ma o u t ra 

at iv idade n o  l ocal o n d e  se e n cont ra o 

receptor .  Pas sa-se  a e n t e n d e r  q u e  as 

s uas esc utas m e lho ram s e m p re q uando 

faz d o  DX o foco e s s e nc ia l  n o  q u e  

p rat i ca. 

Outras Antenas usadas para Escutas de Estações em HF 

Antena RGP3 
Loop de ferrite 

PAORDT MiniWhip 

Quantum Loop Radio Plus+ 
(ondas médias e longas) 

Loop magnética AOR LA-390 

CONFIRMAÇÕES RECENTES RECEBIDAS POR PY2-81502 SWL 
(Escutas em CW) 
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Um novo desafio a cada diploma 
S e m  sombra d e  d úv i das , u m  dos  maiores  at ra­

tivos q u e  u m  rad i oamad o r  tem com a caça de d i ­

p l o mas é ren ovar,  a cada u m ,  o d e safi o ,  a pos s i b i ­

l i dade d e  rei n i ciar ou re i nve ntar n o s sas at iv idad e s  

no radioamad o r i s m o .  

E i s s o  p o d e  se r  fe ito com p o u c o ,  ou  n e nhu m 

i nvest i m e nto e m  d i nhe i ro ,  mas s i m ,  at ravé s de u m  

m e lhor i nve s t i m e nto d e  n o s s o  t e m p o ,  e n carando 

n ovos d e safi o s ,  adotan do n ovas p rát i cas , perse ­

g u i n d o  n ovos p rogramas d e  d i p l o mas ,  o u  m e s m o  

co m p l e m e ntan d o  aq u e l e s  q u e  já i n i c iamos . 

O i m po rtante é ap rove i tar cada m o m e nto e 

part i r  para dar u ma g e ral na estação , l i gar o rád i o  e 

se d ivert i r  com os contatos!  

C o m o  já c o m e n tad o ante r i o r m e nte e b e m  

l e m b rad o p e l o  Ro n i ,  P S 7 A B ,  e x i s te m a l g u n s  

prog ramas d e  D i p l o mas , q u e  pod e m  s e r  t raba­

lhad os  com m u i ta ag i l i dad e ,  pe la  g rande  var ie ­

dade  d e  n ovos p o s s íve i s  ponto s ,  como é o cas o d o  

W P X  (trabalhar d i fe rentes  p refi xos ) ,  m a n t i d o  p e l a  

rev i s ta CQ Magaz i n e ,  q u e  v i sa contatar o mai o r  

n ú m e ro d e  prefi xos  d i fe re nte s ,  s e n d o  u m  d e safi o 
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d iár io ,  p o i s  a lém dos  m i lhares d e  p refi xos  u t i l iza­

dos  n o rmal mente ,  há tam bém os p refi xos  e s pec ia­

i s  ou eventua i s  u t i l izad os e m  eve ntos e s pecífi c o s ,  

o q u e  t o r n a  i n fi n i to o n ú m e ro d e  contatos q u e  

podemos  rea l izar. O WAS (Trabalhar tod os  os  

e stados  ame r ican os)  man t i d o  pe la  ARRL ,  pode s e r  

fe i to e m  d i fe rentes  bandas e m o d o s ,  e x i s t i n d o  a 

fac i l i dade dos  contato s d iár ios  com os Estad o s  

U n i d o s ,  n a s  d i ve rsas bandas d e  H F ,  i n c l u s ive e m  

l O m .  As s i m  como o D i p l o ma U SA-CA tam b é m  

man t i d o  pe la  rev i s ta CQ Magaz i n e ,  q u e  tem como 

o bjet ivo con tatar C i dad e s  (co u n t i e s/m u n i c í p i o s )  

d i fe re ntes  n o s  USA,  pod e n d o  ati n g i r  u m  l i m i te  

máx i m o  d e  3 . 0 7 7  Coun ties e m  50 Estad o s .  

Com a p ro pagação abe rta n o s  l O m ,  e o g rande  

n ú m e ro d e  rad i oamad o re s  n o s  EUA ,  e m  dete r m i ­

nad o s  ho rár ios  há a poss i b i l i dad e d e  s e  c o n s eg u i r  

m u i tos  n ovos " coun ties" e n ovos pontos  n e s s e  

d i p l o ma,  o q u e ,  s e m  d úv ida ,  pod e rá tornar mai s 

d ive rt ida  a "caçada" . A caça d e  d i p l o mas é u ma 

das mai s p raze rosas at iv idades de n o s s o  hobby, e 

para i n cent ivar e s sa c u r i o s i dad e ,  t raze m o s  mai s 

a l g u n s  e x e m p l o s ,  da co l eção d e  PY2 DBU , H é l i o  

Carl ota, q u e  permanece s e m p re presente  . 
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O i n te re s s a n t e  é o b s e rvar ,  q u e  

m u i tos  d i p l o mas são d i s p o n i b i l izad os  

p o r  e n t i d ad e s  r e p r e s e n tat i va s  d e  

país e s ,  mas o s  d i p l o mas s e  referem a 

o u t ro s  paí s e s ,  co n t i n e n te s ,  etc .  Por  

exe m p l o ,  temos o d i p l o ma 3 BAN D  

WAC , m a n t i d o  p e l a  J A R L  - J a p a n  

Amate u r  Rad i o  Leag u e ,  q u e  é confer ido  

a o  r a d i o a m a d o r  q u e  c o m p r o v a r  

contato c o m  a o  m e n o s  3 es tações  e m  

cada u m  d o s  c o n t i n e n t e s ,  e m  3 bandas 

de rad i oamad o r i s m o  d i fe r e n te s .  Ou 

m e s m o  o d i p l o m a  8 x 8 x 8 ,  d i s p o n i ­

b i l izad o p e l o  D X  C l u b  o f  P u e rto r i co ,  

que  pode s e r  fo rnec i d o  ao rad i oamad o r  

q u e  co m p rovar ter  man t i d o  contato 

com 8 e stações  local izadas em P u e rto 

Rico e em oito paíse s  l ocal izad os  na 

zona CQ 8 .  como s e  vê , são m u i tas 

oport u n i dad e s  e d e safi os!  

Há tam b é m ,  sem d úv ida ,  o u t ras 

at iv idad e s ,  c o m o  por exe m p l o ,  d e d i car 

a lg u m  te m p o  u t i l izando  o rád i o  e m  

modal i dad e s  mai s ant i gas , (mas n ão 

m e n o s  i n tere s santes)  c o m o  o AM e m  

4 0 m ,  q u e  p o d e  rev i g o rar n o s s o  â n i m o  

n o  r a d i o a m a d o r i s m o ,  c o m o  m e  

come ntou ai nda hoj e  o a m i g o  Man o e l ,  

PY2WG , e m  u ma ag radáve l v i s i ta ao 

m e u  QTH ,  o q u e  n ão d e i xa de s e r  u ma 

e x c e l e n t e  m o da l i dad e d e  at i v i dade  

rad i oamad o rí s t i ca ,  que  ve m a s e r  o 

bate-papo ao v ivo ,  q u e  m e rece s e r  

e x e rc i tado s e m pre q u e  pos s íve l .  

Pode s e r  tam b é m  a part i c i pação e m  

re pet i -doras l ocai s e m  V H F ,  ou  m e s m o  

e m  l O m  F M .  Enfi m ,  há i n ú m e ras fo rmas 

d e  se  manter ativo e,  por q u e  não d ize r ,  

I NTERATIVO, com o rad i oama-d o r i s m o .  

Rad i oamad o r i s m o  é u m  estado d e  

e s p í r i to ,  é b o m  hu m o r ,  com pet i ção,  

b o a  c o n v e r s a ,  a m i z a d e .  

DX CLUB OF PUERTO RICO 

���-

·� 
11\JlATO llCO .0."10 UG+n CO!Jp.;1':11S lOC.O.ftO IN ZO ... llGHT 

fCS IHI$ �E,Ha-IOOJ.> "'UOt'-l•Ct. "( ·ilf[lYl$SU( TH•S 

,_,, __ .. Mill'.ll!d 

Rad i oamad o r i s m o  faz bem!  Prat i q u e ,  

d iv i rta- s e ,  v iva bem a v ida .  C u l t ive as 

boas amizad e s ,  cu rta a fam í l ia .  

Homenagem póstuma a dois grandes 
CQ HUMOR radioamadores e amigos: 

PPSAS, Grimm e PY1 AFA, Gilberto. 
. 
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Declaração de Conformidade 
Sobre Radiações Não Ionizantes 

Os rad i oa m ad o re s  e o s  p ro fi s s i o n a i s  d e  

te leco m u n icações ,  pe la p ró p r ia natu reza d o s  s e u s  

s e rv i ç o s ,  e stão a p r i n c í p i o  mai s s u s cetíve i s  à 

expos i ção de RF ( rád i o  fre q u ê n c ias)  d o  q u e  o 

c i dadão s e m  i ntere s s e  e m  rád i o .  A p rox i m i dad e 

corporal  a t ran sceptore s ,  am p l i fi cadores l i n eares e 

p r i n c i p a l m e n t e  a n t e n a s  ( e q u i p a m e n t o s  e 

d i s po s i t ivos ded i cad os  a i rrad iar e c o n d uzi r s i na i s  

e l ét r i cos  capazes de  fo rmar cam pos  mag n ét i cos , 

e l ét r i cos  e e l etro mag nét icos )  d eve s e r  tratada 

como u ma variáve l de seg u rança e saú d e  para o 

afi c i o nad o  e p rofi s s i o nal de rád i o  t ran s m i s são ,  

b e m  como àq u e l e s  que os  rod e iam (fam i l iare s ,  

p o p u lação p róx i ma, etc) . 

En t re as vár ias d efi n i ções  e s pec ífi cas para 

rad iação na n o rma I EC -60050 ,  a ref. 7 0 2 - 0 2 -06 

considera radiação como: "l  - Fe n ô m e n o  n o  q ual a 

e n erg ia ,  e m  forma d e  partícu las o u  o n das ,  e mana 

da fo nte para o e s paço. 2 - E n e rg ia t ran sfer ida 

para o e s paço e m  fo rmas de o n das o u  part ícu las " .  

É chamada d e  i o n i zante a rad iação d e  mai o r  

e n e rg ia, capaz d e  i o n izar áto mos  e m o l é c u las , ou  

s eja,  "q uando a rad iação, ao  i n terag i r  com u m  (ou 

mais )  áto mo(s ) ,  tem e n e rg ia capaz d e  arrancar u m  

o u  m a i s e l é t ro n s  d a s  camadas  e l e t rô n i ca s , 

s u b d iv i d i n d o - o  e m  d uas partes  e l et r i cam e n te 

carregadas" .  

É não i o n i zante a rad iação d e  menor e n erg ia ,  

i n capaz d e  i o n izar áto m o s  e mo lécu las , mas q u e  

ai n da p rovoca exc i tação d e  áto m o s  e m o l éc u las ,  

ou  s ej a ,  "c e d e  parte  o u  t o d a  s u a e n e r g i a ,  

p ro m ove n d o  a l t e raçõ e s  o u  p e rt u rbaç õ e s  n o  

m ovi m e nto orb i tal do(s )  e l étron(s )  d o  áto mo, com 

o au m e nto da e n erg ia  i n terna no(s )  e l étro n (s )  d o  

áto m o  com o ( s )  q ua l ( i s )  i n te rag i u ". (1) 

A e x p o s i ção não contro lada a am bas rad iações 

p o d e  p rovocar  reaç õ e s  b i o l ó g i cas , i n c l u s i ve 

i n d e s ejáve i s  para a saú d e .  A rad iação i o n izante 

(tam b é m  chamada rad i oat iva p rovocada p o r  

part ícu las s u batô m i cas) é m a i s  per ig osa e danosa 

q u e  a n ão i o n izante, mas n e m  por  i s s o  as não 

i o n izantes  (p rovocadas por  cam pos mag n ét icos , 

e l ét r i c o s  e e l e t ro m ag n é t i c o s  i r rad i ad o s )  são  

tota l m e n t e  i n ofe n s i vas . D e p e n d e n d o  d e  s u a  

fre q u ê n c ia ,  i n te n s idad e ,  p rox i m i dade d o  corpo e 

t e m p o d e  e x p o s i ç ã o ,  a n ão i o n i za n t e  p o d e  

p rovocar efe i tos  té r m i cos  e reações q u í m i cas e m  

c é l u las e tec i d o s .  12) 

A fro n te i ra e n tre rad iações i o n izan tes e não 

i o n izantes é d i scut ida  na esfe ra c i e n t ífi ca p o i s  

d i fe re n t e s  áto m o s  e m o l é c u l a s  reag e m  d e  

man e i ras d i st i n tas às man i festaçõe s  e n e rgét i cas , 

p o r é m  fo i c o n v e n c i o n a l izada  a fr e q u ê n c i a  

l i m ít rofe d e  3 0 0 0  THz, o u  c o m p r i m e nto d e  o n d a  

d e  1 00 n m  o u  1 2 , 4  e V ,  na reg ião d o  u l t ravi o l eta. 

As s i m  fre q u ê n c ias abai xo d e  3 0 0 0  THz (co m o  

todo es pectro d e  rád i o ,  i n c l u s ive m i cro-ondas ; o 

i n frave rme lho e l uz v i s íve l )  são rad iações não 

i o n izantes.  13)(<) 

O s  l i m i t e s  d e  e x p o s i ç ã o  h u m a n a  à s  

caracter í s t i cas das rad iações não i o n izantes foram 

paramet r izad os  por várias i n st i t u i ções  i n te rna­

c i o na i s  e e stão d iv i d i d o s  em d o i s  n íve i s: o ocu pa­

c i o n a l  p a ra t ra b a l ha d o r e s  e m  a m b i e n t e  

contro lad o ,  e pop u l ação e m  g e ra l  com l i m i tes  

mai s seve ro s .  15) 

O Bras i l  adotou e m  2 d e  j u lho de 2 0 0 2  a 

Re s o l u ção n .  3 0 3  da Anatei, o "Re g u lam e nto s o b re 

L i m i tação da E x p o s i ç ão a Cam p o s  E l é tr i c o s ,  

Mag n é t i c o s  e E l e t ro mag n é t i c o s  n a  Fa i xa d e  

Rad i o fre q u ê n c i a s  e n t re 9 k H z  e 3 0 0  G H z " ,  

a p l i cáve l à operação d e  e stações t ran s m i s s o ras d e  

rad i oco m u n i cação. O s  l i m i tes  são dad o s  p o r  

fa i xas d e  fre q u ê n c ias e m  val o r e s  d o  cam p o  

e l é t r i c o  (V/ m ) ,  c a m p o  m ag n é t i c o  (A/ m )  e 

d e n s idade de potê n c ia da onda p lana e q u ival e nte 

(W/m 2 ) ,  e m  méd ias e s pac ial  e te m po ral . 1•) 

A re s o l u ção es tab e l ece q u e  toda estação de  

t e l e c o m u ni c a ç ã o  d e v e  d i s p o r  de  u m a  

d e c l a r a ç ã o  o u  t e r m o  d e  c o n fo r m i d a d e  

i n d icando q u e  sua  es tação s e g u e  o s  req u i s i tos da 

n o rma. Estações d e  s e rv iços  pec u n iár ios  d eve m 

t e r  a d e c l a r a ç ã o  p o r  l a u d o  r e a l i zad o p o r  

p rofi s s i o nal hab i l i tado. Estações d o  Serv iço d e  

Rad i oa m ad o r  e Fa i x a d o  C i d a d ã o  p o d e rão 

d i s p e n s a r  o p ro fi s s i o n a l  ha b i l i tad o ,  p o ré m  

d eve rão dec larar por  esc r i to q u e  o b s e rvam as 

d i stânc ias m í n i mas das ante nas u t i l i zadas para 

tran s m i s s ão e m  re lação aos l ocai s d e  ace s s o  e 

co nvivê nc ia  hu mana p róx i ma. 

Como cal c u l a r  as d i stânc i a s  e red i g i r  a dec la ­

ração de  confo r m i dade ( rad ioamad o r i s mo)? 

Fe l izm e n te p rog ramas d e  co m p u tad o r  d i s po­

n i b i l izad os  g ratu itam e n te na i n ternet  pe rm i tem 

q u e  os  cál c u l o s  s o b re os  l i m i tes  d e  cam pos e m  
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re l ação e m  re l ação a d eterm i n ada 
confi g u ração d e  estação sejam 

efetuados  com rap i d e z .  

U m  e x e m p l o  e s t á  no  e n d e reço d o  

g r u po SATFM, o n d e  s ã o  ca l c u l adas a s  

d i stân c i as m í n i mas q u e  a p o p u l ação 

d eve es tar  de ante n as q u e  e m itam e m  

a l g u m a  freq u ê n c i a  e ntre 9 k H z  e 3 0 0  

G H z .  

Deve-se  con hecer  previ ame nte os  

gan h o s  das ante n as e m  q u e stão (dBd) ,  

as fre q u ê n c ias que e l as ope rarão (MHz)  

e qua is  as m a i o re s  potê n c i as (W) . Para 

cad a co m b i n ação d e stas var iáve i s ,  u m a  

d i s tân c i a  ( m )  d everá s e r  o b e d e c i d a :  

h ttp://www . s atfm . o rg/res 3 0 3/ 

Por e x e m p l o ,  a ante n a  vert i ca l  G P- 9  

(ga n h o s  dec l arad o s  d e  6 , 3 5  d Bd e m  

1 44 M H z  e 9 ,  7 5  d Bd e m  440 MH z) ,  se  

o p e rada com uma potê n c i a  n o m i na l  d e  

l 00 Watts e m  am bas ban d as ,  d everá 

estar n o  m í n i m o  a 8 , 5  m d e  d i stân c ia  da 

p o p u l ação q u ando  em fu n c i o n a m e nto 

nos  1 44 MH z ;  o u  aprox i m adame nte 1 2  

m d e  d i stân c i a  q u a n d o  e m  fu n c i o n a­

m e nto n o s  440  MH z .  

Outro e xe m p l o :  u m a  antena d i po l o  

d e  m e i a  o n d a  para 7 MHz com O d Bd d e  

g a n h o  n o m i n a l ,  o p e rado com l 00 W ,  

d e ve rá g u a r d a r  d i s t â n c i a  m í n i m a 

aprox i m ad a  d e  3 , 4  m d a  p o p u l ação . 

Há vár ios  m o d e l o s  d e  d e c l arações 

para serem p re e n c h i d o s  e i m p re s s o s .  A 

p r ó p r i a  SAT F M  ofe r e c e  o m o d e l o  

anexado a este art i g o . (?> 

O rad ioamador  d eve rá co ntar com a 

dec l aração i m pressa  e m  s u a  e stação . É 
c l aro q u e  as config u rações d as ante ­

nas ,  as d i stânc ias  e potê n c i as e m p re­

gadas nos cá l c u l o s  d everão ser re s pe i ­

tad o s ,  não apenas  para  ate n d e r  a fi sca­

l i zação , mas tam b é m  para a s eg u rança 

d o  afi c i o n ad o  e p o p u l ação ao red o r. 

N otas 

( 1 )  Descr ições  das re lações atô m i cas 

p o r  J o a q u i m  G o m e s  P e r e i r a e m  

" Rad i ações  não i o n i zantes"  d i s p o n íve l 

e m  http://t i nyu r l . c o m/nao- i o n i - l 

(I> "Ondas e l et ro mag n ét icas podem 

p rovocar efe i tos  b i o l ó g icos  que ,  mas  

n e m  s e m p re l evam a u m  fato r  noc ivo à 

s a ú d e .  É i m p o rtante  e n t e n d e r  e s s a  

d i fe re nça .  U m  efe i to  b i o l ó g i c o  oco rre 

q u ando a e x p o s i ção a o n d as e l etromag­

n ét i cas cau sa al g u m  efe i to  d etectáve l  

no  s i stema b i o l ó g i c o ,  não necessar ia­

m e nte u m  fe ito p rej u d i c i a l  à saúde. U m  

fator noc ivo à saúde  oco rre q u ando 

e s s e  efe ito es tá  fora d o s  pad rões co n s i ­

d e rados norma i s  ( . . .  ) .  A l g u n s  efe i tos  

podem s e r  i n ócuos ,  como o a u m e nto 

do fl u x o  s a n g u í n e o  n a  p e l e ,  c o m o  

reação a u m  l i g e i ro a u m e nto d a  te m pe­

rat u ra devi d o  ao aq uec i m e nto s o l ar .  

Esse  aq uec i m e nto pode i n c l u s ive ser  

benéfico,  po is  o so l  d e s e m p e n h a  pape l  

i m p o r t a n t e  aj u d a n d o  o c o r p o  a 

p rod u z i r  v itam i n a  D .  Entretanto,  e s s e  

efe i to  b i o l óg i co tam bé m  pode l evar a 

u m  fa t o r  n o c i v o  à s a ú d e ,  c o m o  

q u e i mad u ras o u  m e s m o  câncer  d e  p e l e .  

O s  pr i n c i pa i s  efe i tos b i o l ó g i c o s  d a s  

o n d as e l et ro m ag n ét i cas pod e m  s e r  

d i v i d i d o s  e m  d o i s  t i p o s :  e fe i t o s  

té r m i cos  e efe i tos  não térm icos . Sem 

d úv ida  a l g u ma,  o efe i to  d o m i nante d a  

e x po s ição a o s  c a m p o s  e l etromag né ­

t icos  d e  a l ta  freq u ê n c i a  são  os  efe i tos  

té rm icos" .  Trecho  d o  art i go  " Rad iações 

não i o n i zantes e seus efe i tos  s o b re a 

s a ú d e .  Parte l " ,  e s c r i t o  p o r  Ra l p h  

Ro bert H e i n r i c h ,  PY2 EZ L  e p u b l i cad o n o  

C RAM: h ttp://t i nyu r l . co m/nao- i o n i - 2  . 

Para o m e s m o  tema co n fi ra tam bé m  o 

art i go  " Rad i ações Não I o n i zantes"  e m  

h t t p : //t i n yu r l . c o m / n a o - i o n i - 3 e 

" Rad i ações Não I o n izante s .  Conce i to s ,  

R i scos  e N o rmas" n o  l i n k  d e  i nternet  

h ttp://t i nyu r l . co m/nao- i o n i -4 

o >  l e l é c t ro n - vo l t  ( s í m b o l o  eV)  

corres -ponde  a "q uant idade d e  e n e rg i a  

c i n ét ica  g a n h a  p o r  u m  ú n ico e l étron 

q u ando  ace l e rado por  uma d i ferença de 

potenc ia l  e l étr ico  d e  um vo l t ,  n o  vácuo"  

e va le  aprox i m adame nte l , 6  x l 0- 1 9 

j o u l e s  ( s í m b o l o  J ) .  M a x  P l a n c k  

e s t a b e l e c e u  u m a  c o r r e s p o n d ê n c i a  

ent re freq u ê n c i a  e a e n e rg i a  d e  u m  

fóton ( u m a  das part ícu las  e l e m e n tares )  

e é d a d a  p o r :  E = h f ,  s e n d o  "f "  a 

freq u ê n c i a  (Hz )  e " h "  a con stante d e  

P l a n c k  (apro x .  6 , 6  x l 0 - 3 4  J . s  ou  4 ,  l 3 x 

1 0 - 1  5 e V . s ) .  A s s i m  p a r a  c a d a  

fre q u ê n c i a  h á  u m a  q u a n t i d a d e  d e  

e n e rg i a  assoc iada a s e u  fóto n .  Quanto 
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maior  a freq u ê n c i a ,  m e n o r  o compr i ­

m e nto d e  onda e ma i s  e n e rgét ica é sua  

m a n i fe s t a ç ã o  i n t r í n s e c a .  O u t r a s  

i n fo r m a ç õ e s  s o b re o s  c á l c u l o s  d e  

P lanck  e e l éctro n-vo l t  e m  

h t t p : //t i n y u r l . c o m / n a o - i o n i - 5  e 

h ttp://t i nyu r l . c o m/nao- i o n i - 6  

(•> 4 , 3  eV e stá e n t re as m e n o res  

e n e rg i a s  c i tadas n o s  estudos  ( i o n i za­

ção do Potás s i o) ,  m e s m o  as s i m  corres­

po n d e n d o  ao co m p r i m e nto d e  onda de 

2 8 8 n m ,  a i n d a  d e n t ro d o  es pectro do  

u l trav i o l eta,  o u  s ej a ,  freq u ê n c i a  ac i m a  

d a  l u z  v i s íve l  e d i stante das o n d as d e  

rád i o ,  m e s m o  as m i c ro -ondas . Outras 

c i tações  são 4 , 9  eV ou 2 5 0  nm ( re l ac io ­

nada a l i g ação Carbon o-Carbono) ;  1 1  

eV o u  l l 3 n m  ( i o n i zação d o  Fósforo,  

c o m p o n e nte d o  DNA) ;  1 2 , 6  eV ou  9 8  

n m  ( i o n i zação d e  u m a  m o lécu l a  i s o l ad a  

d e  ág ua) .  Mai o re s  i n fo rmações  e m  "On 

the  b o u n d ary betwe e n  i o n i z i n g  a n d  

n o n - i o n i z i n g  r a d i a t i o n "  p o r  L a r s  

Pers son :  h ttp://t i nyu r l . c o m/nao- i o n i - 7 

(s > Os l i m i tes  fo ram estabe l e c i d o s  

p e l a  J n t e r n a t i o n al N o n - i o n iz i n g  

R a d i a t i o n  Co m m i t t e e  ( I N I R C )  d a  

ln te r n a tio n al Radia t ion Pro te ct io n 

Association ( I RPA) , lnstitu te of Electrical 

a n d  Ele c tronics Eng i n e e rs ( I E E E)  e 

American Conference of Governmenta/  

Indus tria/ H yg i e n is ts (AC G I H ) .  U m  

e x e m p l o  d e  g u i a i n st r u c i o n a l  é d a  

U n ive r s i d ad e  d a  Ca l i fó r n i a  (Berk ley) , 

" N o n - l o n i z i n g  R a d i a t i o n  S a f e t y  

Man u a l " ,  e m :  h ttp://t i nyu r l . c o m/nao­

i o n i - 8  

( G > A R e s o l u ç ã o  3 0 3  p o d e  s e r  

e n c o n t r a d a  n o  s i t e  d e  i n t e r n e t :  

h ttp://t i nyu r l . c o m/nao- i o n i -9  

( 7 )  A g ra d e c i m e n t o s  a C a r l o s  P a o l i  

PY2 FFZ ,  Mi g u e l  A n g e l o  C .  Med e i ros  

P U 3 X P G  e C i a n u s  C o l o s s i  PY 3 D U .  

Outros  m o d e l o s  a i n d a  p o d e rão s e r  

e n c o n t r a d o s  n o  s i t e  

h ttp://t i nyu r l . co m/nao- i o n i - l O 

N a  pág i n a  s eg u i nte você enco ntra 

u m  m o d e l o  d e  d e c l aração d e  l a u d o  e 

r e l a t ó r i o  t é c n i c o  d e  e s t a ç ã o  d e  

rad ioamad o r  q u e  é ace ito p e l a  ANATEL 

e que o b r i g ator iame nte d everá s e m p re 

estar à d i s po s i ção e m  s u a  estação. 
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M O DELO 
Dec l a ração de La u d o  e Re l ató r i o  Téc n i co de Estação de Rad i o a m ad o r  refe re n te a 

L i m i tação d a  Ex po s i ção a Ca m pos E l é t r i co s ,  M ag n ét i co s  e E l e t ro m ag n ét i co s  

Dec laro , s o b  m i nha i nte i ra re s p o n sab i l i dade q u e  a es tação l i cenc iada s o b  o i n d i cativo d e  chamada d e  _ _ _ _ _ _ _ _ _  , conforme 

d o c u m e ntos e m  anexo ,  ate n d e  às e x i g ê n c ias da(s )o(s ) :  

- Decreto nº 9 1 . 8 3 6  de  2 4  d e  o u t u b ro d e  1 9 8 5, p u b l i cado n o  D . O . U .  d e  2 5/ l  0/8 5. 

- Cap ít u l o  5 d o  reg u lamento d o  s e rv iço d e  Rad i oamador .  

- N o rma 3 1  /94 d e  28  d e  d eze m b ro d e  1 9 9 4 .  

- Regu lam e n to sobre Li m i tação da Expos i ção a Cam pos E létr icos  e Mag nét icos  E letro mag nét icos  na Faixa d e  Rad i ofre q u ê nc ia  

e nt re 9 kHz e 3 0 0  G Hz, ap rovad o pe la  Reso l u ção n . "  3 0 3 ,  d e  2 d e j u lho d e  2 0 0 2 .  

1 - O re latór io téc n ico fo i e laborado d e  acordo c o m  a resol ução nº 303,  de  02/07 /2002. 

Art. 2 0 .  Em fu n ção das caracter í s t i cas téc n i cas e fi na l i dad e s  p rec íp uas d o  Serv iço d e  Rad i oamad o r  e d o  Serv iço  Rád i o  d o  C i dadão,  

n ão é o b r i gató r io  que s uas es tações sejam aval iadas por  p rofi s s i o nal  hab i l i tad o .  

§ l º .  Para ate n d i m e nto a o  e stabe l e c i d o  n e s t e  reg u lamento ,  a s  ante nas d a s  es tações dos  Serv iços  d e  Rad ioamad o r  e d o  Serv iço  

Rád i o  d o  C i dadão d eve rão ate n d e r  às d i stânc ias m í n i mas d e  l ocai s d e  l ivre ace s s o  da popu lação , cal cu ladas conforme a Tabe la  VI I .  

§ 2 o .  A i n stalação d e  antena a d i stânc ias m e n o re s  d o  q u e  a s  es tabe lec idas n o  parág rafo l º ,  s o m e nte s e rá ad m i t ida  m e d iante a 

ava l iação da estação por  p rofi s s i o nal hab i l i tad o e e laboração d o  Re lató r io  de Conform idad e .  

§ 3 ° .  Na s i tuação p revi s ta n o  parág rafo 2° ,  o res p o n sáve l p e l a  es tação d everá e n ca m i nhar,  à ANATEL,  dec laração baseada n o  

Re lató r io  d e  Conform idad e ,  d e  q u e  o s e u  fu n c i o namento ,  n a s  co n d i ções  d e  sua  aval iação , n ã o  s u b m eterá a popu lação a CEMRF d e  

val o re s  s u per iore s  ao s es tab e l e c i d o s .  N o  caso d e  operad o re s  m e n o re s  d e  d ezoito an o s ,  caberá ao s pai s o u  tutore s  a 

re s po n sa b i l idade pe la  dec laração. 

§ 4° .  A ANATEL tomará p rovi d ê n c ias para q u e  s ejam i n c l u ídas q u estões re lat ivas à expos i ção a C EMRF,  n o s  testes  d e  capac idad e  

operac i o nal e téc n i ca d e  hab i l i tação/prom oção a o  Serv iço d e  Rad i oamador ,  e m  todas as c las s e s .  

Ta be l a  V I I  

Ex p ressões  para cál c u l o  d e  d i stânc ias m í n i mas a ante nas d e  e stações t ran s m i s s o ras para ate n d i m e nto a o s  l i m i tes  d e  expos ição 

para a p o p u lação e m  g e ra l . 

F a i x a  d e  Rad i ofre q u ê n c i as 

1 M H z  a 1 O M H z  
1 O M H z  a 4 0 0  M H z  
4 0 0  M H z  a 2 000 M H z  
2 0 00 M H z a 3 0 0000 M H z  

Ex p o s i ção d a  Pop u l ação e m  G e ra 

r = O , 1 O 71 (e i rp x f) r = O , 1 2 9 71 (e rp x f) 
r = 0 , 3 1 9 71 (e i rp)  r = 0 , 4 0 9  71 (e rp)  

r = 0 , 6 3 8  71 (e i r p / f) r = 8 ,  1 6  71 (e r p  / f) 
r = O , 1 4 3 71 (e i rp)  r = O , 1 83  71 (e rp)  

r é  d i stân c i a  m í n i m a da ante n a ,  em m e t ro s ; 

f é  a fre q u ê n c i a ,  e m  M H z ;  
e . r . p .  é a potê n c i a  e fet iva rad i ad a  n a  d i re ção d e  m a i o r  g an h o  d a  ante n a ,  e m  watt ; 

e . i . r . p .  é a p otê n c i a  e q u ival e n te i sot ro p i ca m e nte rad i ad a  n a  d i re ção d e  m a i o r  

1 q an h o  d a  ante n a ,  e m  watt . 
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2 - Cál c u lo :  

2 . 1  - Dados d a  estação tra n s m i s sora ( retra n s m i s sora no  caso de re pet idores) .  

Estação _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  _ 

Freq u ê n c ia  d e  o p e ração _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  _ 

ERP max . (p roposta) : ------------------------

A l tu ra do C e nt ro I rrad iante ( H C I ) : _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  _ 

2.2  - An á l i se a expos i ção da Pop u l ação e m  G e ra l  (Tabela  V I I )  

r = 8 , 1 6 (e rp / f) 

r = 8 ,  1 6  (_ _ _/ _ _ _  ) 

r =  m 

A d i s tânc ia  m í n i ma e x i g ida  de _ _ _ _ _ _ _  , ate n d e  ao s l i m i tes  de expos i ção da popu lação e m  geral . 

3 - Conc l u são: 

Confo r m e  a d e m o n st ração dos cá l c u l o s  d o  item 2 d e ste re lató r io ,  as i n stalações da Estação _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  , l ocal izada na c i dade 

d e  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  , ate n d e m  aos l i m i tes  es tabe l e c i d o s  pela ANATEL através d o  Reg u lame nto s o b re L i m i tação da Expos i ção a Cam pos 

E lé t r i c o s ,  Mag nét i cos  e E l etro mag nét i cos  na Fai xa d e  Rad i ofreq u ê n c ia e n t re 9 KHz e 3 0 0  Ghz. 

Dec laro q u e  os  cam pos  e l etromag n ét i cos  d e  rad i ofreq u ênc ia  re s u l tantes não expõem a popu lação a val o re s  s u per io re s  aos 

e stab e l e c i d o s  pe la  refe r ida  res o l u ção . 

Local e data: _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  _ 

N o m e : ------------------------------------------------------------

I n d i cat ivo : _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  _ 

Endereço co m p l eto :  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  _ 

Visto d a  Agê n c i a  Nac iona l  de Te leco m u n i caçõe s.  

N o m e  d o  F i s cal : _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  _ 

Matr íc u la fu n c i  a nal : -----------------------------------------

Local e data: _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  _ 

O Mod e l o  d e  dec laração ac i ma poderá s e r  bai xad o na i nternet  no s i t e :  

http://www. satf m .  o rg Ires 3 O 3 /re l ato r io .  doe) 

Espero ter  aj u dado para q u e  você mante nha sua  es tação d e  rad i oamad o r  s e m p re d e n t ro das n o rmas l ega i s  e x i g i das pe la  

ANATEL I  
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Eg e r ,  P P S U P  i n i c i o u  n o  rad i o a m ad o r i s m o  
i n ce n t ivad o p o r  s e u  pa i , Eg o n ,  PY2 BW e m  1 9 8 2  
q u a n d o  t i n h a  1 4  a n o s .  C o m e ç o u  n a  c l a s s e  C 
c o m o  PY2 M I K  (e d e p o i s  PU 2 M I K) .  N aq u e l a  
é poca a p e n a s  a s  b a n d a s  d e  8 0  e l 6 0  metros  
e ra m  l i b e radas para fo n i a  para o s  rad i o a m a­
d o re s  c l as s e  C .  Sofre n d o  c o m  e s s a  l i m i tação , 
Eg e r  a p re n d e u  CW e m  d u as s e m a n a s  e pas s o u  
a o p e rar  C W  d u rante o s  d i as  e m  40 , 15 e l O 
m e t r o s ,  b e m  c o m o  e m  c o n t e s t e s .  A o  

Para participar 

dessa coluna, en vie 

um bre ve relato de 

sua história como 

radioamador e 

fotos de boa 

qualidade de sua 

estação. En vie por 

e-mail! 

Eger, PPSU P 
co m p l etar 1 8  a n o s ,  p re stou e x a m e  para a 
c l a s s e  B e u m  a n o  m a i s  tard e j á  e ra c l a s s e  A ,  
q u a n d o  pas s o u  a o p e ra r  c o m o  PY2 EX .  Eg e r  
o p e ro u  tam b é m  d a  A l e m a n h a  c o m o  D L 3 EG B  e 
d e  201O a 2 01 3 ,  res i d i n d o  e m  A n i c u n s ,  G o i á s ,  
o p e ro u  c o m o  PP2 EG . 

Em 2 014 m u d o u  para F l o r i a n ó po l i s  e d e s d e  
e n tão u s a  o i n d i cativo P P S U G ,  m u ito ativo e m  
C W  e n o  rad i o a m ad o r i s m o  d e  c o m pet ição !  
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FONTE D E  ALI M ENTAÇÃO CHAVEADA 
S i stemas em H F  - Rád io Amador 

www.monte l .com . br 

(01 1 )  5523-2 733 

· Aj uste d e  "offset no ise" p a ra e l i m i n a r  i nterferênc ias  n a  freq uênc ia  uti l i za d a  

( p rojeto especi a l  so l ic ita d o  p o r  rá d i o  a m a d o res) 

-=-��-- .. 

· Visor de LE D com 7 segme ntos perm ite fác i l 

v is u a l ização d a  tensão e corre nte da  fonte 

M o d e l o s  E ntrada Sa ída 

MTAC1226F  HAM 127/220 Vca 13,6 Vcc 

MTAC 1226F  HAM P LU S  1 27/220 Vca 1 3,6 Vcc 

MTAC 1232  HAM 127/220 Vca 13,6 Vcc 

MTAC1232  HAM P LU S  127/220 Vca 13 ,6 Vcc 

Acompanhe nosso cana l  no YouTube - Montei Telecom 

www.cqmagazine.com.br 

Corrente 

26A 

26A 

32A 

3 2A 

· Ve nto i n ha s  fronta i s  ac ionadas  

somente quando n ecessá ri o pa ra 

resfria m e nto 

· Tensão i nterna aj u stáve l d e  

10 Vcc à 16 Vcc 

· Ch ave gera l tra se i ra e botã o "on e  touch" 

fro nta l ga ra ntem m a i o r  segu ra nça na 

e n e rg ização d a  fo nte 

Pico 

3 3A 

33A 

3 3A 

33A 

Bate r i a  V i s o r  L E D  

fiffe 6A N ã o  
6A S i m  

N ã o  M O N T E L  S i m  T E L E C O M  
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Precursor de U ma Era : 
O Receptor Dra ke 1 -A 

U m  art igo  rece nte, p u b l icado na QST da ARRL sobre o Drake 1 -A, i n s p i rou -me a escreve r a 

h i stória deste receptor i côn ico, p rod uz ido por u m  dos ma is  notáve i s  fabr icantes de 

eq u i pame ntos de com u n icação para rad ioamadores.  Ten h o  a sorte d e  poss u i r  um dos 

poucos exe m plares que ainda restam deste extraord i -nár io eq u i pamento, q ue,  a s s i m  como 

eu, neste ano com p l eta 5 9  anos. 

O despertar do SSB 
N ão é poss íve l versar s o b re u m  recep­

tor  p i o n e i ro para recepção e m  SSB  

s e m  apresentar o m o m e nto h i stór ico 

n o  q ual  v iv iam as tec n o l o g ias de 

rad i oco m u n i cação d e  voz .  A tecno lo ­

g i a  d e  m o d u lação d e  voz  mai s ut i l i za-

da e m  H F , d e s d e  o nas c i m e nto d o  

rad i oamad o r i s m o ,  e ra a d e  A m p l i tu ­

d e  M o d u lada - AM . Até  os  anos 1 9 5 0  

o AM , s e m  d úvida,  e ra o m e i o  mai s 

popu lar e p refe r i d o  pe los  rad i oama­

d o re s  para co m u n i cação e m  fo n ia,  o 

q u e  i n c l u ía bate-papos ,  DX e QTCs .  

O s  p o n t o s  p o s i t i v o s  d e s s a 

tec n o l o g ia e ram a boa q ual i dad e d e  

á u d i o ,  a s i m p l i c i dad e  d o s  receptores 

para d etectar esse modo e a re lat iva 

fac i l i dad e d e  con stru ção d o s  t rans-

m i s so re s .  Porém o AM t i n ha s e u s  

contrapo ntos ,  como ,  por  e x e m p l o ,  a 

larg u ra d e  ban da d e  6 k H z ,  a bai xa efic iênc ia  d e  

t ran s m i s s ão e a s u scept i b i l i dad e às i nterferênc ias . 

As bandas d e  amad o re s  fi car iam cada vez mai s 

ad e n sadas após a segu nda g u e rra m u n d ial e a 

larg u ra d e  ban da d e  6 k H z  re str i n g i r ia a q uan­

t i dad e d e  estações que pode r iam ut i l i zar as fai xas . 

Os "ap i tos"  res u l tantes d e  bat i m e ntos heteród i n os  

e nt re as portad o ras i nfe r n i zavam a recepção d o s  

amad o re s  da época. Sabe n d o  q u e  u m  s i nal d e  AM é 

com posto d e  u ma portad o ra e d e  d uas ban das 

late rai s ,  u m  t ran s m i s s o r  d e  AM d e  1 OOW, com 

1 0 0% d e  m o d u lação , t ran s m ite ape nas 1 /6 d e sta 

potê n c ia (l 6 , 6W) de i nformação út i l ,  em u ma d e  

s uas bandas late rai s .  Em termos d e  efi c i ê n c ia,  a 

tecn o l o g i a  d e i xava a d e s ejar .  

É ,  contudo ,  um modo d e  t ran s m i s são a inda 

u t i l i z a d o ,  n o t a d a m e n t e ,  p o r  a m a d o r e s  

e x per i m e ntadores ,  d o  m u n d o  i n te i ro q u e  aprec i ­

am s uas q ual i dades .  Apesar das  t ran s m i s sões  em 

SSB  have re m i n i c iad o  exper i m e ntal m e nte antes 

dos anos  1 940,  a tecno log ia  e ngat i n hava n o  g osto 

d o s  rad i oa m ad o r e s .  M u i t o s  e ra m  c é t i c o s  e 

O Receptor D rake 1 -A 

entend iam q u e  e ra u ma tec n o l o g i a  d e  m oda, e 

portanto pas sag e i ra .  Fo i  só na s e g u nda m etad e 

d o s  anos  1 9 5 0  q u e  h o uve o i n íc i o  da v i rada e q u e  

o s  rad ioamad o re s  passaram pau lat i nam e n te a 

adotá-la. 

Era rea l m e nte d e s ej áve l q u e  os m e s m o s  1 OOW 

de um s i nal  d e  AM, do q ual s e  ap rove itava ape nas 

l 6 , 6W em u ma banda lateral , g e ras s e m  l OOW d e  

i nfo rmação út i l .  S i na i s  d e  SSB  u s avam m e n o s  

banda d o  q u e  os  s i na i s  d e  A M  (ent re 2 , 4 e 2 , 7 kHz 

c o n t ra 6 k H z )  p e r m i t i n d o  q u e  ma is  e s taçõ e s  

ut i l i zas s e m  o e s pectro . O s  "ap i tos"  s u m i ram e as 

t ran s m i s sões  e ram mai s i m u n e s  às  i n te rfe rê nc ias .  

O C W  q u e  re i nava abso l uto c o m o  o m e i o  mais  

u t i l i zad o para contato s  a l o n gas d i stânc ias , m u itas 

v e z e s  e m  c o n d i ç õ e s  m a rg i na i s ,  gan h o u  u m  

conco rrente . 

A tec n o l o g i a  teve q u e  evo l u i r  para tornar o s  

t ran s m i s sores  e rece ptores d e  SSB  mais  efi c i e ntes 

e baratos . A c o m p l ex i dad e t i n ha um c u sto e fo i o 

mai o r  d e safi o para a popu lar i zação d e sta m oda-
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l i dad e .  Fo i  n o s  anos  1 9 50 q u e  os t ran s­

m i s s o re s  e receptore s ,  que até e n tão 

e ram gab i n etes pesad í s s i m o s ,  v i z i nhos  

s o b re a mesa d o  shac k, pas saram a 

s e re m  i nteg rad os  e m  u m  ú n ico gab i n e­

t e ,  dando o r i g e m  aos nossos  conhec i ­

d o s  t ran sce ptore s .  Nos  i d o s  d e  l 9 56 a 

1 9 57 ,  a Co l l i n s ,  re putad í s s i ma fab r i­

cante de eq u i pamentos  d e  rad iocomu­

n i cação , lançou o KWM- 1 , um t ran scep­

tor  d e  SSB de peq u e nas d i m e n s ões  para 

o s  pad rõe s  da é poca. Em 

l 0 d e  Mai o  d e  1 9 6 0 ,  u m  

avi ão e s p ião U - 2 , p i l otad o 

por  F ran c i s  Gary Powe rs ,  

fo i abat i d o  s o b re a U n ião 

Sovi ét i ca .  Entre os  eq u i ­

pam e ntos q u e  recheavam 

o avi ão d e  Powe rs e stava 

u m  KWM- 1 q u e  perm i t ia  a 

co m u n i cação com o p i lo ­

to at ravés d e  fre q u ê n c ias 

s e c retas da C IA.  O SSB 

t i nha chegad o para fi car .  

O i n ic i o  d a  R.L D rake Co. 

p rod utos  da D rake , naq u e l a  é p oca, 

e ram na maior ia fi l tros pas sa- bai xos  

para u s o  d e  rad i oamad o re s  e m i l i tare s .  

C r i o u  para a s  fo rças armadas amer i ca­

nas u m  s i s tema de b l o q u e i o  Uamming) 

de s i na i s  para tan q u e s .  Seu  s i stema fo i 

u sado e m  d iversos confl i tos da Seg u n ­

da G u e rra, i n c l u s ive n o  d e s e m barq u e  

da Normand ia  e m  1 944 .  

A rece s s ão pós-g u e rra n ão fo i fác i l  

rad i oamad o res .  Bob ,  não t i nha, talve z ,  

n o ç ã o  d e  q u e  s e u s  e q u i pa m e n t o s  

e n t rar iam n o s  shac ks d e  m i lhares d e  

rad i oamad o re s  n o s  anos  q u e  vi r iam e 

n o  i mag i nár io  d e  o u tros m i lhares nas 

décadas fu t u ras . 

O Rece pto r  Dra ke 1-A 

Bob D rake d e s ejava cons t ru i r  u m  

r e c e p t o r i n o v a d o r ,  d e d i c a d o  à 

fl u o re s c e n t e  tec n o l o g i a  

d e  S S B ,  q u e  a cada d i a  

s e  co n s o l i dava mai s .  Os 

rece ptores ma is  ant igos  

pod iam rece b e r  s i na i s  d e  

S S B ,  ape sar d e  n ão serem 

con st ru ídos  para tal , re­

i nj e t a n d o  l o c a l m e n t e 

u ma po rtad o ra n o  s i nal  

r e c e b i d o  at rav é s  d o  

BFO, o s c i lad o r  d e  bat i ­

m e nto ,  e d e m od u lando­

o como se fos s e  u m  s i nal  

d e  AM. Poré m  não e ra 

u ma tarefa m u i to  s i m ­

p l e s  e d e man dava aj u s ­

t e s  cont ín uos  d e  ganho e 

co rreção d e  freq u ê n c ia, 

u m a v e z  q u e  o A G C  

N ã o  é o bj e to d e s t e  

art i go  contar a h i s tó r ia da 

D r a k e . V a m o s ,  n o  

e ntanto ,  faze r  u m  b reve 

h is tór ico  até o m o m e nto 

em q u e  e la  i n i c i o u  a fabr i -

Avião E s p i ã o  U 2  d otado de  com u n i cação e m  S S B  (Contro l e  Auto mát ico  d e  

cação d e  eq u i pamentos para rad i oama­

d o re s .  

A R . L . D rake Co .  fo i fu n dada por  

Ro b e rt "Bob"  L l oyd D rake Se n i or .  Bob 

fo i o fi lho mai s ve lho d e  u ma fam í l ia d e  

q uatro fi lhos e tam bém p a i  d e  q uatro 

fi lhos .  Nasceu em C i c i n nat i ,  Ohi o  tendo 

fre q u e n tado a U n ive r s i ty of C i n c i n nat i ,  

o n d e  fo rmou - se  e n g e nhe i ro e m  1 9 3 0 .  

Trabalho u  na Dayton Rad i o  Co. e n a  

Be n d i x  Corporat i o n ,  s e m p re n o  d e par­

tam e n t o  d e  e n g e n har ia .  Traba lhou 

tam b é m  com B i l l  Lear (conhec i d o  pe los  

Lear  Jets )  na Learavia.  

O ho b by d e  Bob D rake e ra o rad io ­

amador i s m o .  V i sando m e lho rar a d e­

s e m p e nho d e  re ce ptores  da é poca, 

p roj etou  e con stru i u  fi l t ros  para s e re m  

assoc iad o s  a o s  rece ptores.  Em 1 94 3 ,  

d u rante a s e g u nda g u e rra m u n d ia l , Bob 

abr i u s ua e m p resa d e i xando  a s eg u ran­

ça d o  seu e m p rego na Learavia. Os 

www.cqmagazine.com.br 

para n e nhu ma e m p resa amer i cana e a 

R . L .  D rake C o .  n ão fo i e x c eção . A 

c o m p a n h i a  c o n s e g u i u  s o b r e v i v e r 

c o n t i n u a n d o  a p r o d u z i r  fi l t r o s  e 

real i zando peq u e nas p rod uções  para 

e m p re sas mai o re s ,  como a con stru ção 

d e  l u m i n á r i a s  para a SS K r e s g e ,  

contato s para a G E ,  bob i nas e choq u e s  

para a De l co E lectr ic  e as s i m  por  d iante . 

Em 1 9 53 , d e z  anos  após s ua con st i ­

tu i ção ,  a e m p resa com 1 2  fu n c i onár ios  

s e  m u d o u  p a r a o p r é d i o  o n d e  

fu n c i o n o u  a famosa Bau m Opera H o u s e  

e m  Miam i s bo u r g ,  Ohi o  e lá fi cou até 

1 9 58 .  

Bob D rake se  conval esc ia  d e  u ma 

d o e n ça d e  p e l e ,  p rovave l m e n te  d e  

o r i g e m  p s i c o l ó g i ca ,  p o i s  te m ia p e l o  

fu tu ro d e  sua  e m p resa n e s sa é poca 

d i fíc i l ,  q uando começou a p roj etar o 

receptor  de SSB d e n o m i nado d e  1 -A .  

S e r i a  s e u  i n g r e s s o  n o  c l u b e d e  

fab r i ca n t e s  d e  e q u i pa m e n to s  para 

G a n ho)  n ão e ra ap ro­

p r iado e o BFO var iava d e  fre q u ê n c ia .  

A i nda ,  a mecâ n i ca d o s  receptores 

n ão e ra p roj etada v isando à e stab i l ida­

d e  necessár ia à recepção de SSB .  

Um operad o r  tari m bado pod ia  s e  

vi rar be m ,  m a s  u ma saco d i d a  na m e sa 

d o  shac k poder ia  t i rar a e s tação d e  

s i n ton ia.  

U m  r e c e p t o r  c o n s t r u í d o  p a ra 

rece ber  SSB d ever ia ,  a l é m  da e stab i l i ­

dad e ,  c o n s i d e rar n o  s e u  p roj eto u m  

detector d e  p rod uto ,  contro le  d e  ganho 

a u t o m át i c o  (AG C )  c o m  t e m p o  d e  

re s posta ráp i d o  e l o n g o ,  s e l eção d e  

bandas ( U S B  e LSB) e u ma m ecân i ca 

aprop r iada à s i n to n ia d e  s i na i s  e m  

banda late ral . Na s eg u n da metade dos  

anos  l 9 50 a lg u n s  receptores re u n iam 

estas caracter í s t i cas , n otadamente o 

C o l l i n s  7 5A4,  o Hal l i c rafters SX- 1 00 e 

SX- 1 0 1  e o Ham marl u n d  H Q l  7 0 .  
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Eram receptores q u e  rece b i a m  SSB ,  

a lém d e  CW e AM.  Contudo ,  a i d é i a  

g e ra l  d e  estab i l i dade  e ra assoc iada a 

receptores pesad o s .  S e n d o  ro b u sto s ,  

n ão s uj e i tos a v i b rações  q u e  atrapal h a­

r iam a recepção d e  banda latera l . Para 

s e  ter u m a  i d é i a  o SX- 1 0 1  d a  Ha l l i ­

c raft e r s  p e s ava 3 5K g s .  O c o n c e i to  

" Boatanchor" p reva lec ia  i n teg ral m e nte . 

B o b  D ra ke q u e r i a  s a i r  d o  l u g a r  

co m u m  e i n ovar. O l A fo i p roj etad o 

para s e r  receptor d e  SSB  ape n a s .  O 

pa i n e l  d iz i a :  " Model 1 -A Sideband 

Receiver'' . 

O d e s e n h o  m e c â n i c o  e ra b e m  

d i fe re nte .  Tratava-se d e  u m  rece ptor 

l o n g o ,  e sg u i o  e a l to .  Rece beu  o ape l i d o  

d e  Ca ixa  Postal  ( m a i l box) ,  p o i s  l e m b ra­

va as ca ixas  de corre i o  q u e  hav ia n a  

fre n t e  d a s  re s i d ê n c i a s  a m e r i c a n a s . 

Pesava apenas  9 Kg e contrastava com 

seus  r iva i s  que pesavam até  4 veze s 

ma i s .  Para g a n h a r  e stab i l i dade ,  Bob 

teve que  cr iar  uma mecân ica  d i fe re nte ,  

que  i n c l u s ive d e m a n d o u  fe rrame ntal  

d i fe r e n c i a d o .  O d i a l  p o s s u í a d u a s  

ve l o c i d ad e s  e e ra p rec i s o .  

O receptor e m p regava 1 1  vál ­

v u l as e t i n h a  ape n as 6 cont ro l e s ,  a l g u n s  

c o m  d u p l a  fu n ção (co ntra 1 6  fu nções  

d o  SX- 1 0 1  ) .  Um d o s  d etal h e s  d o  proj eto 

d o  Bob D rake e ra s e parar o estág i o  

o s c i l a d o r  d o  resto d o  receptor para 

afa s tá- l o  do c a l o r  e m i n i m i zar  o s  

d e sv ios  d e  freq u ê n c ia .  E l e  concebeu  u m  

exce l e n te d etecto r d e  produto e u m  

AGC bastante e fi c i e n t e .  Outra caracte­

r íst ica i n teres sante  é q u e  h av ia  apenas  

um contro l e  d e  p ré - s e l etor  e apenas  o 

front-end d o  receptor  e ra s i n ton izáve l .  

Bob D rake s e m p re fo i m u ito preo­

c u pad o com a s o b revivê n c i a  d a  s u a  

e m p re s a  e s a b i a  q u e  e stava s e  lançando 

e m  uma área  já  ocu pada por  concor­

rentes d e  n o m e .  Sabe n d o  q u e  t i n h a  

a l g o  i n ovad o r  n a s  m ão s , re s o l v e u  

ofe recer  o proj eto a o s  ocu pantes d o  

m e rcad o c o m o  N at i o n a l , Ham m arl u n d  

e H a l l i c rafte rs . Cartas fo ram e voltara m ,  

mas n e n h u m  n e g ó c i o  fo i fechado .  

Fe l izmente  u m  amigo  d e  Bob D rake ,  

Fran c i s  R .  G i b b  o u  "G i b by'' , d o n o  d a  

INSTRUCTION BO O K  

MODEL 1 - A 
S I D E BAND R ECEIVER 

R . L . ORAKE COMPANY MlAMISBURG , OHIO 

Ca pa do Manual  do Dra ke 1-A 

U n ive rsa l  Serv ice  e m  Co l u m b u s ,  OH , 

r e v e n d e d o r  d e  e q u i p a m e n t o  d e  

rad i o a m a d o re s ,  s e  co m p ro m et e u  a 

co m p rar o p r i m e i ro l ote de l 00 u n i d a­

d e s .  As s i m  como G i b by,  Hyde "Ru be" 

R u b e l ,  d a  Srepco e m  Dayto n ,  Oh i o ,  

tam b é m  s e  com p rometeu a co m p rar 

um lote d e  rece pto re s .  A propós i to ,  a 

e m p resa de G i b by é h oj e  a U n ive rsa l  

Rad i o .  

E as s i m  a R . L  D rake Co ,  e m  1 9 57 ,  

i n i c i o u  a s u a  traj etór ia  d e  p rod u ção d o s  

s e u s  e q u i p a m e n t o s  para rad i oa m a­

d o re s .  

O s  p r i m e i ros  1 -A foram prod uzi d o s  

na  a n t i g a  Bau m Ope ra H a u s e ,  l ocal  

o n d e  a D rake hav ia s e  i n sta lado em 

1 9 53 , e m  Miam i s bo u rg ,  Oh i o .  Já em 

1 9 5 8  a e m p resa  m u d o u - se  para 5 4 0  

R i ch ard Street o n d e  permaneceu pe las  

p róx i m as três d écadas . 

Est i ma-se  q u e  pouco ma i s  de l 000 

u n i d ad e s  d o  D rake 1 -A fo ram con stru í­

das,  o que o torna um item raro . Te n h o  

a s o rte d e  po s s u i r  u m a  u n idade e m  

b o m  e s t a d o d e  fu n c i o n a m e n t o  e 

cosmét ico .  O rece ptor é exce le nte até 

para os pad rões atua i s .  É razoave l m e n ­

te s e n s íve l ,  s e l et ivo e b e m  es táve l ,  

p roporc i o n a n d o  u m a  recepção d e  SSB 

bastante ag radáve l .  

O 1 -A e ra m a i s  barato d o  q u e  s e u s  

conco rrentes e m u ito b o m .  Ac red ita- s e  

q u e  n ão s e  t o r n o u  u m  s u c e s s o  d e  ve n d a  

d e v i d o  a d o i s  fatore s :  u m  t e r i a  s i d o  a 

fa l t a  d e  p u b l i c i d a d e  n a s  re v i s t a s  

e s pec ia l izad as d a  é poca e o o utro a n ão 

i n co rporação d e  recepção d e  CW e AM, 

como h av ia  nos s e u s  concorre n te s .  Va l e  

l e m b rar q u e  h o uve bastante re s i stê n c i a  

d o s  o p e radores d e  AM para m i g rar para 

o SSB .  

Bob D rake corr i g i u  a defic iênc ia  e 

e m  s eg u i d a  c r iou  o 2 -A e poste r io rmen ­

t e  o 2 - B .  E s t e s  r e c e p t o r e s  e r a m  

m e n o re s ,  m a i s  e rg o n ô m icos  e rece­

biam SSB e CW. Foram anos d e  p rod u­

ção d e s t e s  m o d e l o s  c o m  a b s o l u t o  

s u c e s s o  com erc ia l . 

A D rake fo i u m a  das  m a i s  re putadas 

fa b r i c a n t e s  de e q u i p a m e n t o  p a ra 

r a d i o a m a d o r e s  d u r a n t e  m u i t a s  

d écadas . E m  l 9 6 3  lançou  o t ran sceptor  

TR3 , seg u i d o  pe los  TR4 e TR4 C .  Em 

1 96 6  lançou a l e ndár ia  l i n h a s e parada 

Drake com o R4 e T4-X, chegando até a 

l i n h a C (R4C e T-4-XC) . Evo l u i u  até o 

avançad o ,  para a é poca,  TR- 7 .  

Os m a i o re s  D x z i s t a s  d o  g l o b o  

u s aram D rake .  Tod o s  o s  rad i oama­

d o re s  já c ruzaram c o m  e ste n o m e ,  n e m  

q u e  te n h a  s i d o  a p e n a s  e m  s e u s  s o n h o s .  

Há  m u i ta s  h i s t ó r i a s  para  d i ve r s o s  

out ros  art i g o s .  

Nota do col u n i sta: Se  você tem u m  
as s u nto i n tere s sante  refe rente  a rád ios  
ant igos ,  p e n s e  e m  e s c rever u m  art igo .  
Para  l e i t o r e s  q u e  d e s ej a r e m  t rocar  
i n fo r m aç õ e s  s o b re es te  o u  o u t ro s  
a rt i g o s ,  faç a m  a t r a v é s  d o  e - m a i l 
fred.py2x b@gmail .com 
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CAPA 

PQÓT - EXPEDICÃO 
TRINDADE 2015 

A D x p e d i ção PQOT, I l h a d e  T r i n d ad e ,  te r r i tó r i o  b ra s i l e i ro 

l oca l i zad a a m a i s d e  1 OOO k m  d o  con t i n e n te ,  fo i u m a d a s  m a i s 

i m p o rta n te s  at i vaçõe s d o  rad i oa m ad o r i s m o  m u n d i a l  e m  2 0 1 5 .  
Vej a  n e s sa m até r i a  tod a a h i s tó r i a  re l atad a pe l o  Fá b i o, P P S BZ 

O Proj eto para real izarmos  u ma 

at iv idade rad i oamad o rís t i ca na I lha da 

Tr i n dade n o  ano d e  2 0 1  5,  i n i c i o u - s e  

l o g o  a p ó s  o I OTA C o n s t e s t  2 0 1 4 ,  

rea l i zado pe la  R5BG . N e ste contes t ,  

o p e ra m o s  como PQ5M d e s d e  o Forte 

Marechal Luz na I lha d e  São F ran c i sco ,  

e m  São Fran c i sco d o  Su l ,  SC. 

F i n dada a com pet i ção,  com eçam os  

a p ro c u rar  u m  n ovo d e s t i n o  para 

rea l izarmos  u ma p róx i ma at ivação e m  

2 0 1 5 .  Após  anal i sarmos al g u mas i lhas 
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o n d e  pode ríamos  real izar a at ivação,  

s u rg i u  I lha da Tri n dad e como um dos 

pos s íve i s  l ocai s para n o s sa operação 

em 2 0 1  5.  

I m ed iatam e nte ,  com o n o m e  e m  

m e n t e ,  c o n s u l ta m o s  C l au d i o  PY 3 0 Z  

q u e  prontam e n te "co m p ro u "  a i d e ia. 

Pronto ,  e stava s e n d o  dada largada 

para o Proj eto Tr i n dade 2 0 1  5. 

Para e s t e  g ra n d e  d e safi o ,  

p rec i saríam os  contar com u m  g ru po 

exper i en te ,  u ma vez q u e  es taríamos a­

t ivan d o  u m  l ocal re m oto e bastante co­

b i çad o pe la com u n i dad e rad i oamado­

r í s t ica i n ternac i o nal . E as s i m  fo i fe i to! 

Por q u e  Tri n d ade? 

Vínham os  há três  anos  rea l izan d o  

at ivações  e m  i lhas da costa catar i n e n s e  

e n o s s o  s e n t i m e nto ,  é q u e  poderíam os 

i r  mai s l o n g e .  

P o r  q u e  não, Tr i n d ade? 
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V e r i fi c a n d o  o s  r e g i s t r o s ,  

c o n statamos  q u e  as d u as ú l t i mas ope­

raç õ e s  q u e  hav i a m  s i d o  rea l i z adas  

d e s d e  T r i n d a d e  d atav a m  de  2 0 0 9  

(ZYOT) e 2 0 1 1 ( PPOT) . C o n statamos  

a i n da ,  que  a i lha ocu pava a p o s i ção 29  

d e n t re as e n t i dades  m a i s  p rocu radas 

pe los  rad ioamad o re s . Ou seja ,  i sto e ra 

s i n ô n i m o  d e  m u ita e m oção p e l a  fre nte .  

O G ru po 

Sabe n d o  d a  re s po n s ab i l i d ad e  q u e  

ter íamos p e l a  fre nte ,  n ã o  pode r íamos 

correr  o r isco d e  e rrarmos  n a  fo rmação 

d o  t i m e ,  u m a  vez q u e ,  estar íamos co lo ­

can d o  e m  jogo  todo o re s u ltad o d a  

o p e ração . 

Desta fo rma,  o ptam o s  por  termos 

como base o t ime d e  contest 's  PQS B ,  o 

q u e ,  de u m a  fo rma g e ra l , garant i r ia  q u e  

ter íamos o e n tro same nto necessár io  

para e nfre ntarm o s  n o s s a j o rnada.  

A l g u n s  m e s e s  se p a s s a ra m  e ,  

d u ra n t e  o C QWW S S B  2 0 1 4 ,  fo ram 

conv idados  a i n te g rar  o g ru p o  o J a i m e  

PPSJ D  e Mi g u e l  PY 3 MM. 

Após o e s c l arec i m e nto d e  a l g u m as 

d úv idas ,  a m b o s  ace i taram o conv i te .  

N este ponto ,  nosso t ime estava fo rma­

d o  por  q u at ro rad ioamad o re s ;  todos 

m e m b ro s  efet ivos d a  PQS B Contes t  

Te a m ,  b e m  c o m o  i n t e g r a n t e s  d o  

Araucár ia D X  G ro u p .  

N o s s o  p l a n ej a m e nto p revia d i scut i r­

mos  o n o m e  d o  q u i nto i n tegrante d o  

g r u p o ,  l e va n d o  e m  co n s i d e ração a 

o p i n ião d o  g ru po fo rmado até e n tão.  

Neste s e n t i d o ,  t ínhamos  e m  m e nte 

o n o m e  d e  d o i s  rad i oamadores  para 

fecharmos n o s s o  g ru po .  Prec i saríam o s  

o ptar por  a p e n as u m  n o m e ,  u m a  vez 

q u e  n o s s a  e q u i p e p o d e r i a  t e r  n o  

m áx i m o  5 i n t e g r a n t e s ,  at e n d e n d o  

o r i e n tação d a  Mar i nha. 

Opta m o s  por i n t e r n ac i o n a l i zar  a 

q u i nta vaga,  poré m  com o avan çar d o  

te m po n ão o bt ive m o s  s u cesso .  S e n d o  

as s i m ,  d e c i d i m o s  e m  p re e n che r a 

q u i nta vaga c o m  m a i s  u m  i n teg rante da 

PQS B .  Este n d e m o s  o conv ite ao ex pe­

r i en te Jacó b u s  PY3 FJ .  As s i m ,  nosso t i m e  

estava com p l eto .  

Viag e m  e Ope ração 

Em m e i o  ao CQ WPX SSB 2 0 1  5 parte 

da e q u i p e ( P P S B Z ,  P P SJ D ,  PY 3 FJ e 

PY3 0Z) d e i x o u  a PQS B Stat i o n  e seg u i u  

para F lo r ianópo l i s  o n d e ,  n a  manhã d e  

d o m i n g o  (2 9/0 3 )  e m barcar ia para PY l . 

Tam bém no d o m i n g o ,  Mi g u e l  PY3 MM 

e m barcou a i n d a  d u rante a mad rugada 

e m  Porto A l e g re com d e s t i n o  ao R io  de 

Jane i ro .  

P o r  volta d a s  l 5 horas d e  d o m i n g o ,  

t o d o  o g ru po estava re u n i d o  já e m  s o l o  

car ioca.  Aco m panhad os p e l o  L u c i a n o  

PT9 K K ,  i n i c iamos  t o d a  a log íst ica para 

seg u i rmos  até a sede o l 0 Di str i to N aval 

de o n d e  part i r i a  a DX ped i ção , 

Ao chegarmos n o  l oca l  q u e  nos  

hav ia  s i d o  i nformad o ,  fo mos  o r i e n ta­

d o s  a seg u i r  até a Base N aval de N i teró i ,  

o n d e  o navio N Poc Arag uar í  e stava 

atracad o .  As s i m  o fi z e m o s  e, por vo lta 

das 1 6 : 3 0  parte d a  carga com d o i s  dos 

i n te g rantes  do g r u p o  cheg aram ao 

n avi o .  N o  l ocal , fo mos rece pc io n ad os 

pe lo  ofic ia l  d o  d i a,  Te n e nte Tha l e s ,  q u e  

g e n t i l m e n t e  n o s  l e v o u  a t é  n o s s a s  

acom od açõe s ,  bem c o m o ,  nos  o r i e ntou 

q u anto à aco m o d ação d e  nosso mate r i ­

a l  e eq u i pa m e n to s  no p o rão d o  n avio .  

Por  vo lta das  l 8 : 00 ho ras , t o d o  o 

g ru po estava re u n i d o  n o  n avi o e com 

vontade  e a n s i e d a d e  d e  s o b ra para 

e n cararmos  t rês  d i as  m a r  à d e n t ro 

r u m o  a Tri n d a d e .  

N a  manhã d e  s eg u n d a-fe i ra ( 3 0/0 3 )  

p o r  v o l t a  d a s  0 9 : 0 0  h o r a s  o N Poc 

Arag u arí d e i x o u  o ca i s  d a  Base N aval 

ru m o  à n o s s o  d e s t i n o .  A i n d a  no p r i m e i ­

r o  d i a ,  n o  p e r í o d o  ve s p e rt i n o ,  n o s s o  

n av io  rece b e u  o he l i c ó pte ro 0 8 8  d o  

DAE, o q u a l  n o s  aco m panhar ia  n e sta 

jo rnad a .  

D u ra n t e  t o d a  a v i a g e m  vá r i a s  

re u n iões  oco rre ram e ,  e m  u ma de las ,  

fo i defi n i d a  a o rd e m  d e  p r i o r i d ades  d e  

d e s e m barq u e  q u a n d o  chegás s e m o s  a 

i lha. Para n o s s a  s u rpresa  e a leg r ia ,  

fo mos  co m u n icad o s  que ter íamos três 

vag as para d e s e m barcar n a  p r i m e i ra 

l ancha ru m o  a p ra ia .  

Já n o  pr i m e i ro d ia  d e  n avegação, 

q u e st ionamos  j u nto aos ofic ia i s  q u e  

comandavam o n av i o ,  s o b re a pos s i b i ­

l i dade d e  i n sta larmos  u m a  antena e 

rea l i z a r m o s  u m a  at ivação n o  m o d o  

Móve l Marít i m o .  

F o m o s  ate n d i d o s  prontamente  de  

O time da PQOT reunido antes da pa rti da pa ra Trindade 
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fo rma pos 1 t 1va, porém com a ú n i ca 

o b s e rvação d e  q u e  n ão pode ríamos  

cau sar q ual q u e r  i n terfe rê n c ia n o  s i ste­

ma d e  com u n i cação do  nav io  d u rante 

sua  navegação s o b  pena d e  termos q u e  

cessar a s  t ran s m i s s õ e s .  N o s  fo i ped i d o  

tam bé m ,  q u e  e m  caráter  p reve n t ivo , 

não ho uve s s e  t ran s m i s são e n q uanto 

es t ive s s e  ocorre n d o  exerc íc i o s  com o 

he l i cóptero .  

Opta m o s ,  d e sta forma, e m  tran s m i ­

t i r  c o m o  PQOT/MM d u rante o per íodo 

notu r n o ,  po is  n e ste ho rár io o trân s i to 

de mar i nhe i ros n o  l ocal onde m o n ta­

m o s  a e s tação e ra m e n o r ,  bem como 

n ão haver ia  e x e rc íc ios  com a ae ronave . 

D u rante a v iag e m  d e  ida  real izamos 

ce rca d e  580 contatos ut i l izando u m  

t ran sceptor  l c o m  IC -7000 ,  u m  acop la­

d o r  d e  ante nas AH-4 e m  conj u nto com 

u ma antena long w i re .  Dava para s e n t i r  

a an s i edad e d e  t o d o s  com n o s sa chega­

da à i lha. 

D e p o i s  de nave garmos  p o r  t rês  

d ias ,  o s  p r i m e i ro s  rai o s  d e  s o l  an u n c ia­

vam a q u i n ta-fe i ra (02/04) e com e l e s ,  a 

I l ha da Tr i n dad e .  

De l o n g e  conseg u íamos avi star a 

s i l h u eta d o  m aj e s t o s o  pare d ão d e  

p e d ras . N ã o  dava para d i s farçar a 

e m oção d e  es tarmos tão perto de nosso  

d e s t i n o .  Po r mai s q uase ( i n te r m i náve i s )  

t r ê s  ho ras fi camos navegando l e n ta­

m e nte p róx i m os  a i lha. N e ste per íodo 

fo ram real izad o s  al g u n s  exerc íc ios  com 

o he l i có ptero para a q ual i fi cação d e  

d o i s  p i l otos  n o  q u e  tan g e  a o  p o u s o  e m  

nav i o s  e m  m ovi m e nto .  

A p ro x i m ava- s e  das  9 ho ras d a  

manhã,  q ua n d o  o p roced i m e nto d e  

ancorag e m  d o  nav io  fo i co n c l u íd o .  A 

part i r  daí ,  com eçaram os p re parat ivos 

e m  d e fi n i t ivo para o d e se m barq u e  na 

i lha. N o s s o  g r u po dec i d i u  q u e  os  três 

p r i m e i ro s  m e m b ro s  q u e  d e s e m bar­

car iam s e r iam PY30Z,  PP5J D  e PY3 FJ .  

E s t e s  l e va r i a m  c o n s i g o ,  m at e r i a l  

s u fi c i e nte para co l ocare m n o  a r  até três  

e s tações  e mantê-las o p e rac ionai s .  

PP 5BZ e PY 3 MM fi car iam n o  nav io  

para s u b i r  todo o re s tante da carga (q u e  
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a inda  e stava no po rão) para daí e ntão 

d e s e m barcar e j u ntar-se ao restante do 

g ru po .  

O p r i m e i ro d e se m barq u e  ocorreu 

por  vo l ta das l O ho ras da manhã de 

q u i nta-fe i ra e conte m p l o u  três m e m ­

b r o s  d e  n o s s o  g r u p o ,  a l ém d e  três  

pe s q u i sadores da U n ive r s i dad e  Fed e ral 

d e  Bras í l ia .  Já na p raia,  n o s s o  g r u po e ra 

a g u a r d a d o p e l o  s a r g e n t o  F l áv i o  

( re s p o n sáve l  pe la  es tação d e  rád i o  da 

i lha) . 

A p ó s  b r e v e  a p r e s e n ta ç ã o  n o s  

d i r i g i m o s  para a es tação m eteoro l ó g ica 

da i lha, local  onde m o n taríamos n o s sas 

es taçõe s .  

Enq uanto a eq u i pe d e  te rra corr ia 

contra o te m po para co l ocar o p r i m e i ro 

s i nal  da PQOT n o  ar ,  ai n da n o  Arag uarí ,  

e u  ( Fá b i o) e Mi g u e l  s e  d e s d o b ravam 

para d i s p o n i b i l i zar o m a t e r i a l  n o  

convés para o d e s e m barq u e .  

Exatam e nte a s  1 2 : 2 7  horas ( l  5 : 2 7  

UTC) i n i c iava-se as t ran s m i ssões  d e s d e  

a I l ha da Tr i n dad e .  A arran cada fo i dado 

pelo Jacób u s  PY3 FJ e m  28 MHz SSB,  

contestado q uase q u e  i m ed iatame nte 

pela es tação PA2 LO. 

Tr i n ta m i n utos  mai s tard e ,  co loca­

m o s  no ar n o s sa s e g u nda e s tação . 

Agora e m  2 1  Mhz e m  CW, C láu d i o  

PY30Z i n i c iava a s  operações tam b é m  

n e sta banda e m o d o .  L o g o  n o  i n íc i o  das 

t ran s m i s sões  em CW a pr i m e i ra es tação 

b ras i l e i ra e ntrou em nosso  l o g .  Tratava­

se de PY l K N ,  Marce lo  q u e  d i retamente 

d o  R i o  d e  Jan e i ro ,  abr ia cam i nho para 

o u t ro s  ma i s d e  3 50 c o n tato s c o m  

e s taç õ e s  b ras i l e i ras d u ra n t e  n o s s a  

es tada na i lha. 

Por vo l ta das l 3 horas o restante d o  

mate r ia l  e eq u i pamento s ,  j u ntam e n te 

com os d o i s  o u t ro s  i n tegrantes chegou  

à p raia e s eg u i u  para o QTH .  A part i r  

d e ste m o m e nto ,  i n i c iamos  a m o n tag e m  

d e  u ma barraca para o p e ração nas 

bandas WARC, bem como a m o n tag e m  

da antena S p i d e rbeam . Em paral e l o ,  

i n stalam os  u ma s l o p e r  para 7 MHz, 

além d e  d i po l o s  para 1 , 8 e 3 , 5  MHz, 

bandas as q uai s n ão l o g ramos  êx i to .  

Ape nas q uatro horas mai s tard e ,  

c o n s e g u i m o s  d e i xar  o p e rac i o n a l  a 

terce i ra es tação . Ent ravam n o  ar as 

bandas WARC,  i n i c ia l m e nte em 24 MHz 

CW, PP 5BZ s eg u i u  as próx i mas ho ras 

ate n d e n d o  e staç õ e s  da A m é r i ca d o  

N o rte q ua n d o ,  c o m o  n u m  pas s e  d e  

m á g i c a ,  c o m e ç a r a m  a s u r g i r  a s  

es tações japo n e sas . 

N e s sa a l tu ra d o  cam peo nato e stáva­

m o s  co m p l etam e nte exaustos e não 

t í n ha m o s  c o n d i ç õ e s  f í s i ca s  p a r a  

at ivarm os  mai s al g u ma es tação.  Desta 
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forma,  permanece m o s  com "ape nas" 

três e s taç õ e s  no ar  o r e s ta n t e  d o  

pe ríod o .  

O s  pile up 's n ão paravam . . .  I n d e p e n ­

d e n te da banda e m  q u e  es távamos e ra 

i m p re s s i o nante a q uant idad e  d e  esta­

ç õ e s  q u e re n d o  rea l i zar u m  c o n tato 

conosco .  D u rante al g u mas oportu n i ­

d ad e s ,  c o n s e g u i m o s  c o n tatar c o m  

n o s s o s  p i l o t o s  ( PY 4 0 G , J Má rc i o  e 

PT9 Z E ,  Zé A l fre d o )  a l é m  d e  a l g u n s  

a m i g o s  PQS B ,  para pas sar i nfo rmações  

s o b re n o s sas co n d i çõ e s ,  b e m  como 

enviar n ot íc ias à nossos  fam i l iare s .  

Já nas p r i m e i ras ho ras da manhã d e  

s exta (0 3/04) rece b e m o s  a i nfo rmação 

de q u e  n o s s o  retor n o  ao nav io  havia 

s i d o  antec i pad o para sábado fi nal de 

tard e .  Ou s eja ,  ter íamos  m e n o s  d o  q u e  

n o s sas  6 0  h o ras  p re v i s tas . As s i m ,  

sabíam o s  q u e  ter íamos  ape nas mai s 

u ma n o ite e m  Tr i n dade e esta ser ia  

n o s sa ú n i ca chance d e  o p e rarmos as  

bandas ba ixas  desde a i lha. 

E n q uanto d uas e stações  pe rmane­

c iam n o  ar ,  part i m o s  para a m o n tage m  

d e  u ma antena ve rt i cal  para 3 , 5  MHz 

com a ut i l ização d e  um mastro Spider­

b e a  m d e  l 8 m e t r o s .  D u ra n t e  a 

m o n tag e m ,  n o  m o m e n t o  e m  q u e  

e rg u íamos  o mastro , o m e s m o  ve i o  a 

p a r t i r - s e .  P o r  s o r t e  n i n g u é m  s e  

m a c h u c o u ,  m a s  p e r d ía m o s  n e s t e  

m o m e nto a chance d e  o p e rarmos e m  

8 0  metro s .  

D u rante o d ia ,  Jai m e  PPSJ D ,  Mi g u e l  

PY3 MM e Jacó b u s  PY3 FJ d e s l ocaram-se  

até  a estação d e  rád i o  da i lha para 

real izare m u ma vi stor ia no l ocal e i d e n ­

t i fi car o q u e  pode r ia e star ocorre n d o  d e  

man e i ra p rej u d i c ia l  à es tação . Já na 

chegada ao l ocal , d e pararam-se  com 

ante nas sem man uten ção (q u e b radas ) .  

N o  i n te r i o r  da  e s tação , a o  l i gar o s  

eq u i pamento s ,  c o n s tataram u m  fo rte 

ru ído ,  p rove n i e nte ( p rovave l m e nte) d e  

al g u ma fo nte chaveada. 

C o n s t r u í m o s  e i n s ta l a m o s  u m  

d i po l o  para a QRG i nfo rmada pe la  MB.  

Já na  p r i m e i ra chamada,  e m bo ra o 

ru ído  p e rs i st i s s e ,  a estação da I lha da 

Tr i n dade fo i contestada pe la  estação de 

rád i o  da Mar i nha d e  Natal . 

A a legr ia  e ra vi s íve l  n o s  rostos d o s  

m e m b ro s  da Mari nha q u e  aco m panha­

va m o e x p e r i m e n t o .  S e g u n d o  o 

co mandante P lác i d o ,  havia m e s e s  q u e  

a s  co m u n i cações p o r  H F  c o m  a i lha 

estavam i nat ivas . 

De man e i ra p rovi só r ia ,  restabe le ­

cemos  o pod e r  d e  com u n i cação da I lha 

da Tr i n dade e m  H F  com o restante da 

corporação.  

Reto rnan d o  a o p e ração p r o p r ia­

m e nte d i ta ,  mant ive m o s  b o n s  rates 

d u rante todo o seg u n d o  d ia .  Quan d o  

cai u  a no i te ,  ve i o  com e la  u ma fo rte 

chuva. Por p recaução , d e sat ivamos a 

e s t a ç ã o  q u e  e s tava m o n ta d a  n a  

barraca. 

O can saço e ra v i s íve l no s e m b lante 

d e  cada um dos  m e m b ros  d e  n o s sa 

e q u i p e ,  n otad o i n c l u s ive p e l o  pessoal  

da p ró p r ia Mar i nha que gent i l m e nte 

nos fo rneceu um co l chão e l ocal para 

re p o u sarmos no própr io  posto m eteo­

ro lóg i co ,  sem a necess i dad e d e  n o s  

d e s l ocarmos  até o d o r m itór io  ofi c ial . 

Os pile up 'sj u ntam e n te com a chuva 

e ve ntos permaneceram d u rante toda a 

mad ru gada. Olhávamos n o  ho r izonte e 

e ra p e rc e p t íve l q u e  a co n d i ç ão d o  

t e m p o  n ão e ra m e s ma d e  q ua n d o  

chegam o s .  N ã o  tard o u  a rece bermos  a 

i n formação d e  q u e  n o s s o  e m barq u e  

para N Poc Arag uarí ocorrer ia a i n d a  n o  

período mat u t i n o  d evi d o  a q u estões d e  

s eg u ran ça. Ord e n s  m i l i tares n ão s e  

d i scutem . . .  se  c u m p re m  . . .  s o b retu d o  

q uando a s eg u rança es tá co locada e m  

jogo .  

I n i c iamos u m  p roce s s o  fre nét ico  d e  

d e s m o ntag e m  d e  todas a s  e staçõe s .  

Me s m o  as s i m ,  p r io r izamos d e i xar u ma 

estação no ar o mai o r  te m po p o s s íve l .  

Exatamente  a s  0 7 : 3 0  ho ras ( l  0 : 3 0  

U T C )  av i s a m o s  e m  2 8  M H z  q u e  

estaríamos  e nt ran d o  e m  QRT. PY30Z 

e n ce rro u as t ran s m i ssões  e m  CW na 

m e s ma ban da e m  que foram i n i c iadas . 

Depo i s  d e ste m o m e nto ai nda real iza­

m o s  a l g u n s  c o n tat o s  c o m  n o s s o s  
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p i l o t o s  e a m i g o s  p a ra d a í  e n t ã o  

fecharmos n o s s o  l o g .  

D e p o i s  d e  u m  e m barq u e  t e n so,  

dev ido as co n d i çõ e s  d o  mar,  todo o 

g r u p o s e  e n c o n t rava a b o r d o  d o  

Arag uarí .  

Antes  d e  s eg u i r  para PY l , n o s s o  

nav io  a i nda  d e s l oc o u - s e  até a I lha d e  

Mart i m  Vaz para real izar a t roca d a  

ban d e i ra nac i o nal  i n s ta lada naq u e l e  

l ocal . Dev ido  a s  c o n d i ções  desfavo rá­

ve i s  para o vôo c o m  o he l i cóptero ,  fi ca­

m o s  patru lhando  as red o n d ezas da i lha 

até d o m i n g o  pe la  manhã,  q uando  e ntão 

a operação ocorre u .  

Após t rocada a ban d e i ra e já  com a 

aeronave a bord o ,  o Arag uarí  t raçou  

r u m o  e s eg u i u  sent ido  a Bas e  Naval em 

N i teró i .  

Antec i padam e n t e ,  fo m o s  avi sad os  

q u e  " p o d e r í a m o s "  e n f r e n ta r  m a r  

ag i tad o d u ra n t e  n o s s a v i ag e m  d e  

re g re s s o .  Fato q u e  s e  c o n fi r m o u .  

Confo r m e  i n fo rmações da t r i p u lação, 

e n frentamos "mar 7"  em u ma escala 

q u e  chega a l 2 .  

Depo i s  d e  c i n c o  d ias e m barcad o s ,  

avi stamos o Pão d e  Açúcar e a e n t rada 

da barra na  manhã de q uarta-fe i ra 

(0 8/04) . Desem barca m o s  p o r  vo l ta das 

l O ho ras e s eg u i m o s  co m toda a carga 

para u m  hote l no cent ro do R i o ,  o n d e  

reacomodamos n o s s o s  eq u i pamentos  

para d e s pacharmos  d e  reto rno à reg i ão 

s u l .  

N o  d ia s eg u i n te ,  n o s  d e s ped i m os 

ai n da e m  PY l , e o t i m e  s eg u i u  para s e u s  

res pect ivos QTH ' s .  

Co n s i d e rações F i n a i s  

I n d e pe n d e n t e m e nte d e  re s u l tad os  

n u m é r i c o s ,  e s ta m o s  c e rt o s  q u e  o 

g rande  l egad o d e i xad o pe la  PQOT fo i o 

est re i tame nto d o s  laços com a Mari nha 

d o  Bras i l ,  o q u e  pos s i b i l i tará a cont i n u i ­

dad e d e  o p e raçõ e s  d e ste  t i p o .  Não 

ape nas na  I lha de Tr i n dad e ,  c o m o  

tam b é m  e m  out ras oceâ n i cas ,  p r i n c i ­

pal m e nte o n d e  ho uver u ma base da MB. 
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Ag rad ece mos  e m  p r i m e i ro l u gar à 

D e u s  p o r  n o s  po s s i b i l i tar d e s fru tar  

d e s ta e x p e r i ê n c ia  í m par e m  n o s sas 

vi das . 

Ag rad ec i m e nto e s pecia l  à Mari nha 

d o  B ras i l  q u e, na pessoa do Cap i tão 

Barbosa (l 0 D N ), v iab i l izou n o s sa v i s ita 

à i l ha da  T r i n dade,  b e m  c o m o  ao 

Coman dante Mal tez (N Poc Arag uarí), 

C o m a n d a n t e  A b ra n - t e s  ( S E C I R M) ,  

C o m a n d a n t e  C u r s i n o  ( M B ) ,  

Co mandante  P lác i d o  e Co mandante  

C o rd e i r o ( P O I T) ,  Te n e t e  Tha l e s  e 

T e n e n t e  L i n s , q u e  n ã o  m e d i ra m  

e s fo rços  para n o s  au x i l ia r  d u rante  

n o s sa at iv idad e .  

N o s sa g rat i d ão a o  G ru po Araucár ia 

pe lo fu ndame ntal e costu m e i ro apo i o. 

Eq u i pe s  PQS B e PQS M p e l o  i n cent ivo e 

cari nho rece b i d o .  

E q u e  ve n ha m  as p róx i m a s  . . .  

Vi sta pan orâm ica da Il h a  de Tri n d a d e  

t 

Spid erbeam, 50 M h z  e Vert ica l 21 MHz 

. , 
.. � . ... .-J. -· -�-

- - --- I �,,_l_ 
.:.f· �.....- . .  
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Estação WARC 

Estação Meteoro l óg ica 

Vi sta da  I l ha de  Mart i n  Vaz (Terr itór io Bra s i l e i ro) 
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A e s paçonave N ew H o rizo n s  fez s e u  p r i m e i ro 

e n c o n t ro h i stór ico com P l u tão e m  j u l h o de 2 0 1  5.  

Mes m o  não have n d o  e nvo lv i m e nto d i reto com 

at i v i d ad e s  de rad i oa m ad o re s  n e s sa m i s s ã o ,  

m u i tos  rad i oamad o re s  e stão m u ito c u r iosos  e m  

sab e r  c o m o  a NASA s e  co m u n i ca a u ma d i stânc ia 

d e  q uase 5 b i l hões  d e  k m  da Te rra. De u ma 

d i s tânc ia  tão g ra n d e ,  os s i na i s  de rád io  da N ew 

H o r izo n s  c h egam m u ito fraco s  até a Terra - tão 

fracos  q u e  s o m e nte a maior  antena parabó l i ca d e  

70  m etros d e  d i âmetro e poderosos  receptores 

c o n s e g u e m  d e t e c t á- l o s .  O s i n a l  de d e s c i d a  

( do wnlin k) é rece b i d o  n a  Ban d a  X e m  u ma 

fre q u ê n c ia d e  apro x i madam e nte 8 , 4  G Hz (o s i nal  

d e  s u b i da o u  uplink é  e nviado na fai xa d e  7,2 G Hz) . 

Em termos  d e  potê nc ia  d e  RF ,  o s  am p l i fi ­

cado re s  d e  t u b o  d e  onda (TWTA) a bordo da nave 

fo rnecem ape nas 1 2 W a u ma antena de alto gan ho 

d e  2 , 1  metro s .  A N ew H o r izo n s  po s s u i  do i s  TWTA. 

Cada u m  está con ectad o a u m  e l e m e nto i rrad iante 

s e parad o da antena.  Um e l e m e nto está confi g u ra­

do para po lar ização c i rc u lar e s q u e rda e o out ro 

para po lar ização c i rc u lar d i re i ta. A i d e i a  de u sar 

d o i s  TWTAs fo i pela red u n dânc ia  d o  s i s tema.  

Confo r m e  a nave s eg u ia s ua l o n ga v iag e m  com 

d e s t i n o  a P l utão,  o s  e n g e n h e i ros da NASA d esco­

br i ram que e les  pode r iam u sar e s sa confi g u ração 

de po lar ização cruzada para t ran s m i t i r  d o i s  s i nai s 
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s i m u ltaneamente .  Proje taram e n tão u m  s i stema 

para detectar os  s i na i s  po lar izad o s  s e parad os  e 

c o m b i ná - los  para ter  u m  gan h o  s u bstanc ia l mente  

mai or .  

U m  s i nal  mai s fo rte consegue  t ran s m i t i r  dad o s  

a u ma taxa m a i o r  - ce rca d e  1 , 9  veze s a taxa q uan­

d o  u sado um ú n ico  TWTA. I n fe l iz m e n t e  o g e rad o r  

n u c l ear d e  e n e rg i a  da N ew H o r izo n s  e n fraq u eceu 

d u rante a viag e m  d e  q uase 1 O an o s ,  e não tem 

mai s potê n c ia s ufi c i e nte  para a l i m e ntar o s  d o i s  

TWTAs a o  m e s m o  te m po ,  a n ão s e r  q u e  o contro le  

da m i s s ão d e s l i g u e  o u t ro s  s i ste mas d e  bord o .  

Es sa é a razão pe la  q ual  s e  l eva u m  t e m p o  

co n s i d e ráve l para bai xar o verdad e i ro tes o u ro d e  

i mag e n s  e out ras i nfo rmações  q u e  a N ew Hor izo n s  

carrega e m  sua  m e m ó r ia.  Atual m e n te a nave está 

t ran s m it i n d o  dad o s  a taxa d e  ape nas 1 k b p s .  U m a  

i mag e m  t í p i ca p ro d u z i d a  t e m  c e rca d e  2 , 5  

Megab i t s ,  m e s m o  q uando  com p r i m ida .  Ass i m ,  

c o m  u ma taxa d e  t ran s m i s são d e  dad o s  tão baixa, 

t o m a- s e  42 m i n u t o s  para q u e  u ma s i m p l e s  

i mag e m  s eja t ran s m i t ida  à Terra - e ai n da d e m o ra 

4 , 5  h o ras para o s i na l  v iajar d e  lá para cá à 

ve loc idade da l uz !  

Essa é a razão que o s  c i e n t i s tas da NASA e stão 

a le rtan d o  o p ú b l i co i nteres sad o n e s sa fantást i ca 

m i s são ,  q u e  todos o s  dad o s  c h egarão à Te rra 

s o m e n t e  e m  m e a d o s  d o  a n o  d e  2 0 1 6 1 
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Rad ioa madorismo 
pa ra q u e m  (Ai nda ) 
não é Rad ioa mador  

PARTE X - MAN UAL DO DXI STA I N ICIANTE ( 1 )  

I NTRODUÇÃO 

Cada d e x i sta real izad o já fo i um i n i c i ante 

a lg u m  d i a. Em 2 0 1  O esc revi a p r i m e i ra e d i ção 

d e s s e  manua l  para a l g u n s  m e m b ros  d a  Assoc ia­

ção d e  DX d o  Estad o de Utah (USA) . A i ntenção e ra 

dar- lhe s a lgo  fác i l  de s e r  e n te n d i d o  q u e  e n s i nasse  

as hab i l i d ad e s  bás icas neces sár ias para se  torna­

re m d e x i stas d e  s u c e s s o ,  co i s a  q u e  l eve i anos  para 

descobr i r por m i m  m e s m o .  Agora em retros pect i ­

va, tudo parece tão s i m p l e s .  

D X  p o d e  se r  u m a  pa ixão e d iversão para a v ida  

toda! E l e  ofe rece oport u n idades  para  cresc i m e nto 

p e s s oa l  e m  d ive rsas áreas , como geografi a,  e n g e­

nhar ia ,  c i ê n c i a s ,  l í n g uas e m u itas o utras . Tam bém 

ofe rece com pet i ção para quem te m e s s a  i n c l i na­

ção . E o m e lhor d e  t u d o ,  através d o  DX e u  fiz a m i­

gos  p e l o  m u n d o  todo .  

Para m i nha s u rpresa ,  e s s e  tutor ia l  ganhou 

p roj eção i n ternac iona l  e ag o ra está d i s po n íve l  em 

s e i s  l í n g u a s !  A p r i m e i ra e d i ç ão ac a b o u  s e  

tornando d e  ce rta forma d e satua l izad a ,  afi na l , 

n u nca fo i e sc r ita para u m a  a u d i ê n c i a  tão a m p l a .  

Te nto e ntão corr i g i r  i s s o  com e s s a  s eg u n d a  ed i­

ção. F ico hon rad o com o reconhe c i m e n to q u e  

te nho rece b i d o  p o r  e s s e  t rabalho . Não i m po rta 

o n d e  e steja ,  e s p e ro q u e  aprec i e  e s s e  m a n u a l  e q u e  

e l e  o aj u d e  a apre n d e r  n ovas hab i l i d ad e s .  Eu 

s i nceram e nte e s pero aj udar  todos  q u e  e stão se 

i n i c i a n d o  n o  DX a rap idame nte real izar s u as ex­

pectat ivas . Nada m e  ag rada m a i s  q u e  pod e r  aj u d ar 

n a  i n i c i ação d e  u m a  n ova g e ração de d e x i stas . Por 

favor ,  s i n tam-se  a vontade e m  env iar  come ntár ios  

o u  p e rg u ntas . Me u e - m a i l  e stá d i s po n íve l n o  

QRZ.com. 
73 de B ryce Anderson ,  K 7UA 

Nessa edição iniciamos a 
reprodução do Manual do Dxista 
Iniciante, de au toria do 
radioamador americano Bryce K. 
Anderson, K1UA, q u e  foi traduzido 
pelo colega João Roberto, PY2JF e 
re visado por Bárbara Gândara 
Ferreira, PY2BA H para o CRA M -
Clu be de Radioamadores de 
Americana. 

S I M ,  EU JÁ F U I  U M  I N I CIANTE 
Aba ixo uma foto m i nha d e  q u a n d o  e u  t i nha l 5 

anos  e n ão sab ia  abso l utam ente  nada s o b re DX. Eu 

a env ie i  ao m e u  a m i g o  d e  l o n g a  d ata,  Joe ,  JA l LZ R ,  

e m  1 9 6 4 ,  d e p o i s  d e  conhecê- l o  p e l o  rád i o .  Joe  a 

e nv iou  à revi sta CQjapo n e s a  q u e  a p u b l i co u .  Eu s ó  

t i nha e s s a  b o a  estação porq u e  m e u  pa i  tam bém 

e ra rad ioamador .  

-� . , 
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PARTE l 

Ouvi r - A  c h ave d o  sucesso  n o  DX 
Qual  é a coisa mais i m portante n o  DX? Escutar! 
Escutar s e m p re!  

Escutar? Porq ue? E escutar o q ue? 

A q u a l i d ad e  mais i m portante e m  um d e x i sta é 

se r  u m  caçador .  G ra n d e s  caçad ores  sabem o q u e  

e stão caça n d o ,  c o m  q u e  s e  parece m ,  q u e  s o m  

faze m e o n d e  é p rováve l q u e  os  e n contre .  E l e s  não 

vão s i m p l e s m e nte para a fl o resta achando que s e u  

prê m i o  estará a l i ,  parado e m  s u a  fre nte ,  ped i n d o  

q u e  o ace rte m .  E l e s  s a b e m  q u ando  e o n d e  p rocu -
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rar para me lhorar s uas chances e es tão 

s e m p re ate ntos para encont rar a p resa 

antes que outros a encont re m .  Essa é a 

razão para o u v i r. 

F i q u e  varre n d o  a ban da para achar 

es tações  q u e  acabaram de e n trar no ar .  

Aq u e las com s i nai s fracos , d e  l o n g e ,  

q u e  n i n g u é m  mai s notou ai nda. Se você 

fo r o pr i m e i ro a e n cont rar u ma boa 

es tação DX, provave l m e nte co n s eg u i rá 

o contato, afi nal , não terá q u e  c o m p e t i r  

por  e la.  A l é m  d i s s o ,  al g u mas abert u ras 

de p ro pagação para os  l u gares mai s 

re m o t o s  d o  p l a n eta  p o d e m  d u ra r  

ape nas al g u n s  m i n utos . Você tem q u e  

es tar lá e na ho ra ce rta. As veze s a 

p ropagação pode s e r  b e m  s e l et iva com 

q u e m  contatará q u e m .  Você  pode ser  

m u ito b e m  o ú n ico que  está ouv i n d o  

u ma rara es tação DX. 

Ahl Você n ão p re c i sa faze r i s s o !  

Prec i sa ape nas e s p e rá- la aparecer  n o  

cluster' . O k. Se você é o ' 'Ti ran o s sau ro 

Rex" d o s  20 metro s ,  i s s o  pode  dar 

certo .  Se você tem a potê nc ia  para 

d e stru i r  a concorrê n c i a  e fu rar q ua lq u e r  

pileup2 •  Poré m ,  para nós  m o rtai s ,  u ma 

vez q u e  u m  raro DX aparece n o  cluster, 

a com pet i ção e x p l o d e .  E por  não ouv i r ,  

você perd e rá aq u e las es ta-ções fracas 

q u e  n i n g u é m  mai s ouv iu  ou n e m  s e  

i m po rtam e m  co l ocar n o  cluster. O 

cluster é u ma fe rramenta fan tást i ca, 

mas não é a ú n i ca fo rma de s e  tornar 

um d e x i s ta d e  s u ce s s o .  D i s c u t i re m o s  

mai s s o b re clusters m a i s  à fre nte .  

'Cluster: É u m  sistema na In ternet  onde 

são compartilhadas informações sobre 

estações DX, como frequência em que 

estão operando, modo, horário, e tc. 

2Pile-up: Grande quan tidade de radio­

amadores ten tando se comunicar com 

alguma estação DX ao mesmo tempo. 

Agora de vo l ta a o u v i r  - a c h ave d o  

s u ces so.  O conce ito d e  ouv i r é m u ito 

s i m p l e s .  C o m ece e m  u ma extre m i dade 

da banda e l e n tamente faça a varred u ra 

até a o u t ra extre m i dad e p roc u rando 

por  DX.  Te nha e s pec ia l  ate n ção pe la  

porção re s e rvada à DX da banda .  A 

p o rção  para DX é n o r m a l m e n t e  o 

começo da s u b  ban da ( Fo n ia e CW) . En -

www.cqmagazine.com.br 

q uanto você s i n ton iza l e ntam e nte ,  pare 

por al g u n s  s eg u n d o s  em cada es tação 

q u e  ouv i r para d e s co b r i r  s e  é um DX, se 

e stá t rabalhando um DX, ou  se  é ou não 

d e  i ntere s s e .  Peg u e  o i n d i cat ivo .  Essa é 

a man e i ra ó bvia de saber se é o u  n ão 

u m  DX.  O as s u nto e m  d i s c u s são pode 

dar u ma p i sta. Um bate papo d i sc u t i n d o  

a lgo  m u ndano p o d e  se r  i g n o rad o .  U ma 

es tação fi nal izando QSOs  o mai s ráp i d o  

q u e  p o d e  p rec i sa s e r  m e lho r  i nve st i ­

gada. 

Preste ate n ção em s i na i s  frac o s ,  

operad o re s  falan d o  com sotaq u e  o u  

l í n g uas est ran g e i ras , s i nai s com s o m  

e n g raçad o .  P o r  e n g raçad o e n t e n d a  

t rê m u l o ,  osc i lante , c o m  e c o ,  o u  ai n da 

u m  CW com s o m  d i storc i d o .  S i na i s  q u e  

v iajam s o b re os  po los  sofre m i m pactos 

da Au rora Bo real , q u e  es tá s e m p re 

presente .  E la s e m p re d e i xa s i nai s d e  

fo n ia e C W  trê - m u l o s .  U ma vez q u e  

ouv i r u m  s i nal  as s i m ,  n u nca mai s o 

esq u ecerá.  Ecos de s i na i s  chegando até 

você v i n d o s  por m ú l t i p l o s  cam i nhos .  A 

d i fe re n ça e nt re e s s e s  cam i nhos cr ia u m  

eco . A s  veze s es tações  l ocai s pod e m  

soar d e s sa fo rma por  cau sa d e  refle ­

xõe s ,  mas  a l g u mas es taçõe s  DX d e  

m u ito l o n g e  podem e star chegan d o  

at ravés d e  m ú l t i p l o s  cam i nhos e fi cam 

com eco. To m de CW d i storc i d o  pode 

s e r  cau sado por  ecos o u  p ro b l e mas 

téc n i cos na estação DX.  U ma fo nte de 

a l i m e n ta ç ã o  de má q u a l i d a d e  o u  

eq u i pamento q u e  não fo i con st ru ído  

com os  pad rões atuai s pode s e r  u ma 

p i sta para u ma es tação DX. Energ ia 

e l é t r i ca p o d e  s e r  i n s táve l e b o n s  

eq u i pamentos  pod e m  s e r  d i fíce i s  d e  

serem conseg u i d o s  e m  m u i tas partes  

d o  m u n d o .  E c laro ,  q uando e n c o n t ra 

u m  t re m e n d o  pile-up você sabe q u e  tem 

a lgo  i n teres sante al i .  

A m e lhor fo rma para ouv i r é u sando 

fo n e  d e  ouv ido .  Tudo bem u sar u m  bom 

alto -falante d u rante um bate papo o u  

ag uardan d o  a vez n u ma rodada, mas 

para DX você p rec i sa d e  fo n e  d e  ouvi d o .  

O fo n e  d e  o u v i d o  perm ite q u e  red uza o 

ru ido a sua  vo l ta e q u e  u s e  o m í n i m o  d e  

vo l u m e .  V o c ê  p o d e  s e  c o n c e n t rar  

m e lhor s e m  d i straçõe s .  Acred i te ,  você 

ouv i rá um s i nal fraco m e lhor .  Mas não é 

q ual q u e r  fo n e  de ouv ido q u e  s e rv i rá .  

Pr i m e i ro tem que s e r  confo rtáve l para 

q u e  possa fi car com e l e  por  m u i tas 

Outro fator  a co n s i d e rar é a re s posta d e  

fre q u ê n c ia .  F o n e s  d e  o u v i d o  p roj e ­

tad os  para m ú s i ca d e  a lta fi d e l idade 

re s p o n d e m  n u m a fa i xa g ra n d e  d e  

freq u ê n c ias , t i p i came nte d e  S O Hz a 

2 0 KHz.  Fo n e s  para co m u n i cação u t i l i ­

zam a faixa d e  3 0 0 Hz a 3 K Hz. Você não 

vai  q u e re r  u t i l izar fo n e s  d e  m ú s i ca para 

s uas co m u n i caçõ e s  p o rq u e  e l e s  re­

p rod uze m m u ito bem ru íd o s ,  além de 

g rave s p rofu n d o s  q u e  não aj udam em 

nada. Você estará m e lhor s e rv ido  por 

um fo n e  de o u v i d o  p roj etad o para 

com u n i caçõ e s .  Vár i o s  fab r i ca n t e s  o 

faze m ,  mas m u i tos  d e x i s tas u sam os  

head sets fabr i cad os  p e la Hei/ Sou nd 

(www.he i l s o u n d . co m ) .  São o pad rão 

para o rad i oamador i s m o  e d i fíce i s  d e  

s e r e m  s u perad o s .  Fo n e s  com cance la­

m e n to de ru ído  pod e m  s e r  m u ito ú t e i s  

se  você t iver ,  por  exe m p l o ,  u m  am p l i fi ­

cad o r  l i near c o m  u ma ve nto i nha baru­

lhe n ta g e ra n d o  r u í d o  c o n s ta n t e .  A 

e s c o l ha fi n a l  d o  h e a d s e t  é m u i t o  

p e s s oal , c o m o  esco lhe r u m  par d e  

sapato s .  

Conforme ganhar e x p e r i ê n c ia  

e m  esc uta, s uas reco m pe n sas au m e n­

tarão . Não há d úv ida q u e  u m  d e x i s ta 

exper i e nte c o n s eg u i rá mai s contatos  

DX d o  que  um d e x i s ta i n i c iante . Você 

ganha hab i l i dade com a p rát i ca. Depo i s  

d e  a l g u m  t e m p o  você  c o n s e g u i - rá 

"che i rar "  u m  DX q u e  m u i t o s  n e m  

n otarão . 

PARTE 2 

O bás ico do DX C l u ster 

Quando e u  i n i c i e i  n o  DX,  não havia 

I n ternet  e nem clusters. Am i g o s  chama­

vam u n s  aos outros  por te l efo n e  ou  por  

freq u ê n c ias e m  2m para av i sar sobre 

u ma es tação DX.  

H oj e  clusters são s o l u ções  bem me­

lho re s  para s e  saber q u e m  está n o  ar .  

E l e s  s e  tornaram tão i m po rtantes q u e  

q ual q u e r  d e x i s ta s é r i o  prec i sa  d e  cone­

xão com a I n ternet  e saber  como u sar 

um DX cluster. 

C o m o  e l e  fu nc iona :  Há m u itos DX 

c l u sters  p e l o  m u n d o .  E l e s  e stão todos 

i n terconectad os  at ravés da I n ternet .  
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C o n s e q u e nteme nte u ma i n formação 

s u b met ida  em q ua l q 4 e r  um d e l e s  é 

i n s tanta n eam e nte re p l i cada para todos 

e l e s .  Essa i nfo rmação é d e n o m i nada 

spot. O spot most ra o i n d i cat ivo da 

e s tação DX,  s ua fre q u ênc ia  e modo d e  

o p e ração , o h o rár io  e i n d i cat ivo d e  

q u e m  a s u b m e te u .  Vár ios  softwares d e  

fi l t ro s  n o  cluster o u  n o  s e u  p rópr io  

co m p u tad o r  pod e m  most rar o s  spots 

q u e  l h e  são i m po rtan te s .  

A l é m  d o s  fi l t ro s ,  há fu nções  d e  b u s ­

c a s  para reve r i n fo rmações  pas sadas . 

Se você n ota q u e  u ma rara es tação DX 

em part i c u lar e stava at iva e m  certos 

h o rár ios  o u  fre q u ê n c i a s ,  você pode  

s i m p l e s m e nte p roc u rar por  e l a  c ha­

man d o .  Obviamente  i s s o  o aj u dará a 

saber q uando e o n d e  p roc u rar por  e la.  

Ót i m o .  Eu sei  q u e  estou con ectad o e 

vej o as es tações  com q u e m  e u  q u e ro 

contatar .  Está fu n c i o nan d o .  Aq u i  u m  

c o n c e i to m a i s ava n çad o .  E n q u a n t o  

t o d o s  os  clusters o btém p rat i came nte 

as m e s mas i n fo rmaçõ e s ,  há razõe s  

para m o n i torar m a i s  q u e  u m .  A m ã e  d e  

todos os  DX Clus ters é a F i n lând ia, 

operado p e l o  C l u be Rad i o  Arcala OH8X.  

E s se  cluster pode ser  ace s sado em 

www. d x s u m m it .fi/ .  

É u m  s i te m u i to s o fi s t i cad o e ofe rece 

fe rramentas val iosas ,  i n c l u i n d o  p rev i ­

são d e  p ro pagação.  Mais  s o b re i s s o  

d e po i s .  

A s  veze s p o d e  s e r  ú t i l  v e r  a s  

e s taç õ e s  q u e  s ão s u b m e t i d a s  e m  

outras partes  d o  m u n d o .  I s s o  p o d e  l h e  

d a r  u m a i d e i a d a s  c o n d i ç õ e s  d e  

p ro pagação o u  p o d e  perm i t i r  d e s cobr i r 

se ce rta DXpedition real m e nte fo i ao ar 

q uando e l e s  d i s s e ram q u e  i r iam . Você 

pode até m e s m o  ver  você s u b m et ido  

e m  out ro cont i n e nte .  

Boas  mane i ras para DX cluster: É 
co n s i d e rado ma l  co m p o rtam e n to e 

m u i to rep rováve l s u b meter  a s i  p rópr io .  

A i d e ia d e  clusters é s u b meter  es taçõe s  

D X .  E m b o ra s ej a  p o s s ív e l e n v i a r  

m e n sag e n s  p e l o  s i s te ma, não é u m  chat 

d e  troca d e  m e n sag e n s  e n ão d eve s e r  

u sada com e s sa fi nal i dad e .  Tam bém 

n ão é Twi tte r .  N i n g u é m  quer  ve r s e u s  

tweets . N ão c o n g e s t i o n e  o c/uster c o m  

estações d e  loca i s  com u n s .  N i n g u é m  s e  

i m porta com e l a s .  Se você teve a s o rte 

d e  ser o p r i m e i ro a t rabal har u ma rara 

e s tação DX ,  ava l i e  se va l e  a p e n a  

s u b m etê-la ou  n ã o ,  o u  ai n da s u b m etê­

la um pouco mai s tard e .  Se você e mais 

al g u n s  encont raram a estação DX ao 

m e s m o  tempo e você fez o contato 

p r i m e i ro ,  e s pere u m  pouco antes d e  

s u b m etê-la. Dê a o s  out ros  q u e  a encon ­

t raram por  m é r ito p rópr io  tam bém a 

chance de faze r o contato .  E l e s  têm 

esse d i re i to  tam bém.  Uma vez que a 

s u b m etê-la ao cluster, é p rovável  q u e  

u m  p i le - u p  i n s t a n t â n e o  s e  fo r m e  

t irando a chance d o s  outros  q u e  ai n da 

n ão a contatara m .  O c ú m u l o  da estu p i ­

d ez é mostrar a o  m u n do o q u ão e s p e rto 

você é s u bmete n d o  u ma es tação rea l ­

m e nte rara antes  mesmo d e  ter  fe ito o 

c o n tat o .  É c ô m i c o  vê- la  t e n ta n d o  

atrave s sar a confu são q u e  e la  m e s ma 

c r i o u .  Tam b é m ,  n ã o  s u b m e ta u ma 

es tação q u e  já tem u ma m u l t i dão atrás 

d e la .  Ela já tem p ro b l e mas d e mais  para 

reso lver .  

Você acabou d e  contatar um s uj e i to  

que e stava c hamad o CQ e e le  es tá no­

vam e nte c haman d o? De um e m p u r­

rãozi n h o  à e l e .  S u b m eta a es tação d e l e .  

A l g u m a s  e s taçõ e s  p e d i rão q u e  a s  

adsa l es@kyy nel . net 

s u b m eta. Não d u p l i q u e  e s tações  q u e  já 

es tão no cluster. Se m p re s eja c u i da­

d o s o  com o q u e  c o l o ca lá. Se você t i nha 

i ntenção d e  e nt rar PZ S XX e m  2 0 m  CW e 

d i g i tou e rrad o  P S XX ,  é p rováve l q u e  

e n fu reça o p lan eta i n te i ro .  Deze nas d e  

m i l hares d e  a larm e s  s e rão d i s parad o s .  

Todo m u n d o  p rec i sa d e  Coré ia  d o  N orte 

em CW e se tornará i n stantaneame nte 

m u ito i m po p u lar .  Se  você o u ve u ma 

es tação q u e  val ha a pena  s e r  s u b m e ­

t i da, tenha ce rteza d e  o u v i r  d i re i to  s e u  

i n d i cat ivo para q u e  s eja  i n fo rmad o 

corretam ente .  Enganos  aco ntece m .  U m  

i n d i cat ivo pode s e r  H H 3 AA (Hai t i ) ,  mas 

al g u é m  não co n s e g u e  contar pontos e 

posta como 5H 3AA (Tanzân ia) . Então 

todos d e p o i s  d e l e  as s u m i rão q u e  e l e  

contato u  u m  S H ,  q ua n d o  n ão é o cas o .  

C h e q u e  d u p lame nte  os  fatos .  U ma 

ú l t i m a  s u g estão . N ão é p o rq u e  você vê 

no cluster u ma estação DX rara q u e  

s i g n ifi ca q u e  vai o uvi- la.  N ão v á  s i m ­

p l e s m e nte sai r chamand o  s e m  antes ter  

c e r t e za q u e  p o d e  o u v i - l a  b e m  o 

s u fi c i e nte para c o n c l u i r  u m  QSO. Se não 

c o n s e g u e  o u v i - la ,  d e i xa para q u e m  

pod e ,  p ri n c i pal m e nte s e  a es tação es tá 

t rabalhando s i m p l e x .  
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o DX Su m m it e o DX Watc h 
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PARTE 3 

O Santo G raal do DX - DXCC (DX 

Ce n t u ry C l u b) 

Em 1 9 3 5  a ARRL (American Radio 

Re/ay League) lançou o q u e  se tornou  o 

mai o r  p rê m i o  do rad ioamador i s m o .  A 

i d e i a  e ra t rabalhar l 00 países  e obter  

p rova d o s  contato s .  O termo "país "  n e m  

s e m p re s i g n i fi ca l i te ra l m e n t e  pa í s .  

Hawa i i  e Alas ka são estados  amer ica­

n o s ,  mas como estão afastad os  do re s ­

to d o  pa í s  são c o n s i d e rad os  país e s  

s e parad os.  O p rê m i o  re nas ceu d e p o i s  

da s e g u nda g u e rra e fo i modern izad o 

e m  2 00 0 .  O termo "país "  fo i atual izad o 

para "e n t i dad e" .  Ex i s tem reg ras b e m  

co m p l i cadas s o b re o q u e  con st i tu i u ma 

e n t i d ad e ,  mas i s s o  n ã o  e s tá m a i s  

a b e r t o  a i n t e r p r etaç õ e s  c o m o  n o  

pas sad o .  Veja e m  www.arr l . o rg/d xcc 

para i n fo r mações  s o b re o p rê m i o. 

L i s tas atuai s d e  paíse s/e nt i dad e s  estão 

d i s po n íve i s  em www.arr l .o rg/co u nt ry­

l i st s - p refixes . U sare i país o u  e n t i dad e 

n e s s e  cap í t u l o .  S i m p l e s m e n t e  n ão 

co n s i g o  perd e r  o hab i to .  

O cert ificado bás ico ex ige  

q u e  c o n -fi r m e  l 0 0  paí s e s ,  

mas n ão para p o r  aí .  Ex i stem 

ad e s i v o s  d e  e n d o s s o  para 

c o l a r  n o  c e rt i fi c a d o  p a ra 

c o n fi rmar  ma i s paí s e s .  Os 

ad e s i v o s  são e m i t i d o s  e m  

i n t e rva l o s  d e fi n i d o s  p e l a s  

reg ras d o  D X C C .  Veja  l i n k  

aci ma. Então,  você d ever ia se  

i m p o rtar c o m  i s so?  Ta lvez 

n ã o ,  mas  m u i t o s  d e x i s tas  

estão i n te re s sad os e m  faze r o 

ma i o r  n ú m e ro p o s s ív e l  d e  

contato s para pod e r  obter  o s  

a d e s i v o s  e a t u a l i za r  s e u  

cert i fi cado. É u ma com pet i ção 

p e r m a n e n t e  c o m  o u t r o s  

rad i oamad o re s  e com você 

m e s m o .  O certif icado DXCC 

é um crachá d e  com petê nc ia  

em D X  q u e  é va l o r i za d o .  

E x i s t e  u m  n ú m e r o d e  

d i fe r e n t e s  c e rt i fi cad o s  n o  

DXC C .  E x i s te  o c e rt i fi cado  

Mixed (q ual q u e r  modo conta) , 

fo n ia, CW, d i g i ta l , QRP,  saté l i t e ,  banda e o a l tam e nte val or izado 5 bandas DXCC 

( S BDXCC) para confi rma-ção d e  l 00 paí ses  e m  cada u ma das bandas t rad i c i o na i s  

8 0 ,  4 0 ,  20 ,  l 5 e l O m .  

H á  out ro cert ifi cado chamado Chal l e n g e ,  o u  e m  Port u g u ê s ,  d e safi o .  O Chal l e n g e  é 

O m a i s  c o b i çado t rofé u do Radioamado r i smo m u ndi a l .  O Di ploma DXCC 
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u ma exte n s ão d o  DXCC , e l e  e x i g e  l 000 

paises-banda para o cert ifi-cad o bás i co .  

O país-banda é q uando confi rma um 

c o n tato e m  q ua l q u e r  banda  d e  1 60 a 

6 m .  Exe m p l o :  Se você fez contato com a 

I n g late rra e m  8 0 m ,  2 0 m  e l O m ,  você 

tem três país-ban da.  Os ad e s ivos de 

e n d o s s o  d o  C hal l e n g e  pode  ser u ma 

j o rnada p ra v ida i n te i ra. 

Ex i s tem atual m e nte 340 e n t i dad e s  

na l i sta d o  DXCC. U m  d e x i s ta q u e  esteja 

a l O e n t idad e s  para o n ú m e ro m áx i m o  

pos s íve l e n t rará para a l i s ta H o n o r  Hal l 

(Hal l da Fama). Qu e m  c o n s e g u e  tod os  

as 3 4 0  e n t i dad e s  recebe o # 1  H o n o r  

Hal l .  São máx i mas h o n rar ias q u e  u m  

d e x i sta p o d e  a lcançar .  

Aq u i  u m  c o n s e l h o  para o s  i n i ­

c iantes.  D X  é víc i o .  U ma vez q u e  pega 

gosto pe la  at iv idad e ,  vai  t rabal har d u ro 

p a ra c o n s e g u i r  c a d a  n o v o  p a í s ,  

e s pec ia l m e nte s e  fo r raro . A l g u mas 

e n t i d a d e s  r a r a s  p o d e  fi c a r  s e m  

operação por  a n o s ,  as veze s 2 0  anos  o u  

m a i s !  Para c h egar a o  H o n o r  Hal l você 

n ão pode p e rd e r  u ma ú n i ca DXpedition 

para u m  d e s s e s  l u gare s raros .  Dev ido  a 

m i n ha i dad e avan çada,  e u  real m e nte 

n ão posso m e  dar ao l u x o d e  perd e r  

n e n h u ma.  Eu  p rovave l m e nte  e s tare i 

m o rto d e  ve l h i ce  q uando  u m  d e s s e s  

l u gares raros rece b e r  o u t ra exped ição .  

E n ão s e  e s q u e ça d e  c o n s eg u i r  as 

confi rmaçõe s .  Eu  n ão fazia i s s o  e m i n h a  

p o n t u a ç ã o  p a ra o C h a l l e n g e  e ra 

v e r g o n h o s a .  E u  fi z  c o n ta t o  c o m  

cente nas d e  paí s e s - banda e n u n ca me 

i m porte i  e m  confi rmá-l o s. Ag o ra te n h o  

q u e  correr  at rás d o  p rej u ízo . O p roces­

so  d e  confi rmação fo i modern izad o .  

Para o caso d o s  DXCC,  o s  contato s 

pod e m  s e r  at ravés d e  cartões QS L o u  

através d o  s i s tema Log Book of t h e  Word 

( LotW) da ARRL .  Os cartões  QS L d eve m 

s e r  ve r ificad os  por  u m  Card Checker 

(aval iad o r) ofic ia l  da ARRL .  Encont re u m  

aq u i  n e s sa l i sta: h tt p : //www.arr l . o rg/ 

d xcc-card-checker- s earch 

Da m e s ma fo rma ,  a rev i s ta CQ 
Magaz i n e  a m e r i c a n a  ofe rece  c e rt i ­

fi cad os  s i m i lares a o s  DXCC. E l e s  têm o 

Wo rked A l l  Zones  Award (WAZ) para 

r a d i o a m a d o r e s  q u e  c o n s e g u e m  

contato com as 4 0  zonas e m  q u e  o 

m u n d o  é d iv i d i d o .  Mu i tos  co n s i d e ram o 

WAZ mais  d i fíc i l  de co n s eg u i r  q u e  o 

DXCC.  U m  be l o  cert i fi cad o ,  na m i n ha 

h u m i l d e  o p i n ião l  

PARTE 4 

As fe rrame ntas do Dexi sta 

Este capít u l o  apre s e n ta d i cas s o b re 

fe rra m e n tas q u e  todo  d e x i sta d eve 

u sar.  Eu e s pero q u e  seja ú t i l .  

Qua i s  fe rrame ntas preci sa? 

A m e l h o r  fe rramenta de um d e x i s ta 

é s u a  ha b i l i d ad e e p e r s i s t ê n c i a. 

Hab i l idade vem com a exper i ênc ia. Não 

tem j e i to d e  c o n s eg u i r  i s s o  d e  out ra 

f o r m a . U m  d e x i s t a e x p e r i e n t e  

c o n s e g u i rá mai s c o n tato s  o p e ra n d o  

u ma es tação mode sta q u e  u m  d e x i sta 

i n e x p e r i e n t e  c o m  u m a e s t a ç ã o  

pod e rosa.  Com p rát i ca e tempo você 

c h e g a rá l á .  P o r  o u t ro l ad o ,  p o d e  

começar a t e r  pers i s tê n c ia j á .  Em várias 

ocas i õ e s ,  o pi/e-up para u ma estação 

rara e ra e n o r m e ,  e e u  e stava em g rande  

ze ro.  Se cont i n uar ten tan d o  pode ser  

que  co n s i ga.  Se  não t e n tar ,  fal hará 

automat i camente .  No m e u  cas o ,  pers i s­

tênc ia  e obs t i nação val e u  m u ito a pe na. 

Depo i s  d e  fal har vár ios  d ias c o n s ecu­

t ivo s ,  fi nal m e n te c o n s eg u i  este  contato 

faltan d o  ape nas a l g u mas h o ras para 

t e r m i n a r  a e x p e d i ç ã o  B S 7 H .  N ã o  

d e s i s ta! 

Estação - Obviame nte para faze r 

contatos  você prec i sa  d e  u ma es tação . 

O m e l h o r  l u gar para se i nve s t i r  te m po e 

d i n h e i ro é e m  s e u  s i s tema i rrad iante 

(ante na, cabos ,  torre ,  etc) . A d i fe re n ça é 

e n o rm e  tanto na recepção q uanto na 

t ra n s m i s s ã o .  Te r boas d i re c i o n a i s  

n u ma to rre a l ta é a m e l h o r  fo rma, mas 

n e m  todo rad i oamad o r  pode ter i s s o  

por  razõe s  fi nance i ras o u  log í s t i cas . 

Mas n ão se s i n ta d e s e ncorajad o se você 

pode ter ape nas u m a  antena s i m p les .  

Você n ão vai fu rar todo pi/e-up q u e  

d e svan tag e m  geog rá- ..-------�-----...-... _. ........................................................... .... 

fi ca, o q u e  me d e i xava 

d e san i mad o .  O m e s m o  

aco n tec ia  q ua n d o  e u  

fi cava d ia após d ia ten ­

tan d o  escutar u m  país 

n ovo s e m  c o n s e g u i r  

s i na l  s u fi c i e n te para 

u m  QSO. Se você não 

tentar s uas chances de 

s u c e s s o  s e rão ze r o .  

U ma ba ixa p ro bab i l i ­

d a d e  é m e l h o r  q u e  
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e n cont rar,  mas ai n da as s i m  co n s eg u i rá 

faze r m u ito DX . 

Bai x o  âng u l o  de rad iação é a chave 

para g randes  d i stânc ias . U ma to rre d e  

3 0 m  dará e s sa vantag e m  para s ua ante­

na d i re c i o nal , mas u ma al t u ra bem 

m e n o r  tam bém pode se r  efet iva. Para 

c o n s eg u i r  baixo  ân g u l o  de rad iação e m  

ante nas ho r izo n ta i s  p rec i sa d e  u ma 

a l tu ra d e  pe lo  m e n o s  me ia  o n da. Na 

banda d e  20m s i g n ifica apenas l O m  de 

a l tu ra .  O i d eal  m e s m o  ser ia 1 , 5 veze s o 

c o m pr i m e nto de o n da, ou s eja ,  3 0 m ,  

mas l O m  tam bém não é ru i m .  

E u  te nho confi rmado 3 4 0  países  (# 1 

H o n o r  Hal l ) .  Em 2 0 1 3 eu e rg u i  u ma tor­

re d e  2 2  metro s ,  mas antes m i nha an te­

na  e stava a ape nas l 3 m  de al t u ra .  

Todos  meus contato s dos  cert i fi cad os  

DXCC , ex ceto um,  foram fe i tos  com 

d i rec iona i s  d e  2 ou  3 e l e m e n tos ou  

ve rt i cal a l 3 m etros d e  al t u ra .  Aq u i  u ma 

foto das ante nas q u e  u s e i  até m ead os  

d e  2 0 1 3 . S i m ,  é p o s s íve l  ter  s u ce s s o  

com ante nas bai xas ,  d e  fi o s  ou  vert i ­

cai s .  

O rece ptor - Depo i s  d a  antena,  o 

ma i s i m po rtante é o receptor .  Todo 

t ran sce ptor moderno  é eq u i pado com 

um bom receptor  e um bom t ran s m i s ­

s o r .  Q u a l q u e r  u m  d e l e s  p o d e  s e r  

u t i l izad o para DX. A q ual i dade d a  t ran s­

m i s s ão n ão var ia m u ito e n tre e l e s  e l 00 

Watts  de potê n c ia é o pad rão . Al g u n s  

até ofe rece m u ma potê nc ia  u m  pouco 

ma ior ,  mas nada que faça m u i ta d i fe­

re n ça. Mas n ão pod e m o s  d ize r o m e s­

m o  d a  re c e p ção d e l e s .  D e p o i s  da  

antena ,  i nvi sta num t ransce ptor  com a 

m e lho r recepção q u e  p u d e r . Você n ão 

faz c o n tato se n ão c o n s eg u i r  ouv i r a 

www.cqmagazine.com.br 

estação l 

Se n s i b i l i dad e é i m po rtante .  Al g u n s  

rád i o s  recebe rão s i na i s  fracos  e m  ban ­

d a s  a l tas como l 5m m e lho r q u e  out ro s .  

Em bandas baixas e ru i d osas , c o m o  n o s  

8 0 m ,  é d i s c utíve l .  U m  fato r  i m po rtante 

é a s e l et iv i dade q u e  é dete r m i nada pe la  

q ual i dade dos  fi l tros d o  rád i o .  E sses  

fi l tros perm i tem b loq u ear QRN e QRM 

d e  outras es tações.  Em g e ral , fi l t ros a 

cr i stal são m e lhores q u e  fi l t ros DSP 

( P roce s s a m e n t o  D i g i ta l  de S i n a i s ) . 

Al g u n s  fi l tros DSP d e i xam vazar s i na i s  

i n d e sejáve i s. Tec n o l o g ias mai s ant i gas 

d e  fi l t ros  d e  cr i stal/mecân icos  são me­

n o s  s u sce ptíve i s  a e s s e s  p ro b l e mas . 

Poré m ,  a co m b i nação de ambos  dá 

bons re s u l tad o s .  

Outro fato r  i m po rtante é a fai xa 

d i n â m i ca d o  rece ptor .  E la é a q ua l i dade 

téc n i ca q u e  defi n e  q u ão bem o receptor  

pode rej e i tar s i nai s adjacentes  fo rtes 

s e m  d i s to rção daq u e l e  q u e  d e s eja  

ouv i r. E sses  p ro b l e mas são  mai s apa­

re ntes  d u rante contestes  e m  q u e  u ma 

m u l t i d ão opera s i m u l taneamente. Às 

veze s ,  n u m a s i t u ação d e s s as , u m  

rece p t o r  c o m  fa i xa d i n â m i ca ru i m  

poderá d e i xar u m  s i nal i n com p ree n s í­

ve l .  D i s c u s sões  téc n i cas e stão a lém d o  

e s c o p o  d e s s e  art i g o ,  m a s  é a lgo  a se r  

s e r i a m e n t e  co n s i d e rad o .  Para ma i s 

i n fo rmações s o b re fai xa d i nâm i ca :  

http ://www. rad ioe lectro n i c s .com/i nfo 

/receive rs/dynamic_range/dynamic_ra 

nge . p h p  

Alg u n s  dos  ú l t i mos  tran sce ptore s  

p roj etad os  para exce l ê n c ia e m  fai xa 

d i n âm i ca e s e n s i b i l idade pod e m  ser  

confer i dos  aq u i :  

http ://www. s herweng .com/tab l e . h t m l  

Alg u n s  rád ios  têm e s s e  p ro b l e ma 

p i o rad o q uando o fi l tro de ru ídos  N B  

e s tá l i g ad o .  Me u ve l ho K e n w o o d  

TS94 0AT é tão ru i m  c o m  o N B  l i gad o 

q u e  ce rta vez o l i g u e i  ac i d e ntal m e nte e 

p e n s e i  q u e  o re c e p t o r  e s tava c o m  

defe i to .  A banda e stava conges t ionada 

e os  s i nai s fi cavam tão d i storc i d o s  q u e  

os s i nai s fi cavam i n com p re e n s íve i s .  

E u  u s o  u m  t ru q u e  para me lho rar a 

s e n s i b i l i dad e d o  rec e p t o r .  A l g u mas 

veze s m e n o s  é mai s .  Quan do escutan­

d o  um s i nal  m u i to fraco ,  bai xo o ganho 

d e  RF .  As veze s i s s o  m e lho ra a s e n s i b i ­

l i dad e p o r  s u p r i m i r  o A G C  (Co ntro l e  

Auto mát ico  d e  Ganho) d o  rece ptor .  O 

AGC é p roj etad o para bai xar o ganho d e  

u m  s i nal  fo rte para q u e  n ão haja d i stor­

ção.  Mas e l e  ai nda red uz o ganho e m  

s i na i s  d e  ganho m o d e rad o .  Bai xar o 

ganho d e  RF é contra i n tu i t ivo , mas 

fu n c i o n a .  D e i x e  o rece p t o r  c o m  a 

máx i ma s e n s i b i l i dade d e sat ivando o 

AG C .  Se ho uver u m  botão para d e s l i gar 

o AGC no s e u  rád i o  m e lho r ai n da. 

O t r a n s m i s s o r  - M u i t o s  n ovos  

operad o re s  cometem o e rro d e  c o m p rar 

um a m p l i fi cad o r  antes de ter u ma boa 

antena.  U ma boa antena vai aj udá- l o  a 

t ran s m i t i r  e rece ber  be m .  A l ta potê n c ia 

certamente  o aj u dará a se s o b re s sai r d o  

r u í d o ,  m a s  n ã o  aj uda e m  nada na recep­

ção . Ser  u m  "jacaré" (boca g rande  e 

o re lhas peq u e nas) não é d e s ejáve l .  A l ta 

potê n c ia é exce l e n te se p u d e r  co m p rar 

um a m p l i fi cad or ,  ser ia o p róx i m o  pas s o  

log i co ,  m a s  apenas se  já fez o m e lho r 

q u e  pôde e m  s ua antena. Mas a i nda  

as s i m ,  ter  u ma antena  mode sta e um 

t ran s c e p t o r  d e  l O OW lhe p e r m i t i rá 

faze r m u i tos  DX.  

Você pode m e lhorar s uas chances  

e m  at rave s sar um pile-up, e m  fo n ia, 

m e lhorando  a " p re s e n ça" d e  seu áu d i o .  

Te r áud i o  d e  q ual i dad e  e a proporção 

correta d e  co m p re s s ão faz d i fe re n ça. A 

voz hu mana n ão tem o m e s m o  n íve l  e m  

t o d o  s e u  e s p ectro d e  freq u ê n c ias . Com­

p re s s ão i n c re m e n tará s ua p o tê n c i a  
m é d i a  d e  p i c o .  A re s p o sta e m  fre q u ê n­

c ia  d e  s e u  m i c rofo n e  d eve s e r  adaptada 

para com u n i cação. Como v i sto na parte 

l ,  um bom head set  para com u n i cação 

tem boa re s posta d e  fre q u ê n c ia para 

com u n i cação , e o m e s m o  val e  para s e u  

m i c rofo n e .  Há u m  b o m  art i g o  s o b re a 

teor ia da co m p re s s ão,  q u e  e m bora não 

tenha s i d o  escr i to para o rad i oamado­

ri s m o ,  s e rv i rá para com p ree n d e r  como 

e la  pode s e r  i m po rtante : 

http ://www.barryrudo l p h . com/mi x/co 

m p . htm l .  

Bac k u p  - Te nha e m  m e nte q u e  s e u  

tra n s ceptor o u  a n t e n a  p o d e m  apres e n ­
tar  defe i tos  e m  m o m e ntos part i c u -
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larme nte i n desej áve i s .  H á  a lg u m  te m ­

p o ,  e u  ag u ard ava a n s i o s a m e nte p o r  

u m a  DXpedition d e  u m  país  q u e  e u  n ão 

t i n ha .  M e u  t ransceptor  p i fou na p i o r  

h o ra p o s s íve l .  Em p o u c o s  d i as , d e s e s ­

pe rad o ,  e u  conseg u i  u m  s u bst i tu to .  N o  

fi m  t u d o  d e u  certo ,  mas e u  apre n d i  a 

nece s s idade d e  bac k u p  e m  s i stemas 

cr ít i cos .  Tudo bem, pode  ser  que você 

n ão ac he  q u e  ficar sem poder  u s ar o 

rád i o  sej a  a l g o  cr ít i co ,  mas se l e m b ra 

d aq u e l a  parte d e  q u e  DX é u m  víc i o? Se 

um país q u e  você n ão tem está para 

entrar n o  ar ,  vai ac har  q u e  s u a  estação é 

u m  s i ste m a  c r ít i c o .  Q u a l q u e r  c o i s a  

const ru ída  p e l o  h o m e m  p o d e  fa l h ar ,  e 

i s s o  i n c l u i  rád i o s  e até m e s m o  ante nas .  

Pe n s e  d u as vezes  antes  d e  se  l ivrar d e  

u m  rád i o  ante r io r  q u a n d o  com p ra u m  

novo.  Depo i s  d e  i n sta lar  s u a  nova torre ,  

mante n h a  sua ve l h a  G 5 RV pend u rada 

n u m a  á rvo re . Bac k u p  é b o m .  

Seja f lexíve l - M o nte a e stação mai s 

fl e x íve l p o s s íve l ,  d e  fo rma q u e  possa 

operar o m a i o r  n ú m e ro d e  modos  e 

freq u ê n c i as q u e  p u d e r . SSB  pode m u ito 

bem ag o ra ser o p r i n c i pa l  modo de 

operação e m  DX,  mas nem s e m p re fo i 

as s i m .  H oj e  há m u ito m a i s  at iv idades  

DX e m  fon i a  que e m  q u a l q u e r  out ro 

m o d o .  Tod o  m u n d o  tem u m  rád i o  com 

SSB .  Fe l i z  caçad a e m  fon i a !  

A lg u n s  vete ran o s  afi rmavam q u e  

ser ia  o fi n a l  d o s  t e m p o s  s e  a e x i g ê n c i a  

d o  C W  caí s s e  para ce rtas c l asses  d o  

r a d i o a m a d o r i s m o .  A s  c o i s a s  t ê m  

m u dado e d e  ce rta fo rma s o b revive­

m o s .  M e s m o  sem a e x i g ê n c i a  d o  CW 

(nos  EUA) ,  e s s e  modo a i n d a  é extrema­

m e n t e  e fe t i v o  p a r a  c o m u n i c açõe s .  

E n q u a n t o  a l g u n s  m o d o s  d i g i t a i s  

fu t u r i stas , c o m o  aq u e l e  u s ado para 

refl e x ã o  l u n a r ,  p o d e m  i n t e r p re t a r  

s i n a i s  aba ixo d o  n íve l d e  r u í d o ,  o CW 

bate todos os out ro s .  Porq u e? S i m p l e s i  

S u a  larg u ra d e  b a n d a  é m a i s  estre i ta 

q u e  q u a l q u e r  o u tro m o d o .  Sem ser  

m u ito teór i co ,  s i m p l e s m e nte aceite o 

fato d e  q u e  o CW l eva u m a  vantag e m  d e  

1 O d B  e m  e fi c i ê n c i a  s o b re q u a l q u e r  

m o d o  e m  fo n i a .  1 O d B  e q u ivale a au­

m e ntar  sua potê n c i a  em 1 O veze s !  

1 OOW e m  C W  e q u ival e r ia  a 1 OOOW e m  

SSB !  I s s o  faz u m a  b e l a  d i fe rença o p e rar 

u m a  estação com baixa potê nc ia .  

H oj e  e m  d i a m u itos rad ioamad o res  

n ão sabem CW.  Tudo b e m ,  mas estão 

perd e n d o  um recu rso val i o so .  Se você é 

u m  d e l e s ,  co n s i d e re apre n d e r  CW, n e m  

q u e  o m í n i m o  s u fi c i e nte apenas para 

DX,  o u  e n tão u sar um c o m putad o r .  No 

fi n a l  das contas CW é apenas m a i s  u m  

m o d o  d i g i ta l . A l g u n s  d o s  m e l h o re s  

" c e d a b i l i s tas "  d o  m u n d o ,  h á  m u i to  

tempo ,  u sam o tec lado  ao  i nvés dos  

p u n h o s .  E v i rt u a l m e nte todo m u n d o  

u s a  co m p utad o res  e m  contestes d e  CW 

para as t rocas de m e n sage n s .  M u i tos 

rad ioamad o re s  h oj e  estão u sando de ­

cod ifi cad ores d e  CW mesmo e m  DX .  

I s s o  é ót i m o ,  mas l e m bre-se  q u e  tem 

s u as l i m i taçõe s .  Eu  con stante m e nte 

o u ço o p e rad o re s  q u e  res p o n d e m  a 

e s tação DX n u m  pile -up q u a n d o  a 

re s p osta não é para e l e s .  Sem d úv ida  

i s s o  acontece por  ot i m i s m o  excess ivo 

ou d ecod i fi c adores  de CW. Se m p re 

t e n h a  c e rt e z a  d e  q u e  o u v i u s e u  

i n d i cat ivo . 

Enq u anto é ót i m o  sabe r  CW e se r  

ráp i d o ,  a lgu mas vezes  o l e nto é neces ­

sár io .  H á  a lg u n s  anos , u m  s uj e ito n o  

C had - TT, q u e  e ra u m  país q u e  e u  não 

t i n ha ,  estava operando CW e m  2 0 m  a 6 

pa lavras por  m i n uto .  Aparenteme nte 

ele estava apre n d e n d o .  Mas um pile-up 

o chamava a altas ve loc idad e s .  I s s o  é 

b u rr ice !  Você s e m p re d eve re s p o n d e r  

n a  m e s m a  ve loc idad e  d a  estação q u e  

e s t á  chamando .  E le  jama i s  conseg u i r i a  

res ponder  a o s  d e m ô n i o s  d o  C W .  Eu até 

tente i  d i m i n u i r  a ve loc idade  do m e u  

man i p u lador ,  mas e l e  n ão conseg u i a  i r  

tão d evag ar.  Então rev i re i  m e u  armár io  

e enco ntre i  um p i ca- pau (man i p u l ad o r  

t rad i c i o n al ) .  Eu o l i g u e i  n o  rád i o  e o c h a­

m e i  a 6 p p m .  Conseg u i  o contato ! M e u s  

c o n c o r r e n t e s  n ã o a p r e n d e r a m  e 

cont i n u aram a chamá- lo  a 3 5 p p m  sem 

s u c e s s o .  N e m  i mag i n o  a razão ! Depo i s  

d i s s o ,  sem p re mante n h o  m e u  p i ca-pau 

por  perto .  

E u  u s e i  m u i t o  t e m p o  RTTY n o  

exérc i to .  E u  e njoe i  d i s so  e até h oj e  e u  

n ão g osto d e s s e  modo .  Mas é ,  poré m ,  

u m  rec u rso para conseg u i r  DX.  Nesse  

modo conseg u i  n ovos pa í ses  q u e  e u  

n ão t e r i a  conseg u i d o  e m  out ros  m o d o s .  

O u t r o s  m o d o s ,  a l é m  d o  RTTY , s e  

p o p u l ar i zaram . Há u m  n ú m e ro e n o rm e  
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d e l e s  q u e  podem s e r  o p e rad o s  com a 

p l aca d e  s o m  d o  s e u  co m p u tad o r .  

N ovas te c n o l o g i as d i g i t a i s  es tão s e  

d e s e n vo l ve n d o  ra p i d a m e n t e .  E s s a s  

var iações estão a l é m  d o  escopo desse  

man u a l ,  mas  e l e s  não d eve m ser  ig no­

rad o s .  E les  pod e m  s e r  m u ito efet ivos 

m e s m o  com potê n c i a s  m u ito ba ixas .  

F lexível  nas freq u ê n c i a s  - Todas  as  

bandas e m  HF  são boas para  DX.  Eu 

te n h o  conseg u i d o  n ovos países e m  80 

metros e e m  out ras bandas  a ltas . Te r 

c a p ac i d a d e  e m  t i ra r  v a n t a g e m  d a  

propagação e m  cada  b a n d a  é u m a  

t r e m e n d a  v a n t a g e m .  Q u a n d o  a 

p ro pagação rea l m e n te  a b re n o s  1 O 

metros o m u n d o  e stá aos s e u s  p é s ,  

m e s m o  com u m a  e s tação m o d e sta .  

Tente ter  rád i o s  que fu n c i o n e m  em 
todas as bandas d e  HF .  Se sua l i cença 

l i m i ta as freq u ê n c i as e modos  e m  q u e  

pode operar ,  você d efi n i t ivame nte está 

e m  desvantag e m .  

U m a  obse rvação a o s  o p e rad o res  

c lasse  C n o  Bras i l :  Por  co nta d a s  

l i m itações d e  freq u ê n c i a ,  você terá q u e  

bata lhar  m u i to .  M u itas estações d e  D X  

operam e m  freq u ê n c ias m a i s  a ltas , m a s  

m u i tas  n ã o .  E vamos  s e r  rea l i s tas , 

m u i t a s  n ã o s e  i m p o rt a m  e m  d a r  

ate n ção e s p e c i a l  aos i n d i cat ivos d e  

c lasse  C ,  c o m o  P U .  E l e s  j á  têm m i l hares 

d e  PY/PP/PT e m  s e u s  l o g s .  A l g u n s  

operad ores e m  DXpeditions são l ega i s  e 

fazem contato com todo m u n d o ,  dando  

ate nção es pec ia l  à c l as s e  C ,  p r i n c i pa l ­

m e nte s e  h o uve r um operad o r  b ras i l e i ­

r o  n a  eq u i pe .  M u i tos n ão se  i m po rtam 

com a h i e rarq u i a dos i n d i cat ivos b ras i ­

l e i ro s .  Se você p rete n d e  l evar o D X  a 

sér io ,  real m e n te va l e  a pena  o esfo rço 

em faze r  prom oção d e  c l a s s e .  

C o n t i n u a re m o s  e s s e  a rt i g o  n a  

p r ó x i m a  e d i ç ã o  d a  C Q  R a d i o ­

amad o r i s mo!  
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A Tec n o l o g i a  M ud o u  Tu d o  

N ã o  faz m u ito te m po ,  o rad ioamad o r i s m o  e ra 

defi n i d o  ass i m :  "os m e n i nos  e s e u s  rád ios " .  Bas­

tava es t i car  um fio, l i gá- l o  ao receptor,  aq uecer  as 

vá lvu las  d o  t ran s m i s sor ,  c h amar  g e ra l  ou  correr  a 

banda para faze r  contatos .  An otar os dados d o  

contato e m  u m  l ivro d e  reg i stro e p ree n c h e r  o car­

tão QSL .  Fazer  DX e ra uma q u e stão d e  s o rte e 

m u ito tempo e m  fre nte ao rád i o .  I n formações 

s o b re es tações DX e ram escas sas . N ão raramente ,  

l evava a l g u mas décadas para  o contatar l 0 0  

País e s .  N o s  ú l t i m o s  3 0  a n o s ,  n ovas tec n o l og i as 

s u r g i r a m  e t ra n s fo r m a r a m  ra d i c a l m e n t e  o 

rad ioamad o r i s m o .  

I nteg ração Rád io-PC 

Na década d e  l 9 8 0 ,  o s  t ransce ptores c h ega­

ram ao m e rcado com a l g u m as fu n c i o n a l i dades  

que d e ram i n íc i o  à chamad a  "Era d a  I n fo rmat i ­

zação" .  A lg u n s  transce ptores topo d e  l i n h a d a  

Yae s u  chegavam a o  m e rcado com CAT Syste m .  

Este s i stema p e r m i t i u  a t roca d e  i n formações e n t re 

o rád i o  e u m  PC.  Não d e m o rou  para s u rg i r  os  

p r i m e i ros  p rogramas d e  c o m p u tad o r  capazes  d e  

re g i strar  c o n tatos u s a n d o  a fre q u ê n c i a  exata 

m ostrada n o  d i s p l ay d o  t ransceptor  e contro la r  

a l g u mas fu nções d o  rád i o .  A i nteg ração rád i o-PC 

rap idame nte se  popu lar izou  a m e d i d a  e m  q u e  

o u t ra fe r ram e n t a  t o r n ava- s e  cad a v e z  m a i s  

ace s s íve l  n o s  a n o s  l 9 9 0 .  O software Packet­

C l u ster ,  d e s e nvo lv ido por D i c k  N ewal l ,  AK l A no 

fim d a  d écada d e  l 9 8 0 ,  se tornou  p o p u lar  e i n cen ­

d i o u  a p rát ica d e  DX ao  pos s i b i l i tar  a t roca d e  

i n fo rmações sobre D X  d e  fo rma ráp ida .  A r e d e  d e  

Pac ketC l u ster  i n i c i a l m e nte se  e stabe leceu  s o b re a 

rede d e  rád io - pacote ,  e poste r io rme nte m i g ro u  

para a I n ternet .  Com o cresc i m e nto d o  acesso  à 

rede DXC l u ster ,  bastava a l g u é m  ouv i r e a n u nc ia r  

u m a  e s tação DX que  i n s tantan e a m e n t e  e s t a  

i n fo r m ação s u rg ia  da t e l a  d o s  d e m a i s  u s uár i o s .  

C o m  a i n teg ração com rád io -PC ,  bastava e n tão 

u m  c l i q u e  do m o u s e  para faz e r  QSY d i retam ente  

para fre q u ê n c i a  d a  estação DX.  Este  " c/ick-and­

ca/f' fac i l i tou  d rast icamente a mane i ra d e  faze r  

D X .  D u rante a s  com pet ições  d e  rád i o ,  o u s o  d o  DX 

C l u st e r  é tão vantaj o s o  q u e  os part i c i pantes  

pass aram a concorre r  e m  um categor ia  es pec ia l  

c h a m a d a  d e  "A s s i s t i d o " .  O uso m a s s ivo do 

DXC l u s t e r  tam b é m  t ro u x e  a l g u n s  p ro b l e m a s .  

Qu a n d o  u m a  estação rara, p o r  exem p l o ,  u m a  

DXped i ção m u ito e s p e rada é a n u n c i ad a ,  e o s  

DXi stas u s am o método "c l i c k-and -ca l l "  t o d o s  
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faze m  QSY para a m e s m a  freq u ê n c i a  e o o p e rad o r  

d o  o ut ro l a d o  d o  pileup esc uta todas a s  estações 

chamando exatam ente  n a  m e s m a  fre q u ê n c i a  e 

não c o n s e g u e  i d e n t i fi car n i n g u é m .  Portanto ,  nos  

d i as atua i s ,  evite apenas c l i car e m  u m  s pot ;  faça 

um retoq u e  no  VFO para se  d e stacar na m u l t idão .  

Automação d a  Estação 

Desde a popu lar i zação do  DXC l u ster ,  o 

c o m p u tador tornou o ponto cent ral  no fu n c i o n a­

m e nto da estação . Tarefas m a n u a i s  como rotac io ­

nar  ante nas ,  com utar e n t re antenas d e  bandas  

d i fe r e n t e s ,  e até m e s m o  a t ra n s m i s s ão d e  

m e n sage n s  d e  áud i o  e te l e g rafi a pas saram a s e r  

real i zadas por  softwares cada v e z  ma i s  ro b u sto s .  

Até o s  am p l i fi cad ores  l i neares pas saram a t e r  

s i n to n i a  automát ica ,  m u d ança d e  banda ,  aco p l a­

d o r  de antenas auto m át i co de a lta potê nc ia  con­

t ro l adas pe lo  rád i o .  I n i c i o u  um parad i g m a :  a 

estação tornou -se  ma i s  com p l exa ,  e tam bém ma i s  

s i m p l e s  d e  s e r  o p e rada .  N u m a e stação para 

Contest  total me nte auto m at i zada,  um software 

rodando no PC g e re n c i a  a c o m u tação e rotação d e  

a n t e n a s ,  s i n to n i a  d e  acop l ad o res e am p l i fi cado­

re s ,  e n q uanto o o p e rad o r  concent ra-se na est raté­

g i a  para faze r  ma i s  co ntatos n a  com pet i ção.  Out ra 

vantag e m  d e  u m a  e s tação a u t o m at i zada é a 

d i m i n u i ção do r i s co de e rro d o  o p e rad or .  É m u ito 

fác i l  p re s s ionar  um botão e r rado ou  t ran s m i t i r na  

antena e rrad a q u ando se está fat igado após 30 

h o ras d e  o p e ração . Poré m ,  tam bém é ma ior  a 

p o s s i b i l i d ad e  q u e  M r .  M u r p h y  ataq u e  a l g u m  

c o m p o n e nte d e  automação e com p ro m eta toda a 

o p e ração . 

DSP, SRD e CW S k i m m e r  

Parece u m a  s o pa d e  l e t r i n h as . Mas  e s t e s  

t e r m o s  i nvad i ram o c e n á r i o  rad ioamador ís t i co  e 

m u d aram todo o j o g o .  Os receptores não se  

torn aram s o m e nte  m e n o re s ,  mas m u i to  ma i s  

efic i en te s .  D iversas i n ovações pouco v i s íve i s ,  mas  

bastante  a u d íve i s ,  e l evaram t o d o s  o s  l i m i tes  

teór i cos  d e  s e l et iv idade e s e n s i b i l i dade .  H á  ce rca 

de 2 0  a n o s , o DSP ,  Digital Signal Processar 

( P r o c e s s a d o r  D i g i t a l  d e  S i n a l ) ,  t o r n o u - s e  

o b r i gató r io  e m  todos o s  rád i o s  topo d e  l i n h a.  

H oj e ,  e l e  e s t á  e m  p r at i c a m e n t e  t o d o s  o s  

eq u i pame ntos d i s po n íve i s  n o  m e rcad o .  O DSP 

transforma os  s i n a i s  ana lóg i cos  e m  s i n a i s  d i g ita is  

e ,  u s a n d o  e q u ações mate mát icas co m p l exas ,  
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s u b s t i t u i c o m p o n e n t e s  fí s i c o s  q u e  

a n t e r i o r m e nte  fi l trava m ru íd o s ,  p o r  

e x e m p l o .  Como o D S P  é bas i came nte 

um software rod a n d o  em um m i n i ­

p rocessad o r  d e ntro d o  rád i o ,  o fabr i ­

cante pode  m e l h o rar  o u  i n c l u i r  n ovas 

fu nções  ao rád i o  apenas  d i s p o n i b i l i ­

zando u m a  at u a l i zação na I n ternet .  H á  

d o i s  t i p o s  d e  D S P  q u e  pod e m  at uar  d e  

for m a  d i fe rente n o  rád i o .  U m  D S P  q u e  

atu a  n a s  etapas d e  AF (Freq u ê n c i a  d e  
Áu d io )  q u e  perm ite e l i m i nar  i n te rferên ­

c i as d e  p o rtad o ras e m  SSB ,  ru ído  e ,  com 

m e n o s  e fi c i ê n c i a ,  i n t e rfe rê n c i a  d e  

s i na i s  late ra i s  antes  q u e  o s i na l  d e  

á u d i o  s i g a  para o s  fon e s  o u  a l to-fa lan ­

te s .  O ut ro t i p o  d e  DSP  atu a  e m  etapas 

d e  R F  ( Rad i ofre q u ê n c i a) do receptor e 

p o d e  s u b s t i t u i r  fi l t r o s  d e  c r i s t a i s ,  

est re i tar a la rg u ra d e  banda n a  pas­

sag e m  d o  s i na l  d e  RF  e m e l h o rar m u ito 

a s e l et iv idade ,  red u z i r  i n terfe rê n c i as e 

e l i m i n ar  i n te rmod u l ação antes  d o  s i na l  

seg u i r  para as etapas d e  áu d i o .  

Ou tra g ra n d e  revo l u ção , a i n d a  ma i s  

rece nte ,  n o  campo d o s  receptores é o 

SDR .  O S D R  (Software Defi ned  Rad io )  é 

u m  receptor  n o  q u a l  etapas t i p icame nte 

i m p l e m e n tad a s  c o m  c o m p o n e n t e s  

e l et rô n i co s  - p o r  e x e m p l o  m i xad o r ,  

fi l t r o s ,  a m p l i fi c a d o r ,  m o d u l a d o r ,  

d etector e o utros - ,  fo ram s u bst i tu ídas 

p o r  s o ftware  q u e  são e x e c u t a d o s  

i n tername nte e m  u m  p rocessad o r  o u  

e x te rn a m e nte  e m  u m  P C .  U s ar  u m  

s i stema baseado e m  S D R  é m a i s  barato , 

fl e x íve l  e a b re u m a n ova d i m e n s ão 

evo l u t iva s o b re c o m o  faz e m o s  DX e 

C o n t e s t .  O S D R  p e r m i t e  m o n i to rar  

s i na i s  e m  uma o u  vár ias bandas  e m  

t e m p o  rea l .  Ass i m ,  o s i na l  é "v isto" ,  

a n t e s  m e s m o  de s e r  " o u v i d o " .  O 

bandscope e x i stente  e m  rád i o s  como 

I C - 7 8 1 , d e s d e  1 9 9 0 ,  ag o ra pode s e r  

v i sto e m  s u a  te la  d e  l 7" ,  c o m  reso l u ção 

var iáve l e basta c l i car  com o m o u s e  

s o b re u m  s i na l  para i n stantaneame nte 

s i n to n i zar o s i n a l .  

D u r a n t e  u m  C Q W W  C W ,  a o  

vi s u a l i zar  m i l hares d e  s i n a i s  d e  CW n o  

bandscope d e  u m  S D R  p e l a  p r i m e i ra 

vez ,  o A lex  VE3 N EA teve u m a  i d e i a :  

s e r i a  i n t e r e s s a n t e  d e c o d i fi c a r  e 

i d e n t i fi car  todo s  estes  s i n a i s !  Então , e l e  

d e s e nvo lve u  o C W  S k i m m e r ,  u m  
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de 

SSOARX 

SM21UF 

DF4UE 

JA4ZRK 

BGSEEF 

BGSEEF 
W3UA 

HB9BXE 
N2QT 

HB9DCO 
ACOC 

KM3T 

KM3T 

KM3T 

SSOARX 

dx 

: oeSKE 

!ili. CE2MVF 
LU4ETC 

:•: OS1 Rl.Z 

:•: OS1 Rl.Z 

:•: HL1 1WO 

AFSNF 

1 F4GYG/P 

N9KR 

1 F4GYGIP 
N9KR 

i. CE2MVF 

AFSNF 

N9KR 

E74A 

s o f t w a r e  c a p a z  d e  d e c o d i fi c a r  

paral e l am e nte todos o s  s i na i s  d e  CW 

captad o s  por  um S D R .  Log o ,  o CW 

S k i m m e r  se torn ou  base para outra 

fe rrame nte revo l u c i o n ár ia :  A Rede d e  

B e a c o n s  R e v e r s o s  ( R B N ) .  U m  d o s  

d e s e nvolve d o res  e mantenedores  d a  

R B N  é o b ras i l e i ro Fe l i pe ,  PY l N B .  Esta 

re d e  é c o m p o s t a  p o r  d e z e n a s d e  

re c e p t o r e s  S D R  p a ra m o n i t o rar  a s  

bandas d e  H F . At ravé s d o  CW S k i m mer ,  

todos  o s  s i n a i s  d e  CW são  d ecod ifi ca­

dos e i d e n t i fi cad o s .  Atravé s da i d e nt ifi -

D i ocese  n o m e o u  o Pad re Ro berto 

Lan d e l l  de M o u ra como p ro- pároco na 

a n t i g a  I g rej a  M atr iz  d e  Santa C r u z ,  hoj e  

I g rej a d o  Carmo,  e m  Cam p i nas ,  Estado 

d e  São Pau l o ,  s u bst i tu i n do  o cônego 

S c i p i ão F .  G o u l art J u n q u e i ra ,  j á  e n tão 

bastante i d o s o .  

S i m p l e s  s u bst i tuto ,  Pad re Lan d e l l  

n ã o q u i s  e m  s u a  g e s t ã o ,  t o m a r  

i n i c i at i vas d e  v u l t o .  E m  m até r ia  d e  

m e l h o ramentos  d o  ed i fíc i o  d a  matr i z ,  

l i m i tou - se  a m a n d a r  d o u rar o p ú l p i to ,  

as  t r i b u n a s  e t o d o s  os  a l t a r e s .  

www.cqmagazine.com.br 

freq cq/dx 
1 823.0 CW CQ 

1 4025. 1 CW CQ [ LoTW) 
1 401 5. 7 CW CQ 

7008. 1 CW CQ 

7008.o cw ca 

70 1 2. 8 CW CQ [LoTW] 
1 01 1 9.0 CW CQ 

3522.6 cw ca 

70 1 9. 0 cw ca [LoTW) 
3522 .6 CW CQ 
701 9.0 CW CQ [LoTW) 

1 4025.0 CW CQ [LoTW] 
1 01 1 9. 0  CW CQ 

701 9. 0 CW CQ !LoTW] 
35 1 6. 0 CW CQ !LoTW) 

cação de padrões de m e n sag e n s ,  o CW 

Sk i m m e r  s e l e c i o n a  ape n as as estações 

que estão faz e n d o  CQ, e manda  para a 

rede DXC l u ster  a freq u ê n c ia ,  i n d i cat ivo , 

ve l o c i d ad e  d e  tran s m i ssão ,  i n te n s i d ad e  

d o  s i na l  e o n d e  aq u e l e  s i na l  fo i ouv ido .  

Em 2 0 1 4 ,  com a i nteg ração com a 

R B N ,  o DXC l u ster  d i s tr i b u i u  l ,  l b i l hões  

d e  s p ots , m é d i a  d e  3 , 5  s p ots  por  

seg u n d o .  

M u d a n d o  o Jogo 

Ap rove i tando uma ráp i d a  apar i ção d o  

C ô n e g o  S c i p i ã o e m  C a m p i n a s , 

i n au g u ro u  aq u e las o b ras e m  fi n s  d e  

l 8 9 6 .  A 4 d e  j an e i ro d e  1 8 9 7  tomou 

posse  u m  n ovo p ro- pároco n a  I g rej a  

M a t r i z  d e  Santa Cruz ,  o Pad re Manoe l  

R i bas d 'Áv i l a .  Te n d o  fa l e c i d o  o Cônego  

Sc i p i ão ,  a 6 d e  feve re i ro d o  m e s m o  a n o ,  

fo i o Pad re R i bas n o m e ad o  v i g á r i o  

e n c o m e n dado d e  Santa C r u z .  

Co n forme Portar ia  d e  2 d e  m a r ç o  d e  

l 8 9 8 ,  Pad re Roberto Lan d e l l  d e  M o u ra 

fo i n o m eado pároco da paróq u i a  d e  

snr 
32 dB 

7 d8 
1 1  dB 

36 d8 

1 3  dB 

1 6  dB 

1 0 d8 

31 dB 

9 d8 

39 d8 

1 7  dB 

8 d8 

1 1  dB 

1 5 d8 

28 d8 

speed 
2 1 wpm 

30 wpm 

26 wpm 
25 wpm  

25 wpm 

1 8 wpm 

1 2 wpm 

25 wpm 

2 1  wpm 

25 wpm 

22 wpm 

30 wpm 
1 2 wpm  

2 1  wpm 
28 wpm 

time 

21 34z 28 Aug 

21 34z 28 Aug 
2 1 34z  28 Aug 

21 34z 28 Aug 

21 34z 28 Aug 

2 1 34z  28 Aug· 
2 1 34z  28 Aug 

21 34z 28 Aug. 

21 33z 28 Aug 

21 33z 28 Aug 
21 33z 28 Aug 

21 33z 28 Aug 

21 33z 28 Aug 

21 33z 28 Aug 
21 33z 28 Aug 

Com a p rofu são d e  i nfo rmação , a 

a u to m ação d a  e s t ação e n ovos o s  

receptore s ,  chegamos  a o  cenár io  at ua l : 

u m  o p e rad o r  s u a n d o  u m a  e s tação 

s i m p les  (ante n a ,  rád i o ,  PC e I n te r n et) ,  

pode fazer  contatos com l 00 países 

d i ferentes  e m  a l g u mas h o ras . 

N o s s o  d e safi o  h oj e  é d e s c o b r i r  como 

u s a r  t o d a  e s s a  q u a n t i d a d e  d e  

i n f o r m a ç ã o  e t e c n o l o g i a ,  s e m  

e n t retanto p e rd e r  a fas c i n ação p e l o  

rád i o !  

Co n t i n u ação d a  pág i n a 1 2  
S a n t a n a ,  n a  c i d ad e  d e  São  P a u l o ,  

tomando posse  n o  d i a  6 d o  m e s m o  m ê s  

e fo i p rovi s i o nado n o  d i a  seg u i n te .  

Qu atro m e s e s  d e po i s ,  o u t ra portar ia 

d e s i g n o u - o  t a m b é m  " f a b r i q u e i r o "  

(te s o u re i ro) da paróq u i a  d e  Santana e 

ze lador  da cape la  de Santa C r u z .  Fo i  

cape l ão d o  Co lég i o  Sag rad o Co ração de 

Mar ia ,  que poste r iorme nte pas sou  a 

chamar-se C o l é g i o  Santana.  

Co n t i n u a n a  p róx i m a  
ed i ção! 
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I m pl icações Pena is na  Prática 
do Rad ioa madorismo e 

Rad iocom u n icação em Gera l  
PARTE 1 

Recebemos do colega Adir, PYSZOZ, essa exce len te ma téria sobre 
q u e s tõ e s  l e g a is n a  p rá tica do R a di o a m a do ris m o .  A d i r  é 
Radioamador (PYSZOZ), Advogado (OAB/PR 204 59) e Professor de 
direito (PUCPR). 

I NTRODUÇÃO 

Por eu ser advogado e rad ioamad o r ,  rot i n e i ra­

m e nte sou q u es t ionado q u anto aos l i m i tes da l e ­

ga l i d ad e  d a  at iv idade n o  rad ioamad o r i s m o .  C o m o  

ve re m o s ,  ta i s  abordag e n s  têm suas  razões d e  s e r . 

Le igos  e autor idad e s ,  i n c l u s ive n o  âm bi to  j u r i s ­

p r u d e n c i a l , aprese ntam var iadas p o s i ç õ e s ,  d e s d e  

u m a c o m p l e t a  e c o m p l a c e n t e  l i b e r a l i d a d e  

i n t e r p retat iva ,  e o u t ro s ,  c o n t rar i a m e n t e ,  c o m  

r igor i s m o s .  Em s u ma ,  e x i stem m u itos m i tos e 

verdad es  s o b re a lega l i d ad e  e nvo lve n d o  a p rát ica 

d o  rad i o a m ad o r i s m o  e suas i m p l i cações  n o s  

o utros s e rv iços  d e  te leco m u n i caçõ e s .  Tentare mos  

ac l arar este es tado d e  co i sas .  

O atua l  arcabouço  j u r íd i co -pena l  s o b re o s  

cr i m e s  e m  te leco m u n icações se e n c o nt ra efetiva­

m e nte deses t ru turad o .  Sucess ivas n o rmas fo ram 

e d i tadas sem se  ate r  ao conte ú d o  d as anter iores e 

re s u l taram e m  confl i tos de i n terpretação e d e  

v i g ê n c i a .  De out ro l ad o ,  a pouca j u r i s p r u d ê n c i a  

s o b re o as s u nto não é s u fi c i e nte ,  a i nda ,  para 

fo rmar  um bal i zamento m ad u ro s o b re .  A lg u n s  

e rros conce i tua i s  s o b re o rad ioamad o r i s m o  e 

o u t ras fo rmas de com u n i cação pessoa l  por  rád io  

tam b é m  i m portam e m  e n te n d i m e ntos não tão 

a p r i m o rad o s ,  afet a n d o  i n c l u s i ve u m a  b o a  e 

e s c l arecedora p rod u ção j u r i s p rudenc ia l . 

Este art i g o  v i sa  traçar os e l e m e ntos de o rd e m  

p e n a l  n a s  at iv idades d o  rad ioamad o r i s m o  e s u a  

e x te n s ão aos  s e rv i ç o s  d e  t e l e co m u n i c ações . 

R e g i s t r e - s e  q u e  e l e  e s t á  d i r e c i o n a d o  a o s  

o p e radores d o  d i re i to ,  p o r  i s s o  ce rtas expos ições  

técn icas e m  seu  co ntexto e pouca conce i tuação 

das term i n o l o g i as j u r íd i cas .  

1 .  DA N ECESSI DADE DE REG U LAM ENTAR OS 

SERVIÇOS DE TELECO M U N I CAÇÕES 

A d e scoberta das o n d as e l etromag nét i cas l evo u ao 

d e s e nvolv i m e nto d as te lecom u n i cações s e m  fi o .  

Tal fato i m pôs a nece s s i dade d e  se reg u l ar este 

bem p rec i o so , l i m itado e " i n co rpóreo" .  Preva lece ,  

portanto ,  o i n tere s s e  p ú b l i co  s o b re sua u t i l i zação , 

conforme d e i x a  c l aro o art .  1 5 7 d a  Le i  9 . 4  72/97  

( LGT - Le i G e ra l  das Te leco m u n i caçõe s ) ,  i n  verhis: 

"O espectro de radiofrequências é um recu rso 

l im i tado,  c o n s ti t u i n d o - s e  e m  h e m  p ú blico ,  

administrado pela Agência ". 

A ad m i n i st ração estatal d e s s e  hem público é 

n e c e s s á r i a  p o rq u e  u m a  p e s s o a  c o m  re l at i vo 

co n h e c i m e nto téc n i co pod e rá faze r  u s o .  Como é 

a lgo  s e m  corpo ,  é d i fe rente ,  por  exe m p l o ,  d o  

t râns ito o n d e  se  apr i m orou as reg ras d e  c i rc u l ação 

com a i nve n ção d o  auto m óve l .  A t ran s m i s são 

i l ega l  não se barra c o m o  se  faz com automóve i s  n a  

contramão.  Contrar iamente ,  as ondas  e l etromag­

nét i cas são i nv i s íve i s  e i n co rpóreas , m ate r ia l ­

m e nte i m p o s s íve i s  d e  s e r  apos sadas . 

Tão l o g o  o rád i o  fo i evo l u i n d o ,  s u rg i ra m  

l e g i s l ações o n d e  c a d a  n ação adotou u m  m o d e l o  d e  

u t i l i z a ç ã o , s e m p r e p e l o  i n t e r e s s e  p ú b l i c o ,  

reg ran d o  bas icamente  n a  fo rma d e  concessão o u  

m o n o p ó l i o  p e l o  E s t a d o .  A s  o n d a s p o r  n ã o  

re s p e i tarem fro n te i ras ,  i m po rtaram e m  reg u lação 

d e  â m b i to i n ternac iona l , at u a l m e nte a cargo da 

O N U ,  at ravé s da ITU2 ( lnternational Telecommuni­

ca tion Union) . O rad ioamad o r i s m o  está i n s e r i d o  

n e ste contexto reg u l atór io  i n t e r n ac i o n a l ,  c uja  

e n t i d a d e  rad i o a m a d o r í s t i c a  i n t e r n ac i o n a l  é a 

IARU3  ( lnternational Amateur  Radio Union) . Sobre 

estes  d o i s  organ i s m o s ,  c o n s u l te  os s ít i o s  web 

h t t p ://n a c o e s  u n i d a s .  o rg/a g e  n c i a/u i t  e 

http://www. iaru .org. 

N o  B r a s i l  o s  D e c r e t o s  2 0 . 0 4  7 / 1  9 3 1  e 

2 1 . 1 1 1 / 1 9 3 2 ,  fo ram os p r i m e i ro s  d i p l o m as reg u ­

l ató r ios  s o b re o u s o  d o  rád i o ,  a p o n t a n d o  q u e  se 

' Advogado (OAB/PR 2 04 5 9) ,  professor  de d i re i to 
(PUC PR) e rad ioamador (PY S ZOZ) . 
2 U n ião I n ternac ional  de Te leco m u n icações .  
3 U n ião I nternac ional de Rad ioamadore s .  
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t ratava de u m  serv iço de " in teresse na­

cional". Em agosto d e  1 96 2  é p u b l i cada 

a Le i  n .  4 . 1 1 7 ,  que i n s t i tu i  o Cód i g o  Bra­

s i l e i ro de Te l e c o m u n i cações  (C BT) , 

parc i a l m e nte e m  v igor .  

Ma i s  rece n te m e nte a l e i  9 . 4 7 2 /9 7  

(LGT) c r iou  a ANATEL e l h e  atr i b u i u  a 

com petê n c i a  d e  ad m i n i s trar e tam bém 

o d e  reg u l a m e ntar a dest i n ação e u s o  

das  rad i ofreq u ê n c i a s ,  confo r m e  art .  

l 5 8 .  

«A rt.  1 5 8 .  Observadas a s  

a tribu ições de faixas segundo tratados 

e acordos in ternacionais, a Agência 

m a n te rá p l a n o  com a a tribu ição,  

distribu ição e destinação de radiofre­

quências, e detalhamento necessário 

ao uso das radiofrequências associadas 

aos diversos serviços e a tividades de 

telecomunicações, a tendidas suas ne­

cessidades específicas e as de suas 

expansões. »  

A ANATEL, d otad a d e  poder  n o rma­

t ivo d e l egado (art . l 9 d a  LGT) , pe l as 

re s o l uções  449 e 4 5 2 ,  reg u l amentou  o 

s e rv iço  de rad 1 oa:nado r i s m o no Bras i l ,  

s eg u i n d o  e m  g rande  parte a s  m e s mas 

reg ras i nternac i o n a l m e nte adotadas . 

Para cada moda l i dade e caracter ís ­

t i cas n o  uso d e  te leco m u n i cações a 

l e g i s l ação dá a n o m e n c l at u ra de "servi­

ço" . U m  d e l e s  é o "serviço de radioama­

dor" , como tam bém tem o d e  rad i o d i fu ­

são ,  te lefo n i a ,  etc . D i z  a LGT: 

« A r t .  6 0 .  S e r v i ç o  d e  

telecomunicações é o conju nto de a tivi­

dades q u e  possibi li ta a ofe r ta de 

te lecomunicação. 

§ 1 • Te leco m u n icação é a 

transmissão, emissão ou recepção, por 

fio, radioele tricidade, meios ópticos ou 

qualquer  ou tro processo ele tromag­

nético, de símbolos, caracteres, sinais, 

escritos, imagens, sons ou informações 

de qualquer natureza. 

O a rt .  l 3 1  da LGT determ i n a  q u e  

t o d a  e stação d eve estar  autor i zada 

antes  d e  fu n c i o nar .  Cada estação tem 

u m  c o nj u nto d e  caracte res d e  iden tifi­

cação a l fan u m ér i co  ú n ico  n o  m u n d o ,  

d e  acordo com o estabe l e c i d o  p e l a  ITU . 
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É o indica tivo, q u e  n o  Bras i l  i n i c i a m  com 

as l e t ras Z o u  P ,  por  i s so  ZYB,  ZYJ , PY , 

PX , etc .  Sa lvo a l g u mas  exceçõe s ,  q u e m  

tran s m ite é o b r igado  a fo rnecer  d e  

tem po e m  te m po s e u  i n d i cat ivo d e  

i d e nt ifi cação, s e n d o  q u e  n o  rad i oama­

d o r i s m o  é a cada h o ra .  Nas  aero n aves o 

i n d i c at ivo d a  e s tação d e  rád i o  q u e  

po s s u i  ve m esc r i to e m  s u a  fu s e l ag e m .  

Pe l o  i n d i cativo sabe-se  o re s p o n s áve l 

p e l a  t ran s m i s s ão .  

2 .  D O S  ASPECTOS PENAIS 

2 . 1 .  I NTRO DUÇÃO 

É com u m  e n tre os rad i oamadore s  

re l atos d e  confl i tos , ma l  e n te n d i d o s ,  

etc . ,  e nvo lve n d o  a at iv idade rad ioama­

d o rí s t i ca ,  p r i n c i pa l m e nte com a po l í c ia .  

Uma ráp i d a  pesq u i s a n a  internet  e os  

e x e m p l o s  aparecerão.  Certas concep­

ções e q u ivocad as , pr i n c i pa l m e nte por  

co n h ec i m e nto parc ia l  dos  marcos reg u ­

l ató r ios  d e  cada s e rv iço e s e u  m o d o  d e  

e x e c u ç ã o ,  o c a s i o n a m  to m ad a s  d e  

d e c i s õ e s  tota l m e nte a o  arre p i o  da  l e i ,  

jogando o rad ioamad o r  n a  m e s m a  va l a  

d aq u e l e  q u e  faz tran s m i s s ão c l a n d e s ­

t i n a  o u  a s s o c i a d a  a a l g u m a  at iv idade 

i l í c i t a .  E ,  m e s m o  d i a n t e  de  u m a  

s i tuação d e  i n te rco m u n i cação c l a n d e s ­

t i na ,  n ão e s t á  s u fi c i e n te m e n te c la ro a 

exata norma pena l  a se r  a p l i cad a ,  ou s e  

há san ção pena l  a p l i cáve l .  

D a  l e i t u ra s u perfi c i a l  dos  art s .  5 6  e 

70 d o  C BT a i m p re s s ão é q u e  todo o art .  

l 5 1  d o  Cód i g o  Pe na l  estar ia  revogad o .  

Entretanto ,  o art .  5 8 d o  C BT faz re ssa lva 

a s u a  a p l i cação tam bém na seara d o s  

cr i m e s  d e  v i o l ação d e  te leco m u n icação.  

Poste r io rme nte ve i o  art .  l 8 3  d a  LGT 

q u e  t rata como cr i m e  e d e s e nvo lv i ­

m e n to c l and est i n o  das  te leco m u n ica­

çõe s ,  que apontar ia como revogado o 

art i g o  70 d o  C BT. Entretanto ,  o art i g o  

2 1 5 ,  1 ,  d a  L G T  revog a  o C BT c o m  

re s s a lvas à rad iod i fu são e os  d i s po s i t i ­

v o s  de  n at u r e z a  p e n a l .  F i c o u  aos  

i n térpretes gar i m par o quê  d o  C BT está 

a i n d a  e m  v igor .  São estas confu sas 

s i t u aç õ e s  q u e  d o rava nte s e  t e n tará 

ac l arar.  

N e s t e  e s t u d o ,  d e i x a r e m o s  d e  

a b o r d a r  o u  a p rofu n d a r  n a s  fi g u ras  

p e n a i s  d e  co n c u rso  fo rmal  e m ate r ia l  

dos  d e l i to s ;  absorção d e  u m  por  out ro ;  

concu rso d e  ag e n te s ,  c r i m e  cont i n u a­

d o ,  etc . A fa lta da abordagem não s i g n i ­

fica q u e  tai s as s u ntos não m e rece m 

t a m b é m  s e r e m  a n a l i s a d o s .  P e l o  

contrár io .  

2 .2 .  DA VIOLAÇÃO E I NTERCEPTAÇÃO 

DE CORRESPO N DÊNCIA 

O p r i m e i r o t i p o p e n a l  a s e r  

a n a l i sado é o cont i do  n o  i n c i s o  l i ,  d o  § 

l 0 d o  art .  l 5 1  d o  Cód i g o  Pe n a l .  

« A r t .  1 5 1  - D e v a s s a r  

inde vidamente o con teúdo de corres­

pondência fechada, dirigida a ou trem: 

§ 7 ° - Na mesma pena incorre: 

1 - (. . .  ) 
li - quem inde vidamente divulga, trans­

mite a ou trem ou u tiliza abusivamente 

comunicação telegráfica ou radioelé­

trica dirigida a terceiro, ou con versa­

ção telefônica4 en tre ou tras pessoas;» 

Para G RECO (2 0 1 1 )  ao a n a l i sar  a 

revogação d o  capu t d o  art .  l 5 1  d o  C P  

pe la  l e i  6 . 5 3 8/ 7 8 ,  art .  4 0 ,  ente n d e  q u e  

o art i go  i n te i ro n ã o  está m a i s  e m  v igor .  

Se esta tese  p reva lecer ,  o q u e  é factíve l ,  

d iv u l g ar ou  u s ar a b u s ivame nte a co m u ­

n i cação rad i o e l ét r i ca  ou  te l egráfica n ão 

é cr i m e  por  i n e x i s t i r  p revi s ão pena l  

para quem o faz s e m  e star n a  c o n d i ção 

d e  agente do Estad o ,  p o i s  o conteúdo 

ut i l i zado se  aprox i m ar ia  d o  d e l i to do  

ar t .  5 6  d o  CBT, que ,  confo r m e  ve re m o s  

ad iante ,  s o m e nte agente p ú b l ico pode 

p rat i cá- l o .  A v i o l ação rad ioe l étr ica e 

te l e g ráfica  não  t e r i a  m a i s  a fi g u ra 

p rat icada como cr i m e  com u m .  A i n d a ,  

s e m  contar ,  é c l aro,  com a ex c l u d e nte 

do  parág rafo ú n ico  d o  art .  5 7  d o  C BT. Já  

para  DELMANTO (2002) ,  n o  que  toca  o 

i n c i s o  l i , § 1 °  d o  art .  1 5 1 d o  C P ,  

s o m e n t e  q u a n t o  à t e l e fo n i a  e s t á  

revogada p e l a  l e i  9 . 2 96/9 6 ,  ficando 

a p l i cáve l s o m e nte as partes d a  co m u n i ­

c a ç ã o  rad i o e l é t r i c a  o u  t e l e g ráfi c a .  

E m b o ra m e  a s s o c i o  a p o s i ç ão d e  

Rog é r i o  G reco ,  pe lo  fato q u e  a l g u n s  

pod e m  s e  fi l i a r  a o  outro e n te n d i m e nto ,  

a contextu a l i zação do  que a i n d a  estar ia  

e m  v igor  m e reça s e r  fe i ta ,  e m  e s pec ia l  

n o  â m b i to do  rad ioamad o r i s m o .  

CONTI N UA NA PRÓXI MA EDIÇÃO! 

4 Sobre cr ime  de  q uebra de  s i g i l o  
te lefôn i co ,  v i d e  art. l O da  l e i  9 . 2 96/96 
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Veja nesse artigo como fazer a 
A n tena Moxon, que pode ser 
projetada para qualquer banda entre 
HF e UHF e que supreende por seu 
rendimento e simplicidade. A Antena 
Moxon foi criada pelo Radioamador 
inglês Les Moxon, G6XN. 

A Ante n a  Moxon  é u m a ót i ma opção para q u e m  

necess ita d e  u m a  antena d e  gan h o  c o m  cu sto 

ba i x o .  Pode ser fabr i cada d e  fo rma bem s i m p l e s ,  

u s a n d o  estrutu ra d e  bam b u  e fi o s  e s e r  fi xada e m  

u m  mastro q u e  possa  s e r  rotac i o n ado c o m  as 

m ão s ,  até u m a  versão ma i s  sofist i cada,  fe ita de 

a l u m í n i o  e aco p lada a um rotor d e  antenas para o 

s e u  d i re c i o namento .  A Moxon  pode ser  fab r icada 

para uso e m  fre q u ê n c i as mais  ba ixas d e  HF (para 

q u e m  tem es paço) a até U H F . 

Você verá vár ios  t i pos de Ante na Moxon  e com 

certeza a ú n ica s i m i l i a r idad e  e ntre e l as s e rá a d i ­

m e n são fís i ca,  u m a  vez q u e ,  e m  fu n ção d a  s u a  

versat i l i dade  n a  con stru ção , n e n h u m a  Moxon  s e rá 

i g u a l  a o u t ra .  A l g u m a s  ante n as d e  m a i o re s  

d i m e n s õ e s  (para as fre q u ê n c i as m a i s  ba ixas )  

p o d e m  t e r  o s e u  r e t â n g u l o  s i m p l e s m e n t e  

cons t ru íd o  c o m  fi o s ,  am arrad o s  e ntre árvo res o u  

m a s t r o s  d e  fo rma fi xa ,  d i re c i o nadas para a s  

r e g i õ e s  d e  m a i o r  i n t e r e s s e .  O u t r a s , p a r a  

freq u ê n c ias  ma i s  a l tas d e  d e  m e n o res  d i m e n sõ e s ,  

pod e m  s e r  fe i tas com m ate r i a i s  r íg i d o s  d e  fo rma a 

perm i t i r seu  d i rec ioname nto para m a i o r  g a n h o .  

L e s  Moxo n ,  G6XN projetou  a a n t e n a  basead o  

e m  u m  p rojeto d o  rad ioamad o r  a u s t ra l i ano  Fred 

Caton ,  VK2 ABQ. A ante na pode ser d efi n i d a  como 

uma d i rec iona l  Yag i d e  2 e l e m e ntos com a ponta 

d e  u m  e l e m e n to d o b rada c o n t ra a o u t ra .  O 

e l e m e n to i r rad i a nte  é s e pa rad o d o  e l e m e n to 

r e fl e t o r  c o m  u m  m a t e r i a l  i s o l a n t e .  

A Antena Moxon  g a n h o u  po p u l ar idade en t re 

os rad i oamadores  d e  t o d o  o m u n d o  por  te r  

g randes  vantag e n s  s o b re u m a  d i rec iona l  d o  t i po 

Yag i .  

Fác i l  de  con stru i r  - A Antena Moxon  pode s e r  

fac i l m e nte c o n t r u í d a  u s ando-se  m ate r ia i s  s i m p l e s  

e baratos .  P o d e  s e r  s u stentada com u m a  estru t u ra 

m u ito l eve e s i m p l e s  e ocupa  u m a  área m e n o r  d o  

q u e  u m a  Yag i .  O b s e rve a fi g u ra l ,  q u e  contém 

d etal hes  e d i m e n sões  d e  uma M o x o n  para a banda 

F i g u ra 1 - Esquema de uma a ntena Moxon para 20 metros 
..-���������- A����������-

Elemento irradiante 

E lemento refletor 

j Ponto de alimentação 1 (cabo coaxial) 

-r -

B 

_1 
e 

E 

D 

Freq . 1 4. 1 00 
kHz 

F io 2,5 m m  

A= 7 ,74 m 
B= 1 ,  1 7  m 
C= 20 ,4 cm 
D= 1 ,44 m 
E= 2 , 82 m 

44 CQ Rad ioamad o r i s m o  - Out/ 1 4 a J u l/ 1  5 www.cqmagazine.com.br 



CMX-2300 Medidor RDE/Wattímetro c/ ponteiros cruzados 
Medidor lado esquerdo 1 ,8-200MHz:  Potência M áx i m a  3 kW 

Medidor lado direito 1 40-525MHz:  Potência M áx i m a  200W 

Chave seletor de potênc ia Média e PEP 

Le ituras FWD (d i reta) , REF ,  ROE exib idas s i m u ltaneamente 

Conectores separados ANT/TX perm item que a m bos med idores 
fu nc ionem ao mesmo tempo - C i rcu itos de  ba ixa perda - I l u m i nado 

CHV-5X Antena Dipolo Rotativa 40/20/15/10/6M 
Restrições de antena no condomínio? Espaço l i m itado? 

Quer operar de forma d iscreta? Precisa de uma antena 

m u lt i banda H F/6M pequena para uso portát i l  e em emer­

gências? . . .  A CHV-5X é uma ótima escolha! Leve, COA1 
pacta, d i polo meia onda rotativa. Pode ser montada em 

várias configurações: "V" , " horizontal " ou como "p lano 

terra" .  Cada banda é ajustável independentemente. 

Comprimento: Aprox. 4m (montada horizontalmente) 

Peso: Aprox. 2 , 7  Kg ( inc lu i  p laca de montagem e balu n) 

Potência Máx. : 40/2 0 M :  1 50W SSB 1 5/1 0/6 M :  220W 

CAA-500 Analisador de impedância e ROE 
Medidor  de ROE e i m pedância total de alta prec isão . Med idor  
com ponte i ro d u p l o  cruzado e d isp lay analógico em tempo real . 

Sete faixas de freq uência ( i n c l u i n d o  222 M Hz!)  q u e  se estende 
até 500 M Hz!  

Aj uste d e  freq uência rotat ivo q u e  pode ser  ac i onado apenas c/ 
o polegar.  

Dois conectores de antena, " S0-239 " e " N "  (ac ima de 300 M Hz) . 

Al imentação por p i l has ou a l imentação externa CC (8 - 1 6 Volts) . 

Mais informações, ligue ou visite a Radiohaus, 
distibuidor autorizado para o Brasil! C�ME• TI TM 

Rad iohaus. Rua Candelária, 672 Centro - CEP 1 3330-1 80 - l ndaiatuba - SP 
( 1 9) 3894-2677 • FAX ( 1 9) 3894-2677 Ramal  12 • www.radiohaus.com.br 

Tradução e adaptação: Guilherme Gondolo Hübsch 
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